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V E N G A N Z A 
Stut t?ar t .—Durante las ú l t imas horas de la noche, más de 

cincuenta personas l lamaron sucesivamente al Pis0 d« un 9 ^ " ? " 
cero recién casado, de Karlsruhe, sol ic i tando ver el P ' ^ - A" , ^ 
se SUDO m é vn añí iguo amigo de la novia había publ icado un 
llunTo eqn€varnios peri6dicos,Sdiciendo que tal piso se ^ I q u . l a b 

.a muy baio precio y que se podía v is i tar por la noche.—bpa. 
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110 A w f ü é a t r o b a d a p o r l a s C o r l e s l a n u e v a L e y 

d e p r e t e c c l ó n d e v i v i e n d a s d e r e ñ í a s l i m i t a d a s 
También se aprobaron los dictámenes sobre ayuda a funcionarios del Estado 
fijación mínima de cultivos y regulación de los arrendamientos rústicos 
PronuDciaroo discursos los ministros de Trabajo y Agriculíura 

Sa Excelencia felicitó' a Burgos p o f el acierto con que 
ha enfocado el homenaje al Campeador y se interesó 
por la solución de otros importantes problemas locales 

Madrid.—(Servicio especial de 
DiARIO DE BURGOS. - Por lelé-
f m r ) . — A medioaía de hoy, Su 
Excelencia el Jefe del Estado ha 
recibido, en aud»enc;a especial, 
a las primeras ^ t o r i d a d e s bur-
icaledas aue fueron a poner en 
conocimiento, del Caudil lo' los 
proyector, que Burdos tiene con-
f(,ct»onados para la memorable 
Mc>ta inaugural del monumento 
al Cid Campeador. 

Como es sabido, pres'd ia la co­
misión el Excmo. y Reverendí­
simo Sr, Arzobispo de la dióce­
si: buréense, doctor Pérez Pla­
tero e integraban arruélla, con 
e! prelado, el capi tán sreneral 
de la Región, teniente general 
Alcubilla; gobernador c i v i l de la 
firovíncia. don Jesús Posada Ca­
cho; alcalde de la c iudad, don 
Florent ino-Rafael Díaz Rei<?; 
P'-esidenle de la Dinnfación, don 
Manuel Fernández-,Villa y Dor-
bo y nrocura-ior en Cortes don 
V ínor 'Barbad ílkK 

Su Excelencia el Jefe del Fs-
'arlo recibió a las autoridades 
huiga.esás vivámen+e complaci -
t¡r y mantuvo con ellas una cor­
cha f i ;i ni a y prolongada entre­
vi ^ a . 

Dio convenzo és^a con unas pa­
labras de! f /Ctor Pérez Platero, 
evomitíndo ln f ina l idad de la au-
fHenciá ?ol ici ta^a y pue era la 
de informar a s . E. el J-efe del 
ístPdí» la-, líneas generales de 
la conmcnv'Tación y proyección 
universal de' homena'e r í ie Buf-

va a di d«.car al Cid Campei-
óor, er n mó'»Ví.' di la inangu -a' 
c i m del r-'im'r rconumento que 
España er i í 'e al glorioso héroe 
buréales. Haciéndose portavoz 
de las aspiraciones de las autori­
dades allí p r ^ p n t e s v del pleno 
de la Junta Cidiana," sometió a 
W ^ns-'der-K-'ó'i del Jefe del L ••• 
<ado, el an^ia burgalesa de aue 
P h memorable acontecimiento 
alcancé la máxinía resonancia 
quí>merece.. 

Por su parte, el alcalde de la 

Los marquesesle Villaverde en Washington 

ciudad castellana, señor Díaz 
Reig, mostró al Caudillo una be­
l l ís ima colección de álbumes en 
aue se condensan las líneas ge­
nerales de dicha conmemoración 
y características del monumen­
to , elementos que constituyen el 
rec into cidiano que han de -exor­
narle y, f inalment- ' . un compen­
dio de los estudios efectuados 
ihasta ahora en orden a la más 
br i l lante y adecuada solemnidad 
inaugura l . 

Las demás ?«toridades subra­
yaron el entusiasmo con nue 
Burgos está preparando las f ies­
tas dd íanas y é l matrno esfuer­
zo real izado p^r el Avun+amien-
to a f in de dar real idad a la 
secular aspiración burgalesa de 
perpetuar en una estatua el ho­
menaje aue l a ciudad r inde per-
manicntemente y en e^oír i tu a 
las vir tudes morales, educativas, 
guerreras y polít icas de la f i gu ­
ra de Rodrigo Díaz de Vivar. 

Después de escuchar las i n d i ­
cadas manifestaciones de dichas 
autoridades, el Caudil lo, en una 
afectuosísima char la, general i ­
zada después a lo la rgo de la 
cord ia l entrevista, d i j o uue ha­
bía seguido con vivo interés y 
atención todo el proceso de esa 
labor y aue. po- sentir.;e como 
un húrgales más. consideraba 
un alto honor el haber sido i n ­
formado e invitado a colaborar 
de manera directa en esa obra 
aue es dQ gran españolismo y 
dé auténtica resonancia univer­
sal. 

Promet ió, a l efecto, su perso­
nal intervención v, después de 
esruchar las palabras de g r a t i ­
tud de las a*jtor'dades burgale­
sas por tan gen t i l acogida para 
sus asniraríon^s, hubo un g ra t í ­
simo cambio de impresiones so­
bro diversos problemas aue afec­
tan a Burgas. Fué un análisis de 
carácter «renera'; mas, concre-
tándoee al imnortant»3 de la r dn -
clusión del directo Madr id-Bur-

(Pasa a svarta página) 

^'a h in j tcn. — Esta fotegrafía fué obtenida en la residencia del emba­
jador español en estj- capital, den José Félix de Lequerica, donde los 

ibaiquc^es de V.IIav.rde son sUj hué pedes. — (Foto Cifra) 

La fóto de C mpüs que repro-
.ducin-i"S rece ge un momento de 
.1,1 audiencia concvdida ayer por 
.Su Exclencia t i Jife del Estado 
.a las primeras autoridades bui-
•ga'es s: t i Excmc. Sr. Adkbis-
pO d- la diócesis, durante su ex­
posición al Caudillo, del objeto 
d j su visita, relacionada con la 
próxima inauguración del monu-
m nto al Cid. A la izquierda dd 
,G ntralisimo ap.recen el capitán 
gonerál. da la reglón, «roberna-
.dor c iv i l , , íilcalde, presidíente de 
.la Diputación y procurador en 

Cortes por los Municipios 
bu rg al eses 
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H i h ibido por eiJa doce 
muertos en fres días 

C h i c a g o - — t ' n a f u e r t e b !a de c a l o r 
h a r o n t i n u a d Q en E s t a d o s L n i d o s p o r 
t e r c e r d i á c o n s e c u t i v o , a u n q u e h a 
m o s t r a d o seña les de d i s m i n u i r e n ' a l -
g u n o s l u g a r e s ^ , 

E l c a l o r ha c a u s a d o doce m u e r t o s 
l os t res d ías ú l t i m o s , p r i n c i p a l m e o 1 0 
e n los Es tados su roce ¡den ta les . E n t r e 
estas v i c t i m a s f i g u r a n dos n i ñ o s . pe ­
q u e ñ o s . 

Las o f i c i n a s m e t e o r o l ó g i c a s f ie l o d o 
e l p a í s c o m i m i a n r e g i s t r a n d o ' . n u e v a s 
m a r c a s de c a l o r . La t e m p e r a t u r a m á ­
x i m a d o a y e r fué la d e Tuls'á { O k l a h o -
m a ) , r o n 43 g r a d o s y e n S p r i n g f i e t , 
c o n 4 2 g r a d o s . 

M a d r i d . — A - l a s o n c e ríe la m a ñ a n a 
a b r e la s e s i ó n e l p r e s i d e n f e de las 
C o r t e s , d o n E s t e b a n B i l b a o , al q u e 
a c o m p a ñ a n los v i c e p r e s i d e n t e s m a r ­
ques de la V a l d a v i a y el g e n e r a l F e r ­
n á n d e z L o n g o r l á . 

En ?.! b a n c o d e l G o b i e r n o , t o m a n 
a s i e n t o los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s , G o b e r n a c i ó n , H a c i e r i d a , . I n d u s ­
t r i a , T r a b a j o , O b r a s P ú b l i c a s . E j é r c i ­
t o , I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y E d u c a ­

c i ó n N a c i o n a l . 
E l s e c r e t a r i o de !a C á m a r a , S r . R o -

m o j a r o p r o c e d e a l a l e c t u r a d e l a c t a 
de la ú l t i m a s e s i ó n , q u e se a p r u e b a , 
y a la de l a l i s t a de p r o c u r a d o r e s ' q u e 
p o r d i v e r s a s causas e x c u s a n su a s i s ­
t e n c i a a la s e s i ó n . Con c ! c e r e m o n i a l 
de c o s t u m b r e , p r e s t a n j u r a m e n t o . l os 
n u e v o s p r o c u r a d o r e s . E l S r . B S b a o riá 
c u e n t a de l í a l l e c i m i c m o , d u r a n t e es to 
i n t e r r e g n o , d e l p r o c u r a d o r d o n R i c a r ­
do C ic lad y L ó p e z F r a n c o y e x a l t a la 
p e r s o n a l i d a d de l finado, l u e g o a l u d e 
a las f echas cpnmemo ' raL í vas de estos 
d ías y d e d i c a un r e c u e r d o m u y s e n t i ­
do a las figuras de B e u n z a , R a m i r o 
d e M a c z t u , P r a d e r a y t a n t o s o t r o s q u e 
c a y e r o n ases inados p o r i a s ' h o r c i f i s , asi 
c o m o a l os que s u f r i e r o n en c a m p o s de 
c o n c e n t r a c i ó n , " c h e l e a s " y p r i s i o n e s y 
s u b r a y a q u e no debe; o l v i d a r s e toc io ' 
é s t o , t e n i e n d o p e r e n n e g r a t i t u d p o r 
c u a n t o s ele u n a u o t r a f o r m a d i e r o n su 
v i d a po r la J ' a i r i a , o se s a c r i f i c a r e n 
p o r e l l a , s i n d i s t i m ion do ¡- .ar i idos n i 
o p i n i o n e s . T o d o e i p u í b l o e s p a ñ o l h a 
de e s t a r c o n c o r d e en su g r a t i t u d i .a -
c i á el C a u d ü l o v i c t o r i o s o q u e . . c a r . i t ' » -
neó a q u c i i a s j o r n a d a s . ( G r a n d e s a p j a u -

• sos ) . v , ; , .-,• • \ .:, , . • 
REFORMA EN EL COLIGO CIVIL 

A c o n i i r t i í a c i p ñ sé e n t r a en (;l o r d e n 
d e l cha y se da I c - t u r a a i d u . i a l . . e i i 
de la c o m i s i ó n de J" V t i c i a a t e r c á d e 
la r e f o r m a d t l t i t u l o p r i m e r o dr i i L i ­
b r o p r i m e r o cK I C c d i g o C i v i l , d e n o ­
m i n a d o " D e l o i españo les y e v í r a n j i -
r o s " . E l p r e s i d e n t e h a c e c o n s t a r q u e 
i ba a h a b l a r e n es ta ses ión c! m ' V s -
•tri> de J u s t i c i a , Sr. 1 luprnenc'"-, p e r o 
q u e Id d e s g r a c i a p e r s o n a l q u e ' e a f l i ­
g e { l a r u c j e n r e m u e r : - - ese u n j h i j a ) se 
lo i n i p ' d f . y e n su i ' - g ^ r . !o h a n e i 
señor O r e j a E l ó s e g . u i . l s , - ^ s e c r e t a r i o d e l 
l X í p á í ' t a i r , e n i p j ^ u e j s i . |) i£r. ei taini:.-
t f ó ; d c ; J u s t i c i a h a b í a r e m i t i d o unas 
c u a r t i l l a s , p r o f e r í a q u e f u e r a e l s u b s e ­
c r e t a r i o q u i e n e x p u s i e r a a la' C á m a r a 
los p u n i j j s de v j s t? s o b r e d i c h o ; . r o -
y e c i o . El S r . O r e j a E l ó s e g u i , , r l e l i t n -
de o s i e d i c t a m e n . 

E l Sr . O r e j a hace u n a e x p o s i c i ó n d e 
la r e l o r m a q u e t i e n e g r a n i m p o n a n -
c i a , y a q u e r e p r e s e n t a la d e f i n i c i ó n d e 
la na t ion.-Midad de e s p a ñ o l y q u e . se 
i m p o q i a p o r ia n e c e s i d a d de a d a p t a r 
á los t i e m p o s m o d e r n o s e l C ó d i y o d e l 
I ».S9. , • 

Ei d i c t a m e n , q u e el señor O r e j a E l ó ­
s e g u i ' - a n a l i z ó d e t a l l a d ? . m e n t e , fué 
a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d . 

DICTAMEN S O B R E PROTECCION DE 
VIVIENDAS DE RENTA LIMITADA 
S e g u i d a m e n t e se d ' ó l e c t u r a a l d i c ­

t a m e n q u e d i c e a s i : " P r o t e c c i ó n d e 

v i v i e n d a s de r e n t a l i m i t a d a " . I n i c r -
v i e n o e; Sr. M a y o . 

El S r . M a y o c o m e n z ó p o r d e s t a c a r 
la a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n de l p r o b l e m a 
p l a n t e a d o a ~ n g r a n n ú m e r o , de es­
p a ñ o l e s p o r la escasez de v i v i e n d a s . 

" A - r e m e d i a r l o t i e n d e la nueva ley de 
v i v i e n d a s de r e n t a l i m i t a d a . ' E l E s t a ­
d o y l a s o c i e d a d no se l i a n h a l l a d o a u ­
sen tes d u r a n t e l os ú l t i m o s - a ñ o s en i n ­
t e n t a r p o n e r r e m e d i o s p r e c i s o s p a r a 
la s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a , p e r o a p e ­
s a r d e los e s í u e r z o s r e a l i z a d o s , e n los 
ú l t i m o s años no se h a l l e g a d o ^ s i q u i e ­
r a a c o n s t r u i r e l n ú m e r o a n u a l de v i ­
v i e n d a s n e c e s a r i o p a r a que d i s m i n u ­
y e r a e l c ié í i c i i e x i s t e n i e en toda Es ­
p a ñ a . E s t o , q u e es f e n ó m e n o , u n i v e r ­
sa l se p r e s e n t a Oh n u e s t r a p a t r i a c o n 
c - r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o de g r a v e d a d , 
y este p r o b l e m a q u e p a d e c e m o s es lo 
q u e q u e r e m o s r e s o l v e r con . l a m a y o r 
r a p i d e z y e f i c a c i a . " 

" C o n es ta L e y , q u e no c o n s t i t u y e u n 
i n v e n t o n i u n a i m p r o v i s a c i ó n , q u e r e ­
m o s l o g r u / e l . a l i v i o de l a s i t u a c i ó n . " 
A n a l i z a e.! Sr . M a y o las e n m i e n d a s 
q u e f u e r o n p r e s e n t a d a s en e l -seno do 
la c o m i s i ó n y las d i s c u s i o n e s h a b i d a s 
en t o r n o de l as m i s m a s y s e g u i d a ­
m e n t e e x p o n e e! c a m p o , de. a p l i c a c i ó n 
de l a L e y , e l c o n c e p t o eic e d i f i c a c i o ­
nes p r o t t g i b l e s , que es S u f i c i e m e m c n -
to a m p l i o p a r a d a r r í s u l i a e l o s p o s i t i ­
vos a l d e s e n v o l v i m i e n i o . d e !a m i s m a . 
A ñ a d e q u e la c t m i s i ó n , no l i a p o d i d o 
r e c o g e r u n a e n m i e n d a q u e se r e f e r í a 
a la a m p l i a e x e n c i ó n de i m p u e s t o s so­
b r e la r e n t a , a p l i c a d a a las i n v e r s i o ­
nes q u e se f l a l i z a i á n e n la c o n s l r i e -
c.ión efe v i v i e n d a s p r o t e g i d a s . A l - e l e a 
la r e v i s i ó n dé a l q u i l e r e s y a los des­
a h u c i o s , y d i c e q u y p o r e n c i m a ele 
t o d o , u r g e una u n i d a d ele a c t u a c i ó n 
p o r q u e a b u n d a n o r g a n i s m o s e n c a r g a ­
dos d e esle p r o b l e m a c o n lo q u e n o 

se l o g r a nada . E l G o b i e r n o t o m a r á r e ­
s o l u c i o n e s t o n u n a f á n n a c i o n a l de o r -
d e m . r e l f u n g i o n á m i é i í l b de estos ex ­
ces ivos o r g a n i s m o s , c e u t r o s d e i n i c i a ­
t i v a q i i e c o n s t i t u y e n u n a p e r n i c i o s a 
f r a g m e n t a c i ó n d e l p r o b l e m a . H a b i ó 
después de la l i b e r t a d d e c o n t r a t a c i ó n 
de a l q u i l e r e s y de la v e n t a ele v i v i e n ­
da y so o c u p ó cié l o s bene f i c i os p a r a 
l a c o m u n i d a d , c o m o c o n s e c u e n c i a de 
és ta L e y , q u e s e r v i r á n do e s t i m u l o 
t a m o p a r a la i n i c i a l i v priv?.eia c o m p 
p a r a la có jQst rucCiop e n gener? . l . s u ­
p r i m i e n d o t r á m i t e s á d r h i n i s t r a t i v o s y 
s i m p l i f i c a n d o o t r o s s i n p é r d i d a s de g a -
r .nc ins, lo que p e r m i t i r á a d e m á s d e s -

. a r r o l l a r c s ' a ley . e n ,sú c o r r e s p o n ­
d i e n t e r e g l a m e n t ó - . A i r e f e r i r s e a l a u ­
x i l i o e c o n ó m i c o d i c e q u e la L e y c o n ­
t iene; una n o v e d a d , q ü e os la s u p r e ­
s i ó n de la p r h n a a f o m b p e r d i d o , 
m a n i e n i c n e i o u n a so lo t i p o ele a u x i l i o 

(Cunliiwa en úllmia página/ 

ingles en 

A c u e r d o o c c i d e n f o í p a r o 

l a p a z e n e l S u r e s t e 

g a r a n t i z a r 

d e A s i a 

B e d e l l Smiffi regresará a Ginebra 
P a r í s . — E l s e c r e t a r i o de E s t a d o 

n o r t e a m e r i c a n o , J o l i n Fos té r D u l l e s , 
ha d i s c u t i d o c o n los m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s f r a n c é s e i n g l é s , 
s o b r e I n d o c h i n a , p o r e s p a c i o de cü¿-
t r o h o r a s . Mendés E r a n e e , a l t é r m i ­
no de la r e u n i ó n , d i j o : ••Estoy m u y 
s a t i s f e c h o c o n los p r o g r e s o s c o n s e ­
g u i d o s " e n e l c u r s o de es ta c o n v e r ­
s a c i ó n . 

A l as once y m e d i a de la m a ñ a n a 
v o l v e r á n a r e u n i r s e - ios t res m i n i s ­
t r o s . Mendos F r a n e e t i e n e p e n s a d o 
r e g r e s a r a G ineb ra ' , d e s p u é s ele e s t a 
.segunda r e u n i ó n , que p r c b a b l e i - n e n t e 
se rá la ú l t i m a q u e c e l e b r e n p o r a h o ­
r a . — í r . f e . 

T O S T L K DUELES E X P L I C A L'A CAUSA 
DE S U V I A J E 
P a r í s . — Al h a b l a r c o n los c o r r e s ­

p o n s a l e s a p r i m e r a h o r a de es ta m a ­
ñ a n a , i ' o s t e r Du l les h a m a n i f e s t a d o 
q u e h a v e n i d o a P a r i s p o r q u e no se 
c o m p r e n d e b i e n en E u r o p a la a c t i ­
t u d n o r t e a m e r i c a n a c o n r e s p e c t o a la 
C o n f e r e n c i a de G i n e b r a . " P o r e l o c u e n -
' tes q u e sean los t e l e g r a m a s d i p l o m á ­
t i c o s , n a d a p u e d e s u i i i m i r a u n a r e ­
u n i ó n p e r s o n a l " , a ñ a d i ó . 

i D i j o t a m b i é n q u e p o r l ó g i c a q u e 
p a r e c i e s e l a p o h t i c a n o r t e a m e r i c a n a , 
l o s f ranceses h a b r í a n c r e í d o . q u e se 
les a b a n d o n a b a m a i e r i a l m e m e f r e n t e 
a la f u e r t e t á c l i c a de l b l o q u e c o m u ­
n i s t a . — E f e . 

SE D ICE QUE ES P R O B A B L E 
UNA 'V.\7. HONROSA" 
P a r í s . — Los m i n i s l r o s de A s u n ­

tos E x t e r i o r es de las tr€*s g r a n d e s p o ­
t e n c i a s o c c i d e n t a l e s h a n l i q u i d a d o 
sus d i f e r e n c i a s r e s p e c t o a I n d o c h i n a 
y se h a n m o s t r a d o c o n f o r m e s en q u e 
es p r o b a b l e e l l o g r o ele " u n a p a z 
h o n r o s a " ' . 

E n l o s c i r c u i o s d i g n o s d e c r é d i t o 
se s e ñ a l a q u e la a l i a n z a o c c i d e n t a l 
' ha q u e d a d o c o n s o l i d a d a e n l a s e g u n ­
da r e u n i ó n de l os m i n i s t r o s Du l l es , 
E d é n y M e n d e s E r g n c e h a n c o n c e r t a ­
d o o t r a p a r a e s ' a m i s i v a t a r d e c o n e l 

f i n do d a r los ú l t i m o s r e t o q u e s a l F r a n c i a de no c a p i t u l a r a n t e la a | r é * 
c o m u n i c a d o en e l q u e se r e a f i r m a r á s i ó n c o n u i n i s t a . — - E f e . 

l a u n i ó n d e O c c i d e n t e y l a d e c i s i ó n 
d e Es tados U n i d o s , G r a n B r e t a ñ a y 

se entice 
ida le 

Washington .—En su con­
fe renc ia de Prensa Eisen-
.hower añadió que esperaba 
•que la op in ión mund ia l 
pueda encauzarse de modo 
.que desaparezca el pu l ig ro de 
las bombas atómicas y de h i -

.drógeno. 
El presidente h izo esta ob­

servación contestando a una 
•pregunta sobre si e l temor 
a las bombas nucleares i n ­
f l u i r á en la pol í t ica de las 
naciones occidentales euro­
peas que no poseen tales ar­
mas. 

• • • • • • • • • « • • • • • • • ( l u a M m M M W M M M n M M K 

D U L L E S . R E G R E S A A W A S H I N G T O N 
P a r i s . — E l s e c r c i a r i o ' n o r t e a m e r i ­

c a n o de E s t a d o , J o h n Fos té r D u l l e s , 
i r a r e c h a z a d o u n a p e t i c i ó n a n g l o - f r a n -
cesa p a r a que vue l va a la C o n f e r e n ­
c i a de G i n e b r a , y ha hecho p l anes p a r 
r a r e g r é s a r a Es tados U n i d o s i n . n e -
i d i a t a m e n t e , según se d e c l a r a e n c i r c u ­
ios a l l e g a d o s ' a la d e l e g a c i ó n e s t a d o r 
u n i d e n s e . . , i 

Madrid.-— A la una y d iez m i ­
nutos de la tarde ha fallecido en 
su , domic i l io de Madr id don Ja­
c in to Benav€;n'e. Desde el sába­
do pasado se le estaba apl icando 
un t ra tamiento de oxigenotera-
p ia , con arreglo a los más mo­
dernos métodos. 

En la madrugada de hoy, con­
cretamente a la una jy media, 
don Jacinto Benavente se sint ió 
peor y le fué aplicado el aparato 
de oxigeno, con lo que mejoró., 
hasta el punto de uue ^durmió plá­
cidamente hasta las c inco de la 
mañana. A dicha hora se levan­
tó y v is t ió, y fué a sentarse en 
una butaca del cuarto de estar, 
donde ojeó algunos l ibro?. . Pos-
ter iorménte. levó la Prensa ma­
dr i leña de la mañana. 

A las ocho, don Jacinto Bena­
vente tomó una naranjada y a las 
once un huevo cocido y una r'o-
í i s del medicamento '•genial'1. 
Después de tomar lo se queió un 
poco -por encontrarse molesto. 
Fué a' coarto de baño c^n in ten­
c ión de devolver el medicamento 
re ro no lo consiguió y volvió a 
la butaca, donde permaneció 
ha'íta el momento en míe le fo r -
prendió la muerte. Le acompa­
ñaban entonces el mat r imon io 
Hurtado y sus h i ios Fernando y 
Agust ín , nuienfs se dieron cuen­
ta de! fa l lec imien'o por la i n c l i ­
nación de cabeza que tuvo en el 
momento del óbi to. 

Don Jacinto Benavente había 
conservado hasta ese . mismo ins­
tante el pleno uso de sus facul­
tades y la muerte le sobrevino 
sin agonía alguna. Cinco m inu ­
tos más tarde l legaron a la ca­
sa de don Jacinto Benavente los 
doctores C¡ fuentes. Younger y 
Pu ig lea l , oue acudieron 

.Sir Ivo Mallct, embaj :dor inglés 
•en BJgrado, cuyo nombramien-
.to oficial para suceder como, cm-
.b Jador en Madrid a- Sir John 
Efdfcur, se ha/hecho público en 
Erncires, previo el "p.í.cel" con-
.c.ídic'o a tal nombramiento por 
.el Gjbierno español.-(.Fqliji Cifra) 

* «««Ma*——m—WIMII i u iiiiiwnrin̂ iíiawB»»!;̂ :̂-̂ !̂  

V a l e n c i a . — El E j á r c i t o de los Es ­
t a d o s U n i d o s ha r e c i b i d o hoy la p r i ­
m e r a e n t r e g a ele m e d i c i o n e s hechas en 
E s p a ñ a b a j o el p r o g r a m a "O f f S h o r e " . 
E l ac to se ha e f e c t u a d o esta m a ñ a n a 
e n P u z o l , c ionde r a d i c a n las f á b r i c a s como 

todos los días a. la v is i ta no rma l ! ' d e G o i n t r a , e n t i d a d c o n s t r u c t o r a , c o n 
y nada pudieron hacer. I a s i s t e n c i a de a l t o s j e f e s del E j e r c i t o 

El cadáver fué trasladado des-¡ n o r t e a m e r i c a n o , q u £ h a n r e c i b i d o e l 
de la butaca donde mur ió al le- ! l01^ p i l o t o , ele 2 . 5 0 0 m i n a - , an . i i t . an -
•cho. L05 pr imeros en acudir fue- ' q u e s , d e . las 2 5 0 , 0 0 0 e o ñ l r a t a d a s . 
ron el presidente de la Sociedad' El c o n t r a t o úé s u m i n i s t r o de es te 
de Autores, don Luis Fernández m a t e r i a l . f u é firmado en A l e m a n i a e n 
Ardavin , v icepresidente, señor I J u l i o de l pasado a ñ o , es dec i r , a n t e s 
Moreno Torroba, consejero de- d e l a c u e r d o h i s p a n o - n o r t e a m e r i c a n o 
legado, don Antonio Quin tero , ' y es e l p r i m e r o de e s t a c lase en Es-
y^Ilos señares Serrano An«ruita y , p a ñ a . E l v a l o r de l c o n t r a t o es de 

(Puso u cuarta p á g / n a ? 2 . 7 5 0 , 0 0 0 r o l a r e s . — C i f r a . 
Du l les se p r o p o n e r e g r e s a r a W a s - j 

Or ing ton esta m i s m a n o c h e , si no s u r - ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ) K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ > í í ^ ^ ^ ^ 3 í 
g e n a c o n t e c i m i e n i o s d e ú l t i m a h o r a . „ • r i 

^ ^ ¡ ó Z X l J r i . Preseníacipo de credenciales 
C u l e b r a al g e n e r a l Bede l l S m i t h , S i lb í 
s e c r e t a r i o ele E s t a d o , p a r a l as fases 
f i n a l e s de las n e g o c i a c i o n e s de p a z 
e n i n d o c h i n a . 

' I n f o r m ó ue su d e c i s i ó n a Mondes 
F r a n c e y a E d é n c u a n d o és tos se r e ­
u n i e r o n p ; r s e g u n d a y ú l i i m a ses ión 
de ' l a i n e s p e r a d a c o n f e r e n c i a de P a ­
r í s . — r f e . 

SATISFACCION E N T R E LOS FRANCESES 
• • G i n e b r a . — Los m i e m b r o s de la De ­

l e g a c i ó n f r a n c e s a , no h a n o c u l t a d o su 
s a t i s f a c c i ó n a n t e l a no t ic lia de q u e e l 
s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r t e a m e r i c a ­
n o , Bede l l S m i . l l i , v e n d r á a G i n e b r a . 

L o s d i p i o m á t i c o s f r a n c e s e s d i c e n q u e 
e s p e r a n que la t r e g u a e n I n d o c h i n a 
se f i r m e el l unes p o r l a noche . 
GARANTIAS A MOLOTOF . 

G i n e b r a . — E n f u e n t e s a u t o r i z a d a s , 
s e s ú n la A g e n c i a R e u t e r , se d i c e que 
Ede-n ha c o m u n i c a d o a M o l o t o f que 
n a d a e n la C o n f e r e n c i a d e los t res 
m i e m b r o s ' o c c i d e n t a l e s en P a r í s s i g ­
n i f i c a u n c b s i á c u l o p a r a las c o n v e r ­
sac iones de p a z de I n d o c h i n a . 
B T D : 1.1. S M I T H , VOLVERA A 

G I N E B R A 

P a r i s . — Se c o n f i r m a e n P a r i s h 
espec ie de q u e e l s u b s c ; roí a r i o de 

F ls tado n o r t e a m e r i c a n o , L a í t r r B e ­
de l l S m i l h , r e g r e s a r a en brev-e a G i -

(Pasa a cuarta página) 

Ta¡p.h. — El embajador español, don Fermín Sanz Orrio saludahrin . i 
P R " l n t l d l Í Í ! , . Í ^ . n a ^ 0 n a , Í S t a ' ^ r a l í s i m o Chiang K ^ - c t k " en c! 

(Foto Ci'íra) acto de presentación de sus cartas credenciales. 

http://car.it'%c2%bb-
http://desenvolvimienio.de


E N vísperas de 
. S a n Pedro co­

menzó l a l imp ie ­
za del lecho del 
r io Ar lanzón. Co­
s a que, a su t i em-
p c , aolaudimos, a 
f u e r de justos 
puesto que e r a una medida que 
v a venia siendo impresc indib le . 
S i n embrago, hoy henros de vol­
v e r sobre otro tema que junto 
c o n aquél abordamoi ya hace a l ­
gunos meses. 
• A l p i é de los malecones, en dos 
o t r e s lugares dentro del cas­
c o urbano de la c iudad, existen 
u n a s rampas de tierra.5 apiladas 
d e s d e los tiempos en que fué 
preciso extraer la grava para las 
obras del colector, si no recor­
damos mal . 

Entonces cumplían una f i na l i ­
d a d no ya plausible sino nece­
s a r i a , pero han concluido dichas 
o b r a s v las rampas cont inúan, 
endurecidas y cual si se. t ra tara 
d e unos accesos ya permanentes 
y q u e desde la calle del Conde de 
J o r d a n a permiten a las gentes 
d e s c e n d e r a las márgenes del 
r i o . 

Y ello ha dado lugar a que és­
tas, sobre t o d o al lado derecho 
se conviertan en improvisados 
c á r n e o s d e fú tbo l , ahora que les 
hay *por tantas lati tudes de la 

poblac ión, pero 
•por si esto fue­
ra poco, aún hay 
o t r a s personas 
de todas las eda­
des, que toman 
las márgenes del 
Ar la n z ó n por 

evacuatorio públ ico, con las la­
mentables consecuencias que ello 
t iene, desde un punto de vista 
mora l , aparte- lo que a la h ig ie ­
ne puede afectar. 

Desconocemos exactamente a 
quien corresponde la tarea de 
l i m p i a r de esos montones de t ie­
r r a las márgenes de nuestro r io 
p r inc ipa l . Pero no cabe duda 
que dependa de quien dependa 
esa situación que denunciamos 
no debe cont inuar. 

Adóptense las más rápidas 
medidas para evi tar e l estado 
actual , cuya prolongación tan 
poco favorece a la entidad o en­
tidades de quienes pueda depen­
der o de quienes el públ ico pue­
de creer que dependan. 

Poco impor ta , en de f in i t i va , 
que uno o otro organismo Ueve 
a cabo esa l impieza ya inapla­
zable. Lo interesante es que se 
haga, porque no es precisament 
te un espectáculo agradable el 
que, con frecuencia, ?e ofrece, 
por causa de tal abandono o i n ­
dolencia.—B. 1. 

i 

i m m \ A m M i i Ceotros n o p i s i s iciales 
Administración de Correos 

CON'CURSO-EXAMEM P A R A V A C A N ­
T E S EX E L P E R S O N A L . — E n a r m o n í a 
c o n el d e c r e t o de 8 de M a r z o d e 
1946 , m o d i f i c a d o p o r e l do 2 6 de 

N o v i e m b r e . d e 1948 , se a n u n c i a ñ o ­
ñ i ¡ n a l m e n i e * l a p r o v i s i ó n p o r c o n c u r ­
so t r a m e n de las s i g u i e n t e s v a c a n -
t es-i 

C a r t e r o r u r a l d e L o s R a l b a s e s , c o n 
e l h a b e r a n u a l de 3 . 5 7 7 pese tas . 

C a r t e r o r u r a l de B a r b a d i l l o d e l os 
H e r r e r o s , con e i h a b e r a n u a l d e 
^ ' . 5 5 5 pese tas . 

C a r t e r o p e a t ó n de M o n a s t e r i o d e l a 
B i e r r a , can el h a b e r a n u a ] de d e 4 .879 -
/ C a r t e r o r u r a l d e P a j i c o r b o , c o n e l 
h a b e r a n u a l - de 3 . 0 6 6 pese tas . 

C a r t e r o - p e a t ó n de S a n d o v a l de la 
R e i n a , c o n e l h a b e r a n u a l de 3 . 3 1 1 
p e s e t a s . . N / 

P e a t ó n de E s t a c i ó n de S a n t a O l a -
Ha a Rey i l l a g o dos, c o n e l h a b e r a n u a l 
de 1.960 pese ras . 

P e a t ó n d e S e d a ñ o a Q u i n t a n a l o m a , 
c o n e l h a b e r a n u a l d e 2 . 7 7 2 pese tas . 

C a r t e r o - p e a t ó n d e V i l l a f r i a , c o n e l 
h a b e r a n u a l d e 4 . 0 1 1 pese tas . 

A es te c o n c u r s o p o d r á n a c u d i r t o ­
dos l os españo les e n q u i e n e s se d e n 
las s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s . • 1 

A ) Ser v a r o n e s c o m p r e n d i d o s e n 
l a e d a d de 23 a SO años c u m p l i d o s • 
e n 31 de D i c i e m b r e de 1 9 5 4 . 

n) T e n e r b u e n a c o n d u e l a e n t o ­
do > los ó r d e n e s y c a r e c e r de a n t e ­
c e d e n t e s p e n a l e s . 

C ) Ser v e c i n o de la l o c a l i d a d c lon -
de r a d i c a la c a r t e r í a , c o n dos a ñ ó s 
p o r l o m e n o s de r e s i d e n c i a , y si se 

• i r a t o t e , cié p l a z a s d o p e a t ó n , dé a l g u ­
nos de los p u n t o s s e r v i d o s , p o r és te 
o a r r a n q u e d c i s e r v i c i o . 
. l o-j s o l i c i t a n t e s h a b r á n de s o m e t e r ­
se a u n e x a m e n q j í e c o m p r e n d e r á 
dos e j e r c i c i o s e s c r i t o s , de A r i t m é t i ­
c a y e s c r i t u r a á l d i c t a d o ú p r i m e r ó , 
y l e g i s l a c i ó n e l s e g u n d o . 

l os s o l i c i t a n t e s d i r i g i r á n s u s . i n s ­
t a n c i a s d e b i clamenOe r e i n t e g r a d a s a l 
i !Us t r i sa /no s e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l 
d e C o r r e o s , p r e s e n t á n d o l a s én esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . P r i n c i p a l d e C o r r e o s 
d e B u r g o s , a m e s cJe l as d i e c i s i e t e 
h o r a s d e l d í a 2 d e l m e s de A g o s t o 
p r ó x i m o y cos idos a e l l as , y d e b i d a -
n r - ' n t c r e i n t e g r a d o s los d o c u m e n t o s s i ­
g u i e n t e s : ; , 

P r i m e r o : — C e r t i f i c a c i ó n ' n e g a t i v a 
dGi R e g i s t r o de p e n a d o s y: r e b e l d e s . , 

" S e c u n d o ; — C e r t i f i c a c i ó n d e b u e n a j 
c e n d u c t a p ú b l i c a y p r i v a d a e x p e d i d a 
p o r e l a l c a l d e d e la l o c a l i d a d . 

T e r c e r o . — C e r t i f i c a c i ó n d e l a c t a 
de n a c i m i e n t o , l e g a l i z a d o p a r a los 

EXmCACION.—(Par» cines). I , to­
dos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3 R , mayores coa reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 

TEATRO LOPE DE RUEDA. — "Fa­
milia honorable no eacuentra piso". 

COLISEO.— "Fantasía española" ( 2 ) 
y "Erigada 2 1 » ( 3 R ) . 

AVENIDA.— "Hechizo trágico" ( 3 R ) 
y "El mundo en sus manos" ( 3 ) , 

CALATRAyAS.—•"Diez valientes" ( 3 ) 
y "M<:^anela', ( I ) . 

GRAN TEATRO. — "El rebozo de So­
l e d a d ( 3 R ) y "Operación Cicerón" ^ 3 ) . 

CORDON. — "La venganza del ber­
gantín". 

'— Oro, amor y sangre ( 3 ) . 
" P a s i ó n Inmortal" ( 2 ) , 

POPULAR. — -La venganza del 
bergantín y "Las llaves del reino". 

n a c i d o s f u e r a de l a A u d i e n c i a T e r r i ­
t o r i a l de B u r g o s . 

t u a r t o . — C e r t i f i c a c i ó n d e r e s i d e n ­
c i a e x p e d i d a p o r e l a l c a l d e de la l o ­
c a l i d a d . 

Q u i n t o . — D e c l a r a c i ó n j u r a d a d o n o 
h a b e r s i do d e c l a r a d o en q u i e b r a , n i 
i e p a r a d o d e la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i ­
ca p o r f a l t a s c o m e t i d a s e n e l d e s e m ­
p e ñ o d e s u c a r g o . 

L o s q u e sean c a b a l l e r o s m u t i l a d o s , 
e x - c o m b a t i e n t e s e t c . , j u s t i f i c a c á n e l 
d e r e c h o c o n l o s o p o r t u n o s c e r t i f i c a -

ídós . . . . . .v•,. ; .• '; 

Los s o l i c i t a n t e s a b o n a r á n e n e l 
a c t o de p r e s e n t a c i ó n de i n s t a n c i a s 
25 pese tas e n c o n c e p t o de d e r e c h o s 
de e x a m e n . 

E l s o l i c i t a n t e q u e n o a c u d i e r a a l 
l l a m a m i e n t o q u e d a r á e x c l u i d o de l 
c o n c u r s ó - e x a m e n . 

N o t a . — T o d a s l as .vacan tes m e n c i o ­
nadas a p a r l e d e los h a b e r e s c i t a d o s 
t i e n e n e l i n c r e m e n t o e s t a b l e c i d o p a r a 

c a d a caso e n c o n c e p t o , d e graütica-
c i ó n o o r ^ p l e m f i n t a r t e ^ 'a ic .aozand la 
i g u a l m e n t e los s e g u r o s soc ia l es es­
t a b l e c i d o s . 

Auxilio Social 
• D O N A T I V O . — P o r d o n M a n u e l 

A l o n s o M a r q u i n a , v e c i n o d e e s t á c a ­
p i t a l , h a n s ido d o n a d o s v e i n t l c l o c o 
k i l o s de a l u b i a s p a r a e l c o m e d o r de 
A u x i l i o S o c i a l de San Lesmos . 

Guardia de Franco 
GUARDIA t )¿ T R A N C O . — D f e c -

tua r rdo esta G u a r d i a de F r a M c o e x ­
c u r s i o n e s los d ías 2 5 d e l c o r r i e n t e y 
l de A g o s t o , l a p r i m e r a d e e l las a l 

A l b e r g u e N a c i o n a l de S o l ó r z a n o y l a 
s e g u n d a a C ñ a , se p o n e e n c o n o c i -
t n i . en lo ( le t odos los c a m a r a d a s q u e 
deseen a c u d i r p a s e n a l a m a y o r b r e ­
v e d a d p o r la o f i c i n a de I n f o r m a c i ó n 
(Casa d e l C o r d ó n ) , a d v i r t i é n d o l e s q u e 
l a s a l i d a p a r a S o l ó r z a n o . se h a r á e l 
s á b a d o , d í a 2 4 , ^ las 3 , 3 0 de l a l a r ­
de.—1'¡ lugarteniente provincial. 

Iníormación militar 
ASCENSOS. — Se concede ' e l e m ­

p l e o de c o m a n d a n t e , a l c a p i t á n de l a 
G u a r d i a C i v i l , c a b a l l e r o m u t i l a d o p e r ­
m a n e n t e de G u e r r a p o r la P a t r i a , d o n 
R o q u e P é r e z C a l z a d a . 

L E S T I N C S . — Ss d e s l i n a a la C o ­
m i s i ó n I n s p e c t o r a p r o v i n c i a l d e M u ­
t i l a d o s d e G u e r r a p o r l a P a t r i a de 
T a r r a g o n a , e n p l a z a d e c a p i t á n , a l 
t e n i e n t e m u t i l a d o p e r m a n e n t e d o n 
A n t o n i o Cas te l l anos R u i z , de l a C o ­
m i s i ó n d e B u r g o s . 

INGRESOS. — Se c o n c e d e d i n g r e ­
so e n e l B e n e m é r i t o C u e r p o d e M u ­
t i l a d o s de G u e r r a p o r la P a t r i a , c o n 
él t i t u l o de " m u t i l a d o a c c i d e n t a l a b ­
s o l u t o " a l G u a r d i a C i v i l d o n S i m ó n 
G o n z á l e z A p a r i c i o , que , p e r c i b i r á sus 
d e v e n g o s po r la P a g a d u r í a M i l i t a r d e 
B u r g o s , ; 

gratuito 
o.» 2 6 
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C T C J A L I D A D B U R G A X J E S 

Solemne bendición y colocación 
de la primera piedra de la capilla 
de las Franciscanaslisionerasde María 

A y e r , a las o n c e d e la m a ñ a n a , 
t u v o l u g a r !a s o l e m n e c e r e m o n i a de 
b e n d e c i r y c o l o c a r la p r i m e r a p i e d r a 
de l a nueva c a p i l l a q u e las F r a n c h -
canas M i s i o n e r a s d e M a r í a v a n a l e ­
v a n t a r e n la c a l l e d e S a n P a b l o , p r e ­
c i s a m e n t e c u a n d o hace c i n c u e n t a a ñ o s 
q u e la M a d r e f u n d a d o r a c o l o c a b a la 
p r i m e r a p i e d r a de la a c t u a l c a p i l l a , 
•hoy y a t o t a l m e n t e i n c a p a z . 

C o n t a n s o l e m n e m o t i v o , se h a l l a n 
e n B u r g o s l a R v d a . M . P r o v i n c i a l , M a ­
d r e M a r í a . d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l J u n ­
c a l ; las v i c a r i a s de E s p a ñ a y P o r t u ­
g a l , M a d r e -María d e l R o s a r i o y M a ­
d r e A l h e n a de Jesús, r e s p e c t i v a m e n ­
t e , q u e cón las s u p e r i o r a s de las C a ­
sas d e B u r g o s y V i l l i m a r , M a d r e M a ­
r í a P a s t o r e s y M a d r e Rosa E d i t a , h i ­
c i e r o n los h o n o r e s , r e c i b i e n d o a l os 
a s i s t e n t e s a Ja c e r e m o n i a . 

T a m b i é n h a n ' l l e g a d o p a r a a s i s t i r 
a - l a m i s m a , e l R. P. J u l i o F g u i l u z , 
( p r o v i n c i a l d e tos F r a n c i s c a n a s d e 

C a n t a b r i a c o n su s e c r e t a r i o , R. P. A n ­
d r é s U b e r u a g a ; el p r o f e s o r d o M o ­
r a l , R. P. F e l i c i a n o F . i z a g u i r r e c o n 
e l P. José D o m i n g o A í z á H u s , c a p e l l á n 

• d e l C o n v e n t o d e S a n t a C l a r a y o t r o s 
P a d r e s de la O r d e n . 

A c t u ó e n la c e r e m o n i a e l i l u s t r í o i -
m o seño r d o n B u e n a v e n t u r a D i e z , v i ­
c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o , en r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l F x c m o . Sr . A r z o b i s ­
p o , as is - t ldo d e l m u y ¡ l u s t r e seño r d o n 
J u l i o D i e z y d e l c a p e l l á n de l C o n ­
v e n t o , d o n M i g u e l P o l o . 

iR'Ovtestido d e los o r n a m e n t o s , e l 
c a p e l l á n l eyó e l a c t a de l a c e r e m o ­
n i a q u e , e s c r i t a e n b e l l o p e r g a m i n o , 
f ué f i r m a d a p o r t o d o s lo§ señores c i ­
tados y p o r los señores d o n A n d r é s 

' B a s a n t a , p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l y seño r clon J u a n d e la 
Q u i n t a n a , i n s i g n e b i e n h e c h e r d e l a 
Casa y su h i j a C a r m e n ; r e c t o r y se­
c r e t a r i o d e l S e m i n a r i o d e M i s i o n e s , 
iPP , Lecuonai y R u i z y n o t a r i o s ec lo -
i s iás t i cos , d o n A u r e l i o R o m á n y d o n 
' M a r c e l i a n o M a r t i h e z . 

A c t o s e g u i d o , se d e p o s i t ó e l a c t a 
e n c e r r a d a e n u n t u b o de c r i s t a l y l a r 
t o n , j u n t o c o n p e r i ó d i c o s d e la l o c a ­
l i d a d y med í - l l as d e n t r o d e l a p r i m e ­
ra p i e d r a que fué b e n d e c i d a y c o l o ­
c a d a e n su l u g a r , c o n las c e r e m o n i a s 
d e r i t u a l . 

T e r m i n a d a l a b e n d i c i ó n , a la que 
las is t ió g r a n n ú m e r o d e s iacerdotes, 
a m i s t a d e s de l a C o m u n i d a d y los P a ­
d r e s B e r n a r d o y A n a s t a s i o , en r e ­
p r e s e n t a c i ó n de los P P . C i s t e r c i c n s c s 
de San P e d r o de C a r d e ñ a y C a r m e l i ­
tas de B u r g o s , el l i m o . Sr . V i c a r i o 

p r o n u n c i ó b e l l a y e l o c u e n t e p l á t i c a , 
e n l a q u e r e m e m e r ó las fechas de 
1904 y la d e h o y , a m b a s c o i n c i d e n ­
tes e n e l A ñ o M a r i a n o q u e r e g i s t r a n 
d o s e f e m é r i d e s m e m o r a b l e s p a r a las 
F r a n c i s c a n a s M i s i o n e r a s d e M a r í a y 
d e s p u é s de u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o p a ­
r a l a f u n d a d o r a , M. M a r ^ a de la P a ­
s i ó n y p a r a la o b r a q u e r e a l i z a e l 
I n s t i t u t o p o r e l l a f u n d a d o , t e r m i n ó 
i m p l o r a n d o las b e n d i c i o n e s d e l C i e l o 
p a r a que p u e d a n c u m p l i r a l a p e r ­
f e c c i ó n su m i s i ó n de a m o r . 

A l a - c e r e m o n i a a s i s t i e r o n ' v a r i a s 
r e l i g i o s a s l l e g a d a s d e o t r a s Casas, asi 
c o m o . l as • j óvenes de los t a l l e r e s ' y 
los n i ñ o s de las escue las que r e g e n t a 
la C o m u n i d a d . 

iLa nueva c a p i l l a , que c o m o a n t e s 
d e c i m o s , se l e v a n t a r á e n l a c a l l e d e 
San P a b l o , t e n d r á su e n t r a d a p o r e l 
c h a f l á n q u e f o r m a es ta ca l l e c o n la 
de S a n J u l i á n . 

N O T I C I A S 

m m 
Por Decreto del Ministerio de la 

Gobernación se declara én situación 
de jubilado, con el haber pasivo que 
per clasificación le corresponda, al 
cemisario principal del Cuerpo Gene­
ral de Policía y Jefe de esta Comisa­
ría, nuestro distinguido amigo don 
José Fernández del Río, que ayer 
cumplió la edad reglamentaria, en 
cuya fecha cesa en el servicio activo. 

El señor Fernández del Río que in i ­
ció precisamente en Burgos, hace 3 3 
años, su carrera en el Cuerpo al que ! 
perteneoe, lleva un año al frente de 
esta Comisaría y por sus excepciona­
les dotes de celo, tacto y amabilidad, 
cuenta en nuestra ciudad con la gene­
ral admiración de cuantos le han tra­
tado, por lo que su jutiilación y cese¡ 
en el servicio han de ser muy senti­
da^. 

Ayer tarde, el señor Fernández del 
Rio recibió en su despacho, acompa­
ñado de los comisarios e inspeciores 
a sus órdenes, a los informadore-: de 
la Prensa local, a los que expreso su 
gratitud por la colaboración qu-í le 
habían prestado en el desempeño en 
sus funciones y se les ofreció inco.i-
dlclonalmente, ya sencillamente como 
particular. 

Correspondemos a tan expríS'vo 
ofrecimiento y lamentamos muy dé 
veras la jubilación de tan querido 
amigo, en quien siempre hemos ha­
llado los periodistas locales toda -Ja­
se de facilidades y colaboraciones «.or 
x.á cumplimiento de nuestra taour uM 
formativa. 

iQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Joveo ahogado 
en Huérmeces 

U n a u t o m ó v i l sufre un 
accidente en Aranda 
C o m u n i c a n ele H u é r m e c e s , q u e e n 

d i c h o t é r m i n o , r e s u l t ó a h o y a d ^ e l j o -
ven de 2 b años^ A n g e l G i m é n e z , g i ­
t a n o , que e s t a b a p r e s t a n d o sus s e r -
y i e i o s c o m o c r i -aoo d e s d e hia-.o u n 
m e s a u n o de los v e c i n o s do d i c h a 
l e t a l i d a d . 

vXngcl se d i r i g i ó al r í o U r b e l , ron 
• o b j e t o d e p e s c a r unos c a n g r e j o s , c u a n ­

d o p o c o después . fué h a l l a d o s u m e r ­
g i d o y a s f i x i a d o d e n t r o d e l agua. A 
la v i c t i m a Iq datoan a t a q u e s c o n a l ­
guna f r e c u e n c i a , , s u p o n i é n d o s e que 
c u a n d o estat ra p e s c a n d o le r e p i t i ó uno 
de. é s t p s , d e t e r m i n a n d o e l f a t a l a c c i ­
d e n t e q u e le cos ió l a v i d a . 
ACClDENir DE A U T O M O V I L 

Eo A r a n d a ele D u e r o y e n las p r c -
x i m i d a d e s d e l paso a n i v e l de la l í n e a 
V a l l a d o H d v - A r i z a , fué i h a l l a d o v o l c a ­
d o u n c o c h e m a r c a ' ' M e r c e d e s ' " , . m a ­
t r i c u l a P M M - W O , c o n d u c i d o p o r I é -
ü p e IVe lchucava, cic 30 años de Gdad , 
c o n d o m i c i l i o e n M a d r i d . 

Es te fué J a l a d o p r o s a de i n t e n s a 
e x c i t a c i ó n n e r v i o s a , p o r l o que fué 
(lrasladí»dcy al. H o s p i t a l d e l os Sar>los 
Reyes ''<S<3 AWida, d o n d e .no' se le 
a p r e c l ' á r o n o t r a s l es iones . , lipa ¿véz 
s e r e n a d o , m a n i f e s t ó que se d i r i g í a a 
•Bu rgos a r e c o g e r a l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e R e g i s t r o s y N o t a r i a d o y quo a l 
l l e g a r a l p u n t o donde se p r o d u j o e l 
a c c i d e n t e , sq le c r u z ó u n c a m i ó n q u e 
Je d e s l u m h r ó y con o b j e t o de e v i t a r 
o í c h o q u e , se m e t i ó ' e n la c u n e t a . 
A l i n t e n t a r sa l i r , y d e b i d o ial d e s n i ­
v e l e x i s t e n t e , v o l c ó dando dos v u e l t a s 
de c a m p a n a , t e n i e n d o q u e s a l i r , c l 
p o r e l p a r a b r i s a s . 

E l coche p r e s e n t a g r a n d e s d e s p e r ­
f ec tos e n la c a r r o c e r í a y r o t u r a de los 
f a r o s d e l a n t e r o s . 

•MOVIM1 ENTO DEMOGR.^F ICO . — D u ­
r a n t e e l d ía de a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s 

N a c i m i e n t o s : José - M a r í a 
M e r i n o R u i z B r a v o , M i g u e l - A n g e l 

A r n á i z A l o n s o , M a r í a d e l ' C a r m e n 
M a r t í n e z i S n g a , L u i s C u t i é r ' r e z C o ­

r r a l , M a r í a de l C a r m e n L ó p e z G a r ­
c í a , M a r í a d e l C a r m e n R u i s e ñ o I z ­
q u i e r d o , M a r í a de l P i l a r B e l l o G o n ­
z á l e z y M a r í a V i c t o r i a E s t r a d a D í a z . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a - C o n ­
c e p c i ó n S a l v a d o r A l m e r í a , d e B u r g o s , 
c u a t r o meses , S a n P e d r o d e C a r d e ñ a 
n ú m e r o I ; M e l c h o r A r n á i z A b a j o , de 
B u r g o s , 77 a ñ o s , i B á r r i a d a M i l i t a r , 
b l o q u e n ú m e r o 9 ; T n t o n i a - S i n V í n a 
A r n á i z So las , de O i a z a g u t i g ( N a v a r r a ) , 
t r e i n t a y t r e s a ñ o s , R i v a l a m o r a n ú ­
m e r o 1 7 ; A l e j a n d r o G i l A l o n s o , d e P a ­
l a c i o s de la S i e r r a , 19 a ñ o s , H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l y P a b l o P é r e z V i l l a n g ó -
m e z , de B u r g o s , 7 3 a ñ o s , calle* dL* 
M a r t í n e z d e l C a m p o n ú m e r o 3. 

p i s o s U b r e s 
en calle V i to r i a . Vendo. Razón, 
Paloma, 4 1 . Bar. 

N U E V A I N D U S T R I A : — P o r r e s o l u c i ó n 
de la D e l e y a c i ó n de I n d u s t r i a se a u ­
t o r i z a a clon A l b e r t o T a m a y o Caída, 
p a r a i n s t a l a r en M i r a n d a d e L b i O , 
una i n d u s t r i a do f a b r i c a c i ó n d e sa­
q u e r í o y a r p i l l e r a s . 

, F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — — 
A t i e n z a , L á i n C a l v o , 19 y C u t l é r r é i 
O l í , M o l i n i l l o , 2A. 

( B O L E T I N M E T E O R O í . O C I C O c o m ­
p r e n s i v o de los d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o -
r r e s p o n d i e t n e s a l ciia de a y e r : 

B-arc/ . -nei ro.—A l as ocho d e la rha 
ñ a ñ a , 6 9 7 , 0 ; a l as dos de l a t a r d e , 
6 9 6 , 6 ; a las s ie te do l a t a r d e , 6 9 5 , 2 . 

T e r m ó m e t r o . — ¡ T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , 2 6 g r a d o s a las 1 8 . h o r a s ; m í n i ­
m a , 7 ,2 g r a d o s a Jas seis h o r a s . 
, i D i r e c c i ó n y v e l o c i d f . d d e l v i e n t o . — 
IA l as ocho d o la m a ñ a n a , c a l m a ; a 
ilas. dos de, l a t a r d e , N — 3 , 6 k i l ó m e ­
t r o s ; a las s ie te do l a t a r d e , N E — 
1,8 k i l ó m e t r o s . - , 

• R e c o r r i d o , 1 9 2 , 7 k i l ó m e t r o s . 

t 
Las m i s a s g r e g o r i a n a s que se 

e s t á n c e l e b r a n d o e n e l a l t a r de 
Sán G r e g o r i o d e la San ta I g l e s i a , 
C a t e d r a l B a s í l i c a M e t r o p o l i t a n a , 
a las o c h o d e l a m a ñ a n a , así co ­
m o e l n o v e n a r i o d e r o s a r i o s q u e ' 
d a r á c o m i e n z o h o y jueves e n la 
c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o , a las 
ocho m e n o s c u a r t o de l a t a r d e , 
s e r á n lap l icadc:» por esl e t e r n o 
descanso d e l a l m a del 

M. I. SEXOR 

íallecido ei día 12 del corriente 

(Q. E. P. D.) 

L A E A M i l L I A , ' i n v i t a y a g r a d e -
ce rá la a s i s t e n c i a - a t o d a s sus 
a m i s t a d e s . 
V B u r g o s , 15 de J u l i o de 1 9 5 4 . 

C U P O N PRO-C1FC0S . — E l n ú m e ­
r o p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pese tas e n 
e l s o r t e o d e a y e r , es e l 2 5 9 . P r e m i a ­
d o s c o n c i n c o pese tas t odos los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s e n 5 9 . 

NUEVOS H C G A R F S . — E l p á r r o c o de 
San C o s m e y San D a m i á n , d o n T i m o -
i teo d e la P e ñ a , b e n d i j o a m e d í o di a 
d e a y e r , en- d i c h a p a r r o q u i a , e l m a ­
t r i m o n i a l e n l a c e de l a e n c a n t a d O T a 
s e ñ o r i t a M a r í a , d e l R o s a r i o P e ñ a B a ­
ños y d e n Jost- R a m ó n O r i y e O ñ a , 
p r a c t i c a n t e ele la C l í n i c a de l , d o c t o r 
«Arias. 

l a f e l i z p a r e j a h i z o su e n t r a d a 
e n e l t e m p l o a los a r o r d e s de s o l e m ­
ne m a r c h a n ú f k i a l , s i e n d o a c o m p a ­
ñ a d a p o r sus p a d r i n o s d o ñ a S o f í a 
'D iez V H l e g a y d o n . V e n t u r a M e d i n a 
M e d i n a . 

E l p á r r o c o o f i c i ó t a m b i é n e n la m i ­
sa de vc-Iaciones y p r o n u n c i ó u n a s e n ­
t i d a p l á t i c a . L u e g o y a n t e la r e p r e ­
s e n t a c i ó n j u d i c i a l f i r m a r o n e l a c t a 
c o m o tes t igos, - d o n A n g e l A n t ó n He ­
r r e r o s , d o n L u i s A r i a s , d o n V e n t u r a 
M e d i n a y clon A l b e r t o O ñ a . 

L o s nuevos i n v i t a d o s f u e r o n a g a s a ­
j a d o s . con u n e s p l é n d i d o b á ñ e m e t e e n 
e l r e s t a u r a n t e de l a " S a l a de F i e s ­
t a s " y e l nuevo m a t r i m o n i o , a l q u e 
d e s e a m o s f e l i z y e t e r n a l u n a de m i e l , 
e m p r e n d i ó v i a j e ha,c ia M a d r i d , B i l b a o 
y o t r a s c a p i t a l e s . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

Cursillo sobre Ejercicios 
Espirituales 

Hoy, a las doce, solemne clausura 
•El P . H e r n á n d e z , en l a s l e c c i o ­

nes d e a y e r , e x p u s o a l g u n a s d e las 
m e d i t a c i o n e s n e r v i o d e l os E j e r c i c i o s , 
q u e a y u d a r á n a l e j e r c i t a n t e a tener 
l u z p a r a c u a n d o e n e l d e s a r r o l l o a s ­
c e n d e n t e d e l os m i s m o s , h a y a d e h a ­
c e r l a r e f o i m a de su v i d a . F i j ó su 
a t e n c i ó n p r i n c i p a l m e n t e e n l a s m e ­
d í t a c i c n e s dé " D o s B e n a r i o s " y " V i d a 
o c u l t a d e J e s ú s " , s e ñ a l a n d o a t i n a d a ­
m e n t e e l p a p e l q u e c a d a u n a d e e l l as 
t i e n e e n e l p l a n i g n a c i a n o d e Tos 
S a n t o s E j e r c i c i Q s . 

•A las doce de la m a ñ a n a , p r o n u n ­
c i ó su d o c t a c o n f e r e n c i a e l r e v e r e n ­
d o d o n M o d e s t o A r n á i z , p á r r o c o de 
i P i n o d a d e la S i e r r a , s o b r e e l t e m a : 
" L o s E j e r c i c i o s P a r r o q u i a l e s e n los 
p u e b l o s ". E n e l l a , c o n e n t u s i a s m o y 
c a l o r s a c e r d o t a l e s , f u é e x p o n i e n d o l a 
g r a n n e c e s i d a d y c o n v e n i e n c i a d e e s ­
te m e d i ó p a r a u n a a u t é n t i c a r e n o v a ­
c i ó n e s p i r i t u a l q u e n u e s t r o s d í a s r e ­
c l a m a n . A s i m i s m o a n a l i z ó e n b reves 
p a l a b r a s l os h e r m o s o s y h a l a g ü e ñ o s 
r e s u l t a d o s de la f e l i z i n i c i a t i v a de 
n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o p a r a l a C u a ­
r e s m a ' ú l t i m a m e n t e p a s a d a , d e l l e v a r 
a c a b o e n t o d a s l as p a r r o q u i a s y c o ­
m o p r e p a r a c i ó n a l C u m p l i m i e n t o Pas ­
c u a l , t a n d a s r e d u c i d a s d e - E j e r c i c i o s . 

E l R v d o . D. Jesús M a r t í n e z , , p á ­
r r o c o a r c i p r e s t e de S e d a ñ o , e n su e n ­
c e n d i d a c o n f e r e n c i a d e l a t a r d e , d e s ­
a r r o l l ó con la u n c i ó n , que le es p r o ­
p i a , e l t e m a " L o s s a c e r d o t e s a n t e e l 
h e c h o de I g C a s a ele E j e r c i d o . ' . " . D c s -
p u ' - s de d e t e n e r s e e n e x p o n e r c ó m o 
í a C a s a D i o c e s a n a e r a e l g r a n m e d i o 
d e a p o s t o l a d o q u e D i o s p o n e e n n u e s -
i t ras m a n o s , v i n o a r e s u m i r l as r e l a ­
c i o n e s e n t r e l a Casa y los s a c e r d o t e s , 
d i c i e n d o q u e e l l a s h a n de ser u n c o n -
i t i n u o f l u j o y r e f l u j o de v ida- e s p i r i ­
t u a l , l a Casa i n y e c t a n d o e s p i r i t u a l i ­
d a d a la D i ó c e s i s y és ta v o l c á n d o s e 
e n a q u é l l a p a r a r e n o v a r s e . Sus p a l a ­
b r a s d e s a c e r d o t e e n a m o r a d o d e los 
E j e r c i c i o s , a l e n t a r o n y a n i m a r o n e l 
y a c r e c i d o e n t u s i a s m o d e l os c u r s i -
•l l ista-s, p a r a e m p l e a r e n g r a n esca la 
y c o n tesón s a c e r d o t a l , e{ g r a n m c r 
d i o a c t u a l de u n a Casa D i o c e s a n a d e 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n de la c o n f e r e n c i a , 
q u e s o b r e e l t e m a " E l nuevo ' S-í -mina-
r i o D i o c e s a n o " , p r o n u n c i a r á h o y e l 
r e v e r e n d o d o n F é l i x B r i n g a s , p á r r o c o 
d e S a n J u l i á n , Ssti P e d r o y S a n F e l i -
•ces; t e n d r á l u g a r l a c l a u s u r a d e l C u r ­
s i l l o . 

M i l 

Q u e r i e n d o e s t i m u l a r " 1<K 
m á s d e s t a c a d o s de las escuela mn^ 
n a l e s q u e , r e c i e n t e m e n t e 0 ^ 
p r i m e r o s p r e m i o s e n la T í S t ^ O i 
E n s e ñ a n z a " , a y e r , e l A y u m l 3 d(; 
o b s e q u i ó a a q u é l l o s c o n una G ^ 
a l N o r t e d e l a p r o v i n c i a c o n ^ 1 1 ^ 
d e q u e c o n o z c a n y adm' i rcn 1 ^ 
l l e z a s n a t u r a l e s que gua rda «i bí-
t o r i o b u r g a l é s . ei i€rri. 

A p r i m e r a h o r a d e l a m . -
c n dos a u t o c a r e s , abandona ron " !83 » 
• p i t a l los e x p r e s a d o s a lumnos Ja.Ca-
y n i ñ o s — a c u y o f r e n t e m a r c h ? ^ 
c o m i s i ó n do m a e s t r o s , -pres id" 1 Uní 
o l _ c o n c e j a l y d e l e g a d o de ^ 

iñ.Ar Anrlrf^c Pni orín " •señor' A n d r é s C r i a d o . ' ,'ulllurai 

E l i t i n e r a r i o que se e l i g i ó r, • 
p a r t e de E s c a l a d a , e l fam* * ¡a 
l E b r o , R e i n o s a y su c o m a r c a ^ 

Los fel icc-s a l u m n o s pasaron un „ 
g r a t í s i m o y a ú l t i m a h o r a de la 
r e g r e s a r o n a l a c i u d a d . 

¡QUE B IEN VA ESA MOTOi 
...¡COMO QUE'FS ic^ 

Concesionarios- ,S0! 
IGNACIO PALACIOS," S. A. 

FONDA DE PARRAS 
M u y p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

L a m á s i n m e d i a t a a l ia E s t a c i ó n 

su pequeño t ranspor te , resuelto 
admirab lemente con un ISO-CARRO. 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

TRASLADO DE ENFERMOS 

¿POR QUE MUCHOS TIENEN 
TANTA CASPA EN EL PELO? 

No es p o r e s t a r g o r d o n i d e l g a d o , 
n i ser j o v e n o v i e j o . E n todas l a s e d a ­
d e s h a y m u c h o s q u o a pesa r de ser 
m u y l i m p i o s , e s t á n s i e m p r e p e l e a n d o 
c o n p e i n a s y c e p i l l o s , s i n c o n s e g u i r 
t e n e r l i b r e s de c a s p a l as r a i c e s de l 
c a b e l l o . A l i n t e n t a r q u i t a r l a e n esa f o r ­
m a , p o r c u i d a d o q u e se t e n g a , se p r o ­
d u c e n p c q u e ñ a s " m o r d e d u r a s " o " a r a ­
ñ a z o s " q u e , i r r i t a n d o a ú n m á s las 

i a s g l á n d u l a s sebáceas , a u m e n t a n l a 
s e c r e c i ó n de c a s p a . 

Le a s e g u r a m o s f o r m a l m e n t e , q u e 
a h o r a h a y u n b u e n p r o d u c t o p a r a d i ­
s o l v e r l a c a s p a , y q u e i m p i d e q u e se 
s i g a f o r m a n d o , p o r q u e c o n t r a e los p o ­
r o s d e esas g l á n d u l a s . Es ; L O C I O N DE 
A Z U F R E VER. Í , f a b r i c a d o b a j o c o n t r o l 
F a r m a c é u t i c o . -No se l i - n i t a a q u i t a r ­
la de u n l a d o p a r a p o n e r í a e n o t r o , 
c o m o l o s c e p i l l o s y p e i n a s , es q u e la 
d i s u e l v e y e v i t a q u e se s i g a p r o d u ­
c i e n d o . E v i t a m u c h a s c a l v i c e s , d e j a n ­
do e l p e l o l i m p i o y f o r t a l e c i d o . 

Teléfonos; 2 2 1 0 y 2 3 2 6 

Equipo electroneumático 
de engrase alta presión 

L U B R I L E C T f t r C 
Ccm. Adolfo Alvarez, S. A. 

Gnjo. Ciento, 4 0 9 . - BARCELONA 

LA QUE EXPENDE EN CUALQUIERA DE LOS ESTABLECIMIENTOS 
DE VENTA LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS, ESTA PASTERIZADA; 
EMBOTELLADA Y PRECINTADA. NO DEBE VD. CONSUMI^OTRA ' 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Enrique /., emp., Félix, oí)., Abun-
demio, Donosa, mrs. 

Misa, con rito semidoble y ^ 
blanco, de San Enrique, secunda ora-

i ción A cuitctis, tercera a e/ecc/ón. 

SANTOS DE MASAN*; 

Nuestra Señora del Carmen. Sao-
t o s Atenó'scnes. Valentín, obs., Ra¡K. 
la, v g . , llílarino, mj. 

M i s a , c o n r i t o d o b l e m a y o r y co­
l o r b l a n c o de N u e s t r a Señora del Car­
m e n , s e g u n d a o r a c i ó n F t fámulos, 
G l o r i a , C r e d o y P r e f a c i o de la Vlr¿ 
g e n . 

CULTOS 
C A R M E N : N o v e n a a la Santísima 

V i r g e n . 
P o r l a m a ñ a n a , a l a s s ie te menos 

c u a r t o , r e z o d e l san to r o s a r i o . A las 
s i e t e , i n v i t a c i ó n c a n t a d a , misa con 
c á n t i c o s y c o m u n i ó n , p l á t i c a por el 
r e v e r e n d o 1 P-. B r u n o de San José, 

d i r e c t o r de la C o f r a d í a , e jerc ic io de 
la . N o v e n a y d e s p e d i d a cantada! El 
e j e r c i c i o d e l a N c v e n a se repetirá 
e n l as m i s a s *de o c h o , e n l as que lam-
b i é n se r e z a r á e l r o s a r i o y en las 
d e n u e y e y o n c e . 

P o r l a t a r d e , a las o c h o , invita 
c i ó n c a n t a d a , e x p o s i c i ó n . rosario, 
c á n t i c o y s e r m ó n po r e l reverendo 
iP. I s m a e l d e S a n t a T e r e s i t a , direc 
t o r de " M i r i a m " , d e •Sev i l l a ; novena 
r e s e r v a s o l e m n e , Sa l ve y despedida 
c a n t a d a . 

SAN i L F S M E S ; N o v e n a de Nuestra 
S e ñ o r a d e l C a r m e n . P o r la tarde, ! 
l as o c h o . / 

SAN G I L : N o v e n a de Nuestra Se-
ñ o r a d e l C a r m e n . P o r la ta rde , a las 
o c h o , c o n e x p o s i c i ó n . / 

SAN L O R E N Z O : L a novena de 1» 
V i r g e n d e l C a r m e n s e r á , p o r la ma­
ñ a n a , e n las m i s a s ele o c h o , odio y 
m e d i a y nueve . P o r la i a r d e , a las 
Ocho. 

Adoración Nocturna 
V I G I L I A T I T U L A R D E L TURNO V 

L A V I R G E N D E L C A R M E N 
Se i n v i t a a t o d o s los adorador» 

a a s i s t i r a p r i m e r a h o r a a la yfílwf 
t i t u l a r d e l t u r n o V, que tendrá M*1 
h o y j u e v e s , a las lO'OO de la n o M 
e n la i g l e s i a de los P P . C a r m e l ! ^ 

Los a d o r a d o r e s no p e r t e n e c i e r e s !>• 
t u r n o d e b e r á n r e t i r a r s e una vez W 

m i n a d o e l i n v i t a i o r l o . 

m m m 

SE A L Q U I L A l o ca l , p r o ­
p i o n e g o c i o . L l a n a de 
A f u e r a n ú m . . 6 . I n f o r m e s 
h a b i t a c i ó n n ú m . 5 . 
DESEO p i s o h a s t a 6 0 0 
Píeselas, a l q u i l e r . O f e r ­
tas es ta A d m i n i s t r a c i ó n 
n u m e r o 4 . 1 2 7 . 

SE A R R I E N D A p i s o a m u e ­
b l a d o . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

CEDO p i s o t e m p o r a d a v e ­
r a n o y h a b i t a c i o ­
n e s a m u e b l a d a s d e r e ­
c h o , c o c i n o . R a z ó n es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

iOTOiryiiEs 
iCCEUPJOS 

COMPRO c a m i o n e t a de 
dos t o n e l a d a s . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO r o c h e 7 p l a z a s , 
c o m o n u e v o , b a r a t o . 
M e r c a d o S u r I 8 . 

C I T R O E N 10 H; P. c u a -
t r o p u e r t a s , c i n c o asier>-
tos, t o d a p r u e b a , v e n d o 
o c a m b i o p o r f u r g o n e t a 
en b u e n e s t a d o . T e l é f o n o 
1634. 

VENDO c a m i o n e s 3 y 6 
t o n e l a d a s y coches S. P . 
5 y 7 p l azas , i n f o r m e s 
" G r e d i l l ? " . M a d r i d M , 
p r i n c i p a l 

VENDO t u r i s m o m o d e r n o 
9 : H . P. E s t a c i ó n A u t o ­
b u s e s , t a q u i l l a 3. 
S E VENDE m o t o B S A . 
2 1 / 2 t i . P. R a z ó n , C a r a -
j e N o r t e . 

COLOCACIM 
N E C E S I T O c h i c a . S a n t a 
A g u e d a 3 . p r i m e r o . 

NECESITO o b r e r o s c a n t e ­
r a j o r n a l d e s t a j o , b i e n 
r e t r i b u i d o s . P a t r i c i o He -
r e d ia. Los A u s i o e s ( B u r ­
d o s ) . 

SE N E C E S I T A c h i c a y c o ­
c i n e r a , i n f o r m e s B a r 
R u i z , Gasset 4 . 
MUCHACHA i n f o r m a d a o 
a s i s t e n t a f i j a , sepan a l g o 
c o c i n a , p a r a m a t r i m o n i o 
s o l o , n e c e s i t a s e . S a n t a n -
d € r 3 . p r i m e r o , i z ­
q u i e r d a . 

SE N E C E S I T A a s i s t e n t a , 
^ a n P a b l o 13, p r i m e r o . 
SE N E C E S I T A s i r v i e n t a , 
b i e n i n f o r m a d a . S a n P a ­
b l o 1 6 , p r i m e r o . 
P R E C I S A m u c h a c h a " p a ­
ra t o d o V i l l a T r i n i d a d . 
L a . C a s t e l l a n a , i n ú t i l s i n 
i n f o r m e s , h o r a , 
en a d e l a n t e . 
S A S T R s n e c e s i t a a p r e n -
d i z a . M e r c e d 6 . 
N E C E S I T O m u c h a c h a se ­
pa a h j o c o c i n a T e l é f o ­
n o 2 6 3 2 . 

El q u e m á s s e e m p l e o S 

B I C I C L E T A 

C O M E R C I A N T E S , l a ­
b r a d o r e s : N o c o m ­
p r e n cos ta les y l o ­
nas s i n c o n s u l t a r n o s 
p r e c i o s y c a l i d a d e s . 
I n d u s t r i a s E z c o a . S. 

• A . F á b r i c a de t e j i -
• d o s . P i ñ a de C a m p o s 

( P a l e n c i í ) . T e l é f o n o , 
n ú m . 2 . 

c a b a l l o - Ü T l í n A J ! 
r o , o c a s i ó n , m u y b a r a t a . * l M w J a . B 
A b a d M a l v e n d a I . se­
g u n d o , d e r e c h a . 

SE NECESITA m u c h a c h a , .nnupn40 y üTmffi in 
M o n p d a 12 , s e g u n d o , d e - uUliüAú I V f c f l l i g 
r echa . ....-t-.- ^ , natM,,^ 
SE NECESITA n i ñ e r a , , 
d o n c e l l a y m u c h a c h a p a - I 
ra a c o m p a ñ a r n i ñ o s , | 
M a r t í n e z de l C a m p o I , 
p r i m e r o . 
SE NECESITA c h i c a f o r ­
m a l . I n ú t i l p r e s e n t a r s e 
s i n b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
P l a z a José A n t o n i o 3 4 . 
.T ienda . 
SE PRECISA c h i c o o f i c i ­
na. I n f o r m e s A ú l o I b é ­
r i c o . 

MUCHACHA se n e c e s i t a , BASCULA F u e r z a 2 0 0 k ¡ - ¡eñor G a r c í a ' 
i n f o r m a d a . G e n e r a l M o - l os , b u e n uso o o r t e n e r ' 
la I , p r i m e r o , i z q u i e r d a dos . Vendo ' ; v f f o s S n - ELECfBICIDAD T R l í fO 
SE NECESITA o f i c í a l a c h o ". San J u a n 4 7 . " V ^ i U 

I N V E R S I O N m a g n i f i c a . V E N D O t r e s l o c a l e s c é n -
. O f r e c e m o s o p o r t u n i d a d t r i e o s , u n o l i b r e y p i s o , 
l o g r a r b u e n i n t e r é s en P e s c a d e r í a " C a r m e n " . 

G R A N D I O S A o p o r t u n i d a d c o m P r a } i n c a u r b a n a , M e r c a d o S u r . 
T U B O S de c e m e n t o , de a pocos m le t ros p l a z a c o n m á x i m a s f a c i l i d a d e s G A N A D E R O S v e n d o casa 
u r a l i t a y d « g r e s . S a n :,cisé A n t o n i o , v e n d e m o s Paí ío . L ó p e z - B r e a . H e - c o n g r a n d e s c u a d r a s y 
P e d r o y S a n F e l i c e s 12, ' l a v o en m a n o dos m a g - •rccs A l c á z a r , 1 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . O í f i cos p i sos y u n a t i e n ­

d a v o c u p a d o s o t r o i g u a l , 
C C A i i O N coche n i ñ o v e n - f a n t á s t i c o p i s o y b u h a r d i -
d o b a r a t o . V i t o r i a 2 7 , H a ; t o d o a p r e c i o s m u y 

s r a z o n a b l e s . L ó p e z - B r e a . 
Héroes A l c á z a r I . . 
CASA p l a n t a b a j a c o n 
a m p l i o l o c a l , p a t i o y p i s o 

q u i n t o . 

VENDO s i e r r a de c i n t a 
0 , 9 0 . v o l a n t e s c i e g o s , 
o b r a , ca l le de l C a r m e n , 

• P I S O c é n t r i c o , as ­
c e n s o r , c a l e f a c c i ó n , 
b a ñ o , e x e n t o c o n t r i ­
b u c i ó n , v e n d o , f a c i ­
l i d a d e s p a g o . In for -* 
m a c i ó n . M i r a n d a 7 i 
b a j o . 

i o d o l i b r e , vcmclo. B e r n a - piso l i b r e c i n c í T h a b i t é 
b e . M i r a n d a 2 J . 

p a j a r e s , p r o p i a p a r a v a ­
q u e r í a s , t e n g o v a r i a s y 
d i s t i n t o s p r e c i o s . A l b i l l o s . 
V E N D O los m e j o r e s p i s o s 
c é n t r i c o s , l i b r e s b i e n so­
leados , v e n d e s i e m p r e 
A l b i l l o s . V e g a 3 6 . 

SASAEOS I 1FEB0S 

. ¡ A G R I C U L T O R E S ' p o r 
- 12 .300 pese tas l a t r i ­

l l a d o r a m á s c o n v e -
n i c n t e p o r su r e n d i ­
m i e n t o de 6 a 9 f&» 

- n e g a s h o r a , ' y f á c i l 
. m a n e j o . No p i c a g r a -
• Oo. P a j a c o r t p y 
. suave . D c m o s t r a c i o -
. nes e i n f o r m e s " : 
" C e n t r a l A g r í c o l a " . 

( F r e n t e E s t a c i ó n A u ­
t o b u s e s ) . 1 

POR s o b r a n t e se,- v e n d e 
e n s a c a d o r a m a r c a " F r a n -
c i s q u i l l q " ' . T r a t a r c o n L u ­
c i l o C a s t a ñ o , en V a l b u c -
na de P i s u e r g a . 
T R I L L A D O R A se v e n d e , 
p o r h n b e r c o m p r a d o c o ­
s e c h a d o r a , m a r c a " A n g e ­
les ' - 1 i p o " C " c o n m u y 
p o c o usó>; c o n t u b o l a n z a 
p a j a s v e l e v a d o r c o n t o ­
dos sus a c c e s o r i o s y c o ­
r r e a m o t r i z g a r a n t i z a ­
d a , p r o d u c c i ó n 6 0 0 a 
1 0 0 0 k i l o s h o r a . D i r i ­

g i r s e M a r i n o L\ L i n a r e s . 
B r i v i e s c a ( B u r g o s ) . 
V E N D O t r i l l a d o r a A j u r i a 
n ú m . I c o m p l e t a . M o t o r 
C o t i n ;21 11. P. A v e l i n o , 
C a l d e r ó n de ¡a B a r c a 3 , 
b a j o . B u r g o s . 

P E R D I D A d " rueda ^ 
I s o - c a r r o . nlxev.z'ea 
r u e g a su devoluc ión 
o f i c i n a s P a t r i m o n i o ' 
r c s t a l . H u e r t o del 
4 . B u r g o s . Se 5?^8,l, 
c a r á . 

T R A S P A S O t i enda ao 
c é n t r i c o , poca f^ i ^ 
b i e n p a r a cua lqu ie r d, 
g o d o . I n f a m e s esia ^ 
m i n i s t r a c i ó Q . 5. 
TiUSPASO .ocal ^ 
t r i a l , r e n t a 

S E G A D O R A S r u e d a s g o - HÜESPEUliS 
n n n ' n i KA' y E G U A p e r d i d a n e g r a l e - m a . G u a d a H a d o r a s . A v e n -

p ^ V L v . í ^ 7 ^ u ? 1 8 - V E N D 0 c a l e f a c c i ó n c o m - , 
H ú n 3 ! ^ ^ 3 2 7 ' h a b , l a ' P le ta c o n t res r a d i a d o r e s . T . 

P I S O S n u e v o s 1 c i o n e s , 
i n m e c l h i a m ? m c l % r e S ^ ^ ^ S ^ S ' í T I ^ m f í - ' : W ^ U ^ ^ ^ C W ^ M A T R I M O N I O s i n h i j o s ^ ¿ £ 5 ^ J U n í l o í 
m o s en c a l l e B u r g e n s e E N I S S A ^ W l u j o s a , -t r a v i a d a e l m a r t e s . , n - t o r o s M p l i n o s . - C e n t r a l desea p e l l ó n c o n f o r t a - ^ ^ ¡ 0 f r a r a ^ 

? o H o r ffida«d0s-p0r-escluipa c a l l e V i t i r i a . f u r m e . e d e su p a r a d e r o ^ f ^ ^ g b e y c é n t r i c a . I n f o r m e s ^ ¡ e r ̂ ndJstr¡¿ o a l J 
> 0 r p " ' e L . m i ^ v e n d e m o s l l a v e e n m a n o .a S e v e r i a n o M a r t í n e z , en SSSS^Í^J¿11¿: ^ ^ ^ ñ ^ ^ c ^ ^ e n ca l l e C o n c ^ S 

a m p l i o y c é n t r i c o " ^ 
m e t r o s E s t a c i ó n ^ 
ses . i n c l u i r l o m 0 ^ 1 ' ^ . 
i n d u s t r i a r 25 .000 g 

S i n i n . e r m e ^ 

f iaz1 
tas . i> in 1 
de c o r r e d o r e s . 
A g e n c i a Unce ta 

E. 5. L. A. R e p a r a - ve rdc . 
T a m b i é n u n a c a j a de c a u - c l o n e s r a d i o en el d i a a rflca s f iñn r l n 

NECESITAMpS c h i c o s de í ^ ^ ^ a v e r l o y t r a t a r v i s t a del c l i e n t e , s e r v i c i o f e r e ^ a n S a o f e n a : p i s o c o n c a l e f a c c i ó n . 
6 años . I n f o r m e s A g e n - e i L a n t a d i l l a . 

c ía ' ^ i p c e t a " . V e g a 5 P u e b l a . 
SE NECtSlTA m u c h a c h a SIERRAS, c e p i l l a d o r a s . 

s i e t e v s e ñ o r a , l a v a r y f r e g a r t - n i ve r sa les . t o r n o s , t a l a - BNüESANZAS 

B o m b a s . M a n g u e r a s . \ A c 
. I r o v i a n ? . ( R i p j a ) . c o s o r i o s . M o t o r e s p a r a 

f J . ? , " ^ ; V E N D O c a r r o p a r a b u e y e s a v e n t a d o r a s . " C e n t r a ] 
Va l les de A g r í c o l a " . 

VEN^O m a g n i i i c a m o t o SE NECESITAN o b r e r o s d e 
D e r b í 2 , S M. P.. e o u i p a - 16 a 2 0 f ñ o s . I n f o r m a s 
d i s i m a . C a l z a d o s M a r i s - M a d r i d I I . p r i n c i p a l * , ele 

s ie te a o c h o t a r d e . cal 

V'e<?a 2 7 b a j o . ' d r o s . h e r r a m i e n t a s , b o m -
SIRVIENTA p ? r a m a t r i - J?^ " P r a t " . C o m e r c i a l 1 — 
m o n i o so lo se neces i t a . 1 - i s t r i b u í d o r a d e M a q u i - r t i o o / t • • . . 
M a d r i d 2. r u a n o n a r i a . San P a b l o 13 , . • ? mier>s ivo do e l e c -
NE CE S I T O o f i c i a l a y VENDO p e r r a p e r d i g u e r a , feffia* SSSSS***** 
a p r e n d i z a m o d i s t a . San C e n e r a l i s i m o 12 . c u a r t o . j u a T 55 P r á c t , c a s -
P a b l o 2 3 . s e g u n d o , d e - d p r e . - h s 
r^vh?; 
CHICA f o r m a 

buleno 
S a n t a A g í : 

J e r o m m o e s p e c i a l a d o m . c l l l o S a n P R O D U C I E N D O 4 . 2 0 0 D.ceIas c o n f2fi,idadCc 
a n u a l e s , v e n d e m o s p i s o . L & a - B r e a Hé roes AN ° m u l a s ' e n n 0 ~ 
e n só lo 3 9 . 5 0 0 pese tas ! r ^ f r 1 P a l e n z u e l a , R a f a e l B e r -
F o r m i d a b l c r e n d i m i e n t o . CASAS a n i i ^ n s n r a r t l - m e j 0 -
L ó p e z - B r e a . Héroes A l c á - cñmenlé j g p r o t f S í í a S VENDO m á q u i n a a v e n t a ­
j a r 1 . . p o r sus r e d u c i d a s r e n t a s , d o r a c o m o n u e v a . F r a n -
b O L A K c é n t r i c o c o m p r a - c o m p r a m o s i n m e d i a t a - c ! s c ° l ? l e s i a s . S a n t a M a -

p r i m e r o . 

m o s h a s t a 1 5 0 . 0 0 0 p e s e - m e n t e . L ó p e z - B r e a He - r i a T a j a d u r a , 
tas . L ó p e z - B r e a . H é r o e s roos A l c á z a r I . SE 

T R A C T O R E S D e u t z , 
D ie ' se l . T o d a s p o t e n ­
c i a s . E n t r e g a e n . e l 
a c t o . F a c i l i d a d e s de^ 
p a g o . " C e n t r a l A g r í ­
c o l a " . F r e n t e E s t a ­
c i ó n A u t o b u s e s . 

V E N D E N dos m á q u i -
A l c a z a r I . 
VENDO casa 

s e g a d o r a s " D e e r i n ' , m e j o r e s n e g o c i o s , ñas 
l i b r e , d i e z los t r a s p a s o s , b a r a t í s i m a s . B a r r i o H o s -

esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
a m u e b l a d a d e r e c h o c o c i ­
n a , o d o r m i r . S a n F r a n ­
c i sco 3 6 , t e r c e r o . I z ­
q u i e r d a . 

i i e a i s i 
V E N D O c a m a m a t r i m o ­
n i o niqi4c?.Iada. V i t o r i a 
27 , q u i n t o . I z q u i e r d a . 

P E R D I D A p a r a g u a s seño-
d i a 12. G r a t i f i c a r é 

I r e g n l l o i c i E s p a ñ a . 

i n d u s t r i a ° cu.,., 
r e n . e n ca l l o Concep 
poca r e m a . I n f o r m a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

raes 
FOTOGRABADOS, j ^ í U 
c i ó n r á p i d a y 
T a l l e r e s Grá f i cos >• ^ 
DE BURGOS. C a l e 
r i a 13. T e l . 2015- ^ 
I M P R E S O S , t a r j e i » 5 ' ^ 
v i tac iones , j r f °r% 0* 
m e r c i a i e s . Ta l i e r fS ^ 
f i e o s D I A R I O Dü ^ 

CCS. Ca l le V í t o r » » ' 
C r u c e r o . 

http://Noviembre.de


Jueves 15 de Julio de 1954 

E n l o s c a m p o s d e 
C l i n t e r r c g a t l o r c h i n o s o n r i o c u a n ­

do i « Ü I ¡ \ : : " f - é f f f e c t í u n e m e . H a b i s t e . 
lis: u e c i u ^ u o c a n i u i a r ot- a c t i i u ü y 
a i e s i a r e u u p j u t i ^ u a o . p « c o n u a I c ^ 
i raucan i f c í . &*; l a a u e r n a " . 

E i i o o c u r r i ó unos ü i_b después de 
ttábsit v i l e i i o a la c o n s c i e i K i a i i i t > v i 
u . n i i i o í i i i e m o m . s l a p i o r t - s t h . -
(i¿s oe ftacexnie i r a i v i o n a r a n n p<i is. 

í i o o i a n i x b a u o c o n p ^ i l v , a ^ r o z 
y h j i e v ü s . Dos ve\.Cb, p>or i a i n < i n _ i i ^ , 
ti l»; i i ^ u i a n sacaou a o a r u . i p a s t u 
^ p a t i o oe l a a i s l a u a ^ r a n j ^ i <.<J,Í.^-
na uwnoe e s i a b a a h o r a r t c i u i d o e n 
S o l i t a r i o c ó n f u v b i i i í e n 10: 

C n c o n i r á n ú u m e uc nuevo e n b u e n a 
{ O i n i - , i r t í^é uc M.r t a n a s i u i o y h á -
l>il c o m o cJlvs. Q u e r í a n que r e u d a j a 
iu-i s cc re i os ue ia N i o r i n a R e a l , l a 
i i u y u r p ^ r u ; los c u a i c . e r a n a b s o -
^ f U ü n é i n e desco i iOL iUos p a r a n n . Y 
i c i O i t - i > - i o'u\.i^ i¡uv¡ c-s laüan d i - .puLb-
los a l o r t u i a r m c , i i d * i a i a m u c r i e s i 
c u u w - L - j a r i o , «.oii i<ii ae o b ^ n c r ae 
m i j u i üaíOs q u o feua< : i )aban . 
T K A 1 U Ü N isl M u L \ I > \ . 

I U J U L-ran c a í a s a l e g r e s y ' g . .s ios 
a n u l o s o s e n ¿^utJI- js s i i i i v s u o , , p o r -
s o n a j e s , aivife i<¿ q u e el los c i c i a n que 
c í a m i c ú p i t u i a t i o i l . e s u e v l i a a o n 
Ja maño. Me ü i e r o r i a m i s i o s c ^ g o i p t -
i i ios ea 1.. evpa iua ' . M e p a - p o r e i o j i a ^ 
i o n un paqi iv tu- de . i l y a i i • l U - , c l m l o s 
y a l j i u n a ^ c c r á l a s . T r a j e r o n u n a m o a 
y v a r i a s s . l las y <otv .caron , i n c l u s o 
u n c o j í n , s c o i e l a que y o i i a b i a ue 
c u p a r . K i n e i i U i e r o n f u e g o e n ia h a -
b i i í K i o o y p u d i e r o n u e i a n i e , de n u , 
^ a p e l j p . u m a y u i i l i m e r o . 

C u a n ü o i o d o s u s l u v u n o s sen iados a 
u n o y OU-Ü lacio de- la m e s a , u n o d e 
los m l e r r e g a d o r e s m e i n í o r n í o q u e 
q ü e r i a n que íes e s c r i b i e r a u n a n u e v a 
J u s i c r i u ue m i v . d a . 

•"Ya les lie' e s c r u o u n a " , les r e p l i -
'que s o r p r e n d i d o . 

X a ü ü i m a y¿k que us ted e s c r i b i ó 
lo i i i / o p a r a n u e s i r u s c a m a r a d a s Je­
j o s ele a q u í , m e r e s p o n d i e r o n . No c e n -
b e r v i m o s c o p i a , u.; ese i n f o r m e . Es 
p r e c i s o que lo e s c r i b a de n u e v o " . 

i ¡b i sob re é l m i s m o l e m a * p o r 
s e g u n d a v e / . 

C u i i i u í o t e r m i n é , m e d i j e r o n que 
m i i n m e d i a t a l a r e a ' s e n a d i b u j a r u n 
d i a g r a m a oe la o r g a n i / a c i ó n u e l rtl-
i n i r z i n i a ^ g o b r i i á n i c o . 

P o r supues to no t e m a n i i d e a — h o y 
s igo s i n i c n e r h . — de c u a l e-ra es ta 
o r g a n i z a c i ó n . ¿Que j o v e n o f i c i a l de la 
Reserva V c u i i i a r i a de la M a r i n a la 
conoce? 

P e r o m e puse a la t a r c a y d i b u j é 
u n p r e c i o s o " á r b o l g e n e a l ó g i c o " . P u ­
se a i p r i m e r L o r d ue l A i m i r a n i a / g o 
e n lo ' en lo a l i o , m e c o l o q u é y o m i s -
tno ; en e l f o n d o , ha'c ia l a m i t a a y Her.e 
e l > r e s t o ue l p a p e l de n o m b r e s m á s 
o m e n o s f a m á s r i c o s . Es tafea t o d a v í a 
a d m i r a n d o m i p r e c i o s o d i b u j o c u a n ­
d o r e c i b í u n a s o r p r e s a b á s t a n l e m a s 
a g r a d a b l e . 

U n o de m i s i n i e r r o g a d o r e s a b a n ­
d o n ó la e s t a n c i a y a c o n t i n u a c i ó n e n ­
t r ó u n a j o v e n c i t a c h i n a , v e s t i d a c o n 
ed u n i f o r m e del F j é r c i i o . Se sén ió . ' a l 
o t r o l a d o de la m e s a , j u s t a m e n t e f r e n ­
te a m i . 

La m i r é l a r g a m e n t e . L l e v a b a so­
b r e su c a b e z a e l casco f o r r a d o de p a ­
ñ o que l l e v a n los s o l d a d o s , c o n o r c -
jera-s y una c u l m i n a c i ó n p u n t i a g u d a . 
T I c a b e l l o e r a b r i l l a n t e y o s c u r o y esrs 
t a b a p e i n a d o h a c i a a l ' ras f o r m a n d o 
u n m o ñ o " s o b r e l a n u c a . Su r o s t r o 
e ra a t r a c t i v o . T e n i a los p ó m u l o s m u y 
aJtos y l a n a r i z m á s b i e i i c h a t a . Sus 
Ojos e r a n cas i occ ic íen ta los y r m u h o 
m á s g r a n d e s y anches , que los de las 
c h i n a s t i p i c a s q u e an tes y después 
e n c o n t r é . 

•Pero l o que m á s m e s o r p r e n d i ó d e 
*\\H f u é s.u c u t i s . P a r e c í a cas i t r a n s ­
p a r e n t e , c l a r o s u a v e , de l i g e r o c o l o r 
o l i v á c e o . 

C u a n d o h a b l ó lo h i z o e n u n i n g l é s 
i r r e p r o c h a b l e , a u n q u e c o n c i e r t a , e n ­
t o n a c i ó n e x t r a ñ a e n a l g u n a s p r o n u n ­
c i a c i o n e s . Su v o z e r a suave y sus a d e ­
m a n e s b a s t a n t e g e n t i l e s . 

• 'Me p r e g u n t ó si p r o g r e s a b a en m i 
t r a b a j o y m e p i d i ó q u e se lo ense­
ñ a r a . C o n l a v i s t a t o d a v i a f i j a en 
e l l a , le e n t r e g u é la h o j a de p a p e l que 
e s t a b a e s c r i b i e n d o . 1.a m i r ó y l u e g o , 
s i n hace r n i n g ú n c o m e n t a r i o s o b r e lo 
e s c r i t o , 

" M á s va le l a r d e q u e n u n c a . T a n 
p r o n t o c o m o h a y a t e r m i n a d o su t r a ­
b a j o , será t r a s l a d a d o a un c a m p o de 
c o n c e n t r a c i ó n d o n d e v i v i r á con sus 
r a r a m a d a s . Po r f a v o r c o n t i n ú e y es­
c r i b a su a u t e g r a f i a una vez m á s " . 

N o d i j e n a d a . M e p u s e a e s c r i b i r 

P o r e i t e n i e n t e D e n n i s L f l N K F O R D 
d e l a M a r i n a R e a l I n g l e s a 

V 
M e o b l i g a n a c a v a r m i p r o p i a f o s a 

a e n u e v o , m i e n t r a s l a m u c h a c h a m e 
o b s e r v a b a a i e m a m e n i e de>de e l o t r o 
l a d o de l a m e s a . 

f . n a q u U l r s m o m e n t o s ^ e m p e z a b a 
•a c ree r que l o s h a b í a e n g a ñ a d o , l o ­
d o paree i a m a r c h a r b i e n y m e r e p r o -
d n a b a p o r no h a b e r i n t e n t a d o a q u e l 
• • b i u f f " a n t e r i o r m e n t e . 

C a d a h o r a nve c o n c e d í a n ' u n b r e v e 
p j n o c k j de d e s c a n s o . H a c i a el m e d i o -

ele cada u n o d e los c u a t r o , d u i 
r a m e i os c u a l e s e s t u v e e s c r i b i e n d o , 
l a m u c h a c h a s u p e r v i s a b a m i s t r J j a -
j o s . Si se e n c o n t r a b a p r e s e n t e , m e 
u a b a u n c i g a r r i l l o p a r a q u e f u m a r a 
e n l os d e s c a n s o s . 

C u a n d o l e r m i n c l a h i s t o r i a de m i 
v i d a , fue- e l la l a q u e l e y ó . C b s e r v a b a 
su r o s i r o a i é n t a m c i i i e p e r o no p u u e 
d e s c u b r i r n i n g ú n s i g n o q u e r e v e l a r a 
d u d a o a p r o b a c i ó n . Después q u e la 
m u J i a c h a i v r r r u n ú l a l e c t u r a , m e T i i r 
r o " f / j a m e n t e a ios o j o s , p o r lo q u e 
p a r e ^ i u ser u n a e i e r n i d a ü , y m e d i ­
j o : " ¿ s t o no c o n c u e r d a c o n lo q u e es -
C Í I ¿ a n i e n o r m e n i e " . 

La r e c ó r u c q u e m e h a b l a d i c h o q u e 
no •había v i s to m i a n t e r i o r d e c l a r a ­
c i ó n , pe iQ no m e r e p l i c o nada a es­
to . LQ que d i j o f i i a m e m e f u é : ' T i é l l e 
us' iéd q u e h a c e r l o de n u e v o " . 
$ ¿ D::SWU'IÍ.KL E L J U E G O 

As i c ó m e n c é a e s c r i b i r t odo o t r a 
v t z . A t ' J i i t u n a d a m c m e , p o d i a r e o o r -
cic-r e x a c i a n e n t e es ta v t z , l as p a l a ­
b r a s de m i p r e v i a d e c l a r a c i ó n . Asi 
a l m e n o s p o d í a e s t a r s e g u r ó de q u e 
las cio-> ú l t i m a s " ' c o n c o r d a r í a n " c o m o 
cic-via la m u c h a c h a . 

A l f i n los c h i n o s p a r e c í a n a c e p t a r 
l o q u e h a b í a e s c r i t o . A l m e n o s no h . -
c i d r y ' n n i n g ú n c o m c í n i a r i o d e s p u é s de 
l e e r l o . 

P e r o a h o r a o t r o i n t e r r o g a d o r e n ­
t r o en l á e s t a n c i a l l e v a n d o en las m a ­
nos marav i l l - oso ! d i a g i r u i n a s o b r e e l 
A l m i r a n t a z g o . 

• 'Us ted na t r a t a d o , m e i n c r e p ó , d e 
e n g a ñ a r a los V o l u n t a r i o s C h i n o s d e l 
P u e b í ó , Ha c o m e t i d o u n c r i m e n . F.ste 
d i a g r a m a es c o m p . e t a m e n t e f a l s o " . 

i l ' cns i - que e l j u e g o h a b í a s i d o d e s -
c u b i e n o , ce rno e r a de e s p e r a r . P e r o 
le r e p l i q u é c o n c i e r t a ¡ r o n i a : 

— i'a ios d i } e desde e l p r i n c i p i o q u e 
c o n o c í a m u y p o c o a c e r c a d e la o r g a ­
n i z a c i ó n del . A l m i r a n t a z g o . S i u s t e ­
des c o n o c e n m a s q u e y o , ¿por q u é 
n o l u c e n us tedes es te c o n d e n a d o j e ­
r o g l i f i c o ? 

E l c h i n o r a s g ó e l p a p e l en m e n u ­
d o , p c u a z o s . y m e los a r r o j ó a l r o s ­
t r o . La u . t i m a o p o r t u n i d a d . 

Me d i e r o n m á s p a p e l y m e puse a 
t r a b a j a r . P e r o es ta vez n o sab ía c ó ­
m o e m p e z a r . H£.bia, e n t r a d o e n t a l e s 
d e t a l l e s e n m i o r i g i n a l v e r s i ó n , y h a ­
b í a h e c h o t r a b a j a r t a n i n t e n s a m e n t e 
m i i m a - g i n a c i ó n , q u e no , ten ía b a s e 
r e a l a . guna p . r a hacer q u e m i n u e v ó 
i n t e n t o se p a r e c i e r a a l a n t e r i o r . Y , 
p o r o t r a p a r t e , e s t a b a s e g u r o de q u e 
s i no lo h a c i a i g u a l , i b a a tene r c o m ­
p l i c a c i o n e s . 

C -.ua vez .que la m u c h a c h a e n t r a b a 
a s u p e r v i s a r m i e s c r i t o , m e i m p l o ­
r a b a que d i j e r a l a v e r d a d " p o r m i 
p r o p i o b i e n " . C u a n d o t e r m i n e e l se­
g u n d o d i a g r a m a — u n a i m i l a c i ó n m u y 
p o b r e d e l p r i m e r o — , sev lo l l e v a r o n 
s i n c o m e n t a r i o a l g u n o . J a m á s o i na 
d a m á s a c e r c a de é l ; 

• U n o de los i n t e r r o g a d o r e s m e d i ­
j o e n t o n c e s : 

— " S o l o t e n d r á q u e , h a c e r u n p o c o 
m á s de t r a b a j o y e n t b n c e s todo h a ­
b r á t e r m i n a d o . D^be de d e c i r n o s c u á l 
es el d e s p l i e g u e e s t r a t é g i c o de l a P i o ­
la de la C o m u n i d a d B r i t á n i c a . e n las 
a g u a s de Corea' ' - . 

U n a vez m á s i n t e n t é e x p l i c a r l e s que 
no conoc ía l a r e s p u e s t a . 

— F . s c u c h e n , les d i j e . N o soy u n 'A l ­
m i r a n t e : Soy s o l a m e n t e u n t e n i e n t e 
de l a Reserva V o l u n t a r i a de la M a ­
r i n a R e a l . L a g e n t e c o m o y o n o c o ­
noce esas cosas. 

1 — T o n t e r í a s , m e d i j o e l ¡ n r e r r o g a -
d o j . Us ted m i e n t e . U s t e d c o n o c e t o -
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dos esos d e t a l l e s p o r q u e no c r e e m o s 
q u e sea u n o f i c i a l i n f e r i o r c o m o nos 
d í t e . Us ted es u n esp ía y u i ^ s a b o -
\ i e a d o r . O o n s i g u i é n t ^ n e n i e , f e s t á e n 
s i t u a c i ó n de r e s p o n d e r a nuc-stras p r e ­
g u n t a s . 

EJ i n t e r r o g a d o a b a n d o n ó la J i a b i -
t a c i u n . J a m á s volv í a v e r l e , n i a n i n ­
g u n o d e sus c o m p a ñ e r o s , n i a la m u ­
c h a c h a c h i n a . 
I I N C U P V F R U UN C O M P A i T R O 

A q u e l l a noche , , a c o m p a ñ a d o de u n 
g u a r d i á n y de u n o f i c i a l c h i n o , m a r -
t h t a t r avés d e l a n i e v e que c u b i j a 
l a s p r ó x i m a s c o l i n a s , e n u n a d i r e c ­
c i ó n d e s c o n o c i d a . A p r i m e r a h o r a , e n 
Ja m a ñ a n a s i g u i e n t e , I L g a m o s a u n 
p o b l a d o b a s t a n t e g r a n d e y e n t r a m o s 
e n u n a casa . C u a n d o la p u e r t a se 
a b r i ó , r e c i b í u n a de las m á s g r a n d e s 
s o r p r e s a s d e m i v i d a . 

T e n d i d o e n e l SUÍJIO, e n e l i n t e r i o r , 
e s t a b a o t r o p r i s i o n e r o , e l p r i m e r o s o ­
b r e e l q u e p o n í a l os o j o s . d v s d e . q u e 
a b a n d o n é e l c a m p o , p o c o después de 
m i c a p t u r a . 

É í h o m b r e e s t a b a s u c i o , m á s a l l á 
de c u a n t o se p u e d e d e c i r . Sus c a b e ­
l l o s l e c a í a n p ^ r t odos l a d o s , l leg . ' tn -
d o l e cas i h a s t a los ' h o m b r o s . E s t a b a 
e - . p a n t o s a m e n t e d e l g a d o , o j e r o s o y 
h a m b r i e n t o . 

Nos m i r a m o s p r o f u n d a m e n t e e l u n o 
a l o t r o , p e r o n i n g u n o de l os dos 

m o s t r ó e l n>enor s i g n o de a l e g r í a p o r 
e l e n c u e n t r o . Q u i z a s h u b i e r a en su 

m i r a d a u n l i g e r o d e s t e l l o d u r a n i e 
unos segundos . P e r o e s t o f u é t o d o . 
Í̂ Jo h a b l a m o s u n a so la p a l a b r a . 

C n la m e n t e de í.mbo's en a q u é l m o ­
m e n t o , c o m o d e s c u b r i m o s l a r g o t i e m ­
p o después , a n i d a b a n las m i s m a s t e ­
r r i b l e s dudas . "¿Se rá es ta a l g u n a 
t r a m p a ? Será u n o d e n o s o t r o s u n " c a ­
n a r i o " — u n t r a i d o r — c o l o c a d o a q u í 
p o r los c h i n o s p a r a g a n a r l a c o n f i a n ­
z a d e l o t r o y después . " c a n t a r " las, 
c o n f e s i o n e s d e l o t r g a sus a m o s ? 

E l p r i . s i o n e r o i .según d e s c u b r í m á s 
t a r d e , e r a u n CÍÍCK . ! d e l E j é r c i t o d e 
Jos P.stados U n i d o s . No p u e d o r e v e l a r 
su n o m b r e p e r o e r a u n h é r o e , a l l í d o n ­
de l os h a y a . H a b l a s i d o p a r l i c u l a r -
i n e n t e " n o c o o p e r a t i v o " , y b e l i g e r a n t e 
y; h a b í a p a g a d o e l c a s t i g o a su b r a -

i; v u / a . ; , . 

P e r o a ú n e n a q u e l l a s i t u a c i ó n , su 
e s p í r i t u no h a b í a s i d o q u e b r a d o . N o t é , 
i n c l u s o , que ¡os g u a r d i a n e s p a r e c í a n 
t r a t a r l e con u n a espec ie d e c u i t o r e s ­
p e t ó . , . . • . , 

H a b r á . s u f r i d o u n a e x p e r i e n c i a d e ­
m a s i a d o a m a r g a , p a r a m o s t r a r n i n ­
g ú n e n t u s i a s m o p o r m i l l e g a d a . P o r 
eso e n s e g u i d a m e d i , c u e n t a d e , su r e ­
s e r v a y p r e o c u p a c i ó n . 
UN D I A B O L I C O IMTJR ROCA COR 

C u a n d o los g u a r d i a n e s c e r r a r o n l a 
p u e r t a t ras e-l lós, t r a n s c u r r i e r o n b a s ­
t a n t e s m i n u t o s a n t e s de que n i n g u n o ^ 
d e los dos h a b l a r a . I n . ^ t i n U v a i n e n i e 
'C-st^bamos ^ s e g u r á n d o n o s de q u e n a ­
d i e h a b í a q u e u a d o p a r a e s p i a r n u e s ­
t r a c o n v e r s a c i ó n . 

V , c u a n d o a l f i n h a b l a m o s , f ué de 
n u e s t r o s h o g a r e s , n u e s t r o s países y 
n u e s t r a s f a m i l i a , ; de . las p v l u u l a s q u e 
l u i b i a m o s v i s t o , los eexhe-s q u e h a -
b i a m o í i c o n d u c i d o y las c o m i d a s q u e 
p r e f e r í a m o s . 

N¡; u n a vez m e n c i o n a m ó s n a d a a c e r ­
c a de n u e i l r o s s e r v i c i o s e n e l E j é r ­
c i t o , de n u e s t r a c a u t i v i d a d o de l a 
g u e r r a . H a b l a m o s s i n d e t e n e r n o s d u ­
r a n t e u n d ía e n t e r o y d u r a n t e l a noche 
así c o m o d u r a n t e g r a n p a r t e de la 
s e m a n a , o asi c i U e ' e s t u v i m O s ' j u n t o s . 

A l f i a v i n i e r o n p o r m i de n u e v o . 
C u a n d o sa l ia c o n ' m i s . g u a r d i a n e s , le 
d i j e s i m p l e m e n t e : " A d i ó s , ¿ m i g o , r .s-
p e r o v o l v e r a v e r t e de nuc-vo, a l g u n a 
v e z " . ; , . . ' • , • 

•Me r e p l i c ó : " H a s t a e n t o n c e s : Y no 
de jes que estos p u e r c o s te d o b l e n la 
c e r w i z " . 

L s i o f u é t o d o . 

f u e r a , m a r c h a m o s en la o s c u r i d a d 
y es ta vez nos d i r i g i m o s a u n a sci-
l i t a r i a g r a n j a c o r e a n a , s i t u a d a a unos 
octho k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a , d o n d e 
m e d e j a r o n só lo d u r a n t e e l r e s t o de ¡a 
noche.-

Un c h i n o , de a s p e c t o p a r t i c u l a r -
m e m e d e m o n i a c o , m e d e s p e n ó a l a m a . 
necc r . E r a p e q u e ñ o , v i t j j , y t en ia u n a 
c a r a de h e c h i c e r o que p a r e c í a u n a 
n u * . / . H a b l a b a i n g l é s y las p a l a b r a s ' 
s a n a n a t ravés , de sus l a b i o s a p r e t a ­
dos y r e t o r c i d o s . Sus o j o s j a m a s p a r ­
p a d e a b a n y m e d ¿ b a n ' l a i m p r e s i ó n 
tte q u e c o n s e g u í a n m i r a r d e n t r o cíe 
m i . Su a s p e c t o no erav i l u s i o n a d o r . 
C o m o y o i ba p r o n t o a d e s c u b r i r , se 
t r a t a b a de u n - v e r d a d e r o d e m o n i o . 

"¡Le d a r é t res m i n u t o s , m e d i j o , 
p a r a que c e m i e n c e a r e s p o n d e r a m i s 
p r e g u n t a s . Si r e h u s a c o m e s i a r o t r a ­
ta de e n g a ñ a r m e , s u f r i r á " . D i j o l a p a ­
l a b r a • ' s u f r i r á " c o n u n a e s p e c i e d e 
s i l b i d o , a c e n t u a n d o t odas sus s i l a b a s . 

H u b i e r a t o d o a p u ñ e t a z o s sus d i e n ­
tes a m a r i l l o s c o n u n p l a c e r e x t r - o r -
d i n a r i o , 

" U s t e d n o p u e d e h a c e r m e s u f r i r m á s 
de lo q u e he s u f r i d o y a . V p o r l o q u e 
a m i r e s p e c t a , p u e d e n i o d o s us tedes 
i r s e a l d i a b l o " ; ' .• . 

'Me r e p l i c ó s u a v e m e n t e : " U s t e d no 
es u n v a l i e n t e . Ls u n e s t ú p i d o . L u e g o 
m e g r i t ó : • •Conteste a l v o r a a m i s p r e ­
g u n t a s . ¿Fs u s t e d u n esp ía? 

¡No r e s p o n d í a u n a so ia p a l a b r a . 
" R e p e t i r é l a p r e g u n t a u n a vez m á s . 

¿ f s u s t e d e s p í a ? " . 
T a m p o c o r e s p o n d í . 
F.l b r u j o s a l i ó d e la h a b i t a c i ó n p a r a 

r e g r e s a r i n m e d i a t a m e n t e c o n dos s o l ­
d a d o s q u e t r a í a n u n a mesa y u n t a ­
b u r e t e . Me o r d e n a r o n que m e s e n t a ­
ra y d e s p u é s c a d a u n o de e l l os m e 
a g a r r ó p o r un b r a z o . 
E l , T O R M E N T O DE LOS P A L I L L O S 

Me o b l i g a r o n a e x t e n d e r los b r a z o s 
y a c o l o c a r l a s m_ntOs a b i e r t a s c o n 
las p a l m a s boca a b a j o s o b r e l a m e ­
s a . A c o n t i n u a c i ó n , c a d a u n o de los 
g u a r d i a n e s , a p r e t ó los n u d i l l o s d e la 
m a n o q u e le q u e d a b a l i b r e s o b r e e l 
d o r s o de m i m a n o e x t e n d i d a , d e t a l 
m o d o q u e m e e r a i m p o s i b l e h a s t a m o ­
ver c u a l q u i e r a de los dedos . E l v i e j o 
y a r r u g a d o •• c h i n o , ' s i t u a d o f r e n t e a 
m i , d e l a n t e de la m e s a , sacó de u n o 
de sus b o l s i l l o s u n p u ñ a d o de a g u d a s 
y l a r g a s a s t i l l a s d e b a m b ú . 

— ¿ T i e n e u s t e d ¡dea de lo q u e es 
es to? , m e p r e g u n t o f r í a m e n t e . 

N o l e r e s p o n d í . Es taba p e t r i f i c a d o 
d e t e r r o r . N o h u b i e r a p o d i d o p r o n u n -

I fas . . Se p r o d u j o u n a d i s c u s i ó n e n t r e 
l os c h i n o s . '-Al f i n de e l l a , e l i n l e r r o -
g a d o r se e n c o g i ó d e h o m b r o s y r á ­
p i d a m e n t e r e t i r ó l as d i e z a i t i l l a s . F l 
d i i o r fue- a g u d o e i n t e n s o . M i c e r e b r o 
c o m e n / ó a d a r v u e l t a s p e r o no m e 
d e s v a n e c í . 

L l i n t e r r o g a d o r sacó e n t o n c e s u n a 
b o t e l l a , ^ y m e l a e n t r e g ó . A p e n a s la 
p o d í a sos tener c e n m i s d e d o s . A p l i q u e 
l a na rLz a la boca y o h a y o d o . M e 
l o ap l ique- s o b r e m i s h e r i d a s y des -
puc- , de u n i n t e n s o d o l o r , sent í r á p i ­
d a m e n t e u n g r a n a l i v i o . 

Me d e j a r o n so lo . Peco d e s p u é s , u n 
g u a r d i á n m e d i j o q u e s a l i e r a , m e d i ó 
u n h a c h a y m e o r d e n ó que p a r t i e r a 
u n a p i l a d e l e ñ o s . 

C u a n d o t e r m i n é , e n t r ó u n m é d i c o 
a v e r m e . Me m i r ó l as m a n o s y d i j o : 
" D e b e t ene r c u i d a d o c u a n d o p ^ r t a los 
leños p a r a no h e r i r s e l as m a n o s . Vea 
l o q u e se h a he . ' ho . Sa ha m e t i d o u s ­
t e d a s t i l l a s d e b a j o d e las u ñ a s " . 

A p l i c ó u n a p o m a d a y m e vendó los 
e x t r e m o s de los dedos . 

Un p ;r t ic d ías m á s t a r d e f u i des ­
p e r t a d o , p o c o an tes de a m a n e c e r , p o r 
u n o f i c i a r c h i n o . Puso u n a p a l a e n 
m i s m a n o s y m e d i j o q u e le a c o m p a ­
ñ a r a . 

C a m i n a m o s c a s i u n k i l ó m e t r o h a s ­
t a q u e e l o f i c i a l , s e ñ a l a n d o e l sue lo , 
d i j o : " i C a v e ! " 

"¿Cavar? ¿El . q u é ? " , le p r e g u n t é . 
" S u t u m b a . Po r s u p u e s t o " , m e r e ­

p l i c ó s u a v e m e n t e . 
No m e m o v í . La s a n g r e se m e h e ­

lo en las venas. ¡ A q u é l l o e r a t a n i n ­
e s p e r a d o ! Una d e s c a r g a de u n p e l o t ó n 
de e j e c u c i ó n m e h u b i e r a s o r p r e n d i ­
d o , p e r o , ¡es to ! 

" ¡ C a v e ! " , r e p i t i ó e l o f i c i a l . 
Y l e n t a m e n t e c o m e n c é a c a v a r . 

n o r t e c o r e a n o s M n i iMim 
c i a r u n a sola p a l a b r a , a u n c u a n d o h u ­
b i e r a q u e r i d o h a c e r l o . 

" R e s p o n d a a m i s p r e g u n t a s o . . . " E l 
m a l d i t o c h i n o m o v i ó de u n l a d o a 
o t r o las p u n t i a g u d a s a s t i l l a s b a j o m i 
n a r i z . 

T o d o lo que y o p o d i a h a c e r e r a 
m o v e r n e g a t i v - m e n t e l a c a b e z a . 

E r i a m e n t c , s i n n i n g u n a e x p r e s i ó n 
s o b r e su r o s t r o , i n s e r t ó u n a de las 
a r t i l l a s b a j o l a u ñ a d e l d e d o p e q u e ñ o 
d e m i m a n o i z q u i e r d a . R e c u e r d o que 
m e qoed t ; s o r p r e n d i d o de q u e no m e 
d o l i e r a t a n t o c o m o h a b í a e s p e r a d o . 

•VVhora¿ ¿ h a b l a r á ? " 
iMoyí l a c a b e z a de nuevo . F l e n t o n -

tonces m e i n t r o d u j o u n a n u e v a a s t i l l a 
e n o t r o do los d e d o s . 

•Diez veces m e h i z o l a m i s m a p r e ­
g u n t a . D iez veces l e d i j e que no . Y 
d e s p u é s de c a d a n e g a t i v a , una nueva 
a s t i l l a de b a m b ú e r a i n t r o d u c i d a b a j o 
u n a de m i s u ñ a s . 

L o s e x t r e m o s de l as d i e z a s t i l l a s 
s o b r e s a l í a n d e la p u n t a d e m i s dedos 
m i e n t r a s l a s a n g r e f l u í a s o b r e la m e ­
sa."-

No h a c i a f a l t a m u c h a i m a g i n a c i ó n 
p a r a r e c o r d a r l a a n t i g u a t o r t u r a c h i ­
n a d e las a s t i l l a s e n c e n d i d a s c o n s u ­
m i é n d o s e poco a p e c o h a s t a c l j a m ú s r 

• c a r y c a r b o n i z a r las p u n t a s de los d e ­
d o s de Ta v i c t i m a , en len/ta a g o n í a . 

" ¿ H a b l a r á a h o r a ? " m e p r e g u n t ó o t r a 
v e z . Y de nuevó v i n o m i n e g a t i v a . 

E l sudor m e r e c o r r í a e l r o s i r o y 
m i estóma'g-o se h u n d í a c o m o s i t u - s u pequeño t ransporte, resuelto 
v i e r a que s o p o r t a r u n a t o n e l a d a de admirablemente con un 1S0-CARRO. 
p e s o . Carga ú t i l , 300 K g . 

E s n e r a b a ver a l d i a b ó l i c o c h i n o e n - 1 • Concesionarios: 
c e n d e r una c e r i l l a y p r e n d e r l as a s t i - | IGÍ^VCIO PALACIOS. S. A. 

hmWM de \m \m niredia ei el Uw íIicIoíij y ii 
la "mm de larJlel Panceta" en el Cómica 

M a d r i d . — ( S e r v i c i o e s p e c i a l de A R C O S . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n ) . E l v e r a n o so e s t á p o r t a n d o m u v b i e . i c o n l o s c o m e d i a n t e s , 
p u i ' s l a s n o c h e s h a s t a a h o r a h a n s i d o f r e s c a s , p o r l o q u e n o es 
n i n g ú n d i s p a r a t o m e t e r s e e n u n t e a t r o a p a s a r u n a a l e g r e v e l a ­
d a . G r a c i a s a e l l o , l a a n i m a c i ó n t e a t r a l n o h a d e c a í d o e n e l g r a d a 
q u e e r a d ? t e m e r e n p l e n o e s t í o . 

P a s e m o s a l a s n o v e d a d e s d e l a s e m a n a ú l t i m a , e n t r e l a s q u e 
t e n e m o s q u e d e s t a c a r l a p r e s e n t a c i ó n d ? I r e n e L ó p e z H e r c d i a , e n 
e l R e i n a V i c t o r i a y l a d-s l a " C o m p a ñ í a d e J a r d i e l P o n c e l a " e n e l 
C ó m i c o , c c u y u s s u c e s o s e s c é n i c o s h . m o s d e a ñ a d i r u n n u e v o p r o ­
g r a m a d e v a r i e d a d e s f o l k l ó r i c a s , e n L a L a t i n a , c o n F i n i t a I m p e ­
r i o , c ó m i c o s , h u m o r i s t a s y " c a n t a o r e s " ; l a c o n t i n u a c i ó n de l a s i m ­
p á t i c a c o m p a ñ í a l í r i c a , r e v e r d ^ c r - d o r a d e l o s l a u r e l e s &¿ l a s v i e ­
j a s z a r z u e l a s , e n e l P r i c e y e n e l M a d r i d y l a s e s p e c t a c u l a r e s f u n ­
c i o n a s d e R a m b a l c n e l F u c n c a r r a l , d e l d r a m a p o l i c i a c o " L a m u ­
ñ e c a t r á g i c a o e l s i l l ó n d e l a m u e r t e " , q u e s i r v e a s u s a d m i r a d o ­
r e s u n a b u e n a r a c i ó n d o i n t r i g a , s o b r e s a l t o s y e m o c i ó n . 

L a H e r e d i a o f r e c i ó e l e s t r e n o d e la c o m e d i a " U n a h i s t o r i a 
c u a l q u i e r a " , \ i l o s a u t o r e s j c a t a l a n - s J u s é C . T a p i a y S a n t i a g o 
V e n d r e l l E s l a h i s t o r i a v u l g a r d e u n a f a m i l i a a d i n e r a d a y s ú ' o i t a -
m e n t e a r r u i n a d a , c o n l o s t u p o s d e m ^ r o d r a m a o i v k j o n o v e l ó n , 
c e m o l a m a d r e f r i v o l a q u e se a r r e p i e n t e , e l p a d r e qu-e l l e v a n e ­
g o c i o s i n c o n f e s a b k s , e l h i j o c a l a v e r a q u e f a l s i f i c a h a s t a l a f i r m a 
p a t e r n a , l a h i j a t u b e r c u l o s a d e l a q u e se e n a m o r a e l m é d i c o , e l 
n o v i o v e n t a j i s t a , e t c . . e t c . , f i g u r a s t o d a s d e m a s i a d o v i s t a s e n l a s 
t a b l a ' o l e í d a s c n l o s f o l i n i n e s , c o n l a s t a m b i é n c o n o c i d a s s i t u a ­
c i o n e s e f e c t i s t a s , p r e p a r a d a s p a r a i m p r e s i o n a r a u n p u b l i c o p o c o 
e x i g e n t e , q u e s i g u e l a t r a m a c e n i n t e r é s y a p l a u d e c o n e n t u s i a s ­
m o . U n a o b r a , e n f i n , q u e n o s e r á e f e c t i v a m e n t e u n m o d e l o d e 
b u e n t e a t r o , p e r o q u e l l e v a m u c h a g e n t e a l a t a q u i l l a d e l R e i n a 

V i c t ^ r a i a - i n t r e t a c i ó n f u é t a n b u c n a C o m o s e e s p e r a b a d ? a c t r i z 
• t i . - ! e x c e l e n t e , a l a q u e d i ó j u s t a r é p l i c a V i c e n t e S o l e r . E l j o v e n 
V i c e n t » H a r o , P o v D d a n o , H u r t a d o , C a r m e n B l a z q u e z y t o d o s l o s d e v 
m á s . a r t i s t a s . r e p f l e s d n t a r o n s u s n a d a f á c i l e s p a p e l e s c o n a c i e r t o 

• y d lna in te / r i po rada v e r a n i e g a d e l a y a c i t a d a " C o m p a ñ í a J a r d i e l 
P o n c e l a " s e i n i c i ó c o n la c o m e d i a d e l l l o r a d o y r e c o r d a d o h u m o -

! r i s t a " U s t e d t i e n e o j o s d e m u j e r f a t a l " , q u e m a n t u v o a l p u b l i c o 
e n r i s a c o n s t a n t e , p i f e s e l t e a t r o d e J a r d i e l P o n c e l a c o n s e r v a U 
m i s m a g r a c i a y f r e s c u r a d e l o s d í a s d e s u e s t r e n o . C o n s t i t u y o u n 
r o t u n d o t r i u n f o , c o n g r a n d e s a p l a u s o s e n ^ f i n a l e s d e a c t o y 

\ v a r i o s m u t i s , p a r a M i l a g r o s L e a l , P e d r o P o r c e l , L u i s A r r o y o * 
M a r y L u z J a r d i e l y e l r e s t o d e l o s i n t é r p r e t e s . F R E S N 0 R I C 0 
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L a L u n a n a c i ó d e l a s e s p u m a s e r 

astrónomos ingleses George Darwin 
que el padre de la Luna es el Sol 
Us aguas dal Pacífico ascondaD Jas 

y J. H. Jeans afirman 
y la madre, la Tierra 

M Qniaiaotos añas 

la 
de un parto qua 

¿Cómo n a c i ó l a l u n a ? . . . ¿Y c u á n d o ? . . . 
Ü u r a m e - s i g l o s y s ig l os t s t a s i n i e r r o 
g a c i a n e s p ^ r m a n e c o r a n s in r e s p u e s t a 
L n v a n o , l a ^ n m i t a i i d a c i e s h u m a n a s 
y a igua<is d e e x t r a o r d i n a r i a c a t e g o -
g o r i a - i p v^ tV tWon ' l a s mas v a r i a d a s 
t e o r í a s . L n l r e l os m i l l a r e s y m i l l a r e s 
d e m i b i c h o i de l m u n d o , e l n a c i m i e n 
to d e la L u n a p á r e t e s i e m p r e l i g a d o 
a u n a e s p e c i e de s o r t i g i o q u e a t r a í a 
a la e s p e c u l a c i ó n h u m a n a . Poco a Po 
co. desde " S i d e r i o l s N u n c i u s G a l i l e a -
n o " h a s t a e l " A l i a s P h o t o g r c p h i q u j 
de l a 1 u n e " de L e o w y y Puesus d e l 
'VVlap of Uve M o o r i " de B i a g g , l a m í s ­
t i c a " S i l e n i a " a b r i ó a l o * o j o s i n d a ­
g a d o r e s e l t r i o d e l m á g i c o l a b e r i m o 
ue ¿tis m o n t e s y de sus m a r e s . P e r o 
sus o r í g e n e s c o i U i n ú a n h iendo i n d e s ­
c i f r a b l e ) , c o m o la m á s e x t r a ñ a c h a ­
r a d a . P o r lo m e n o s has ta h a c e , b i e n 
p ó c o t i e m p o , l a l v e / e s t a f a s c i n a n t e 
• V h a r a d a " es té y a r e s u e l t a e n ' - ' v i r i u d 
d e u n a h i p ó t e s i s q u e , s i nos p a r e c e 
¡m-dci/ es, no o b s t a n t e , la u n i < a q u e 
d e n u f i c a m e n t e c o r r e s p o n d e ' a u n p o r ­
c e n t a j e de m¿.-yor v e r o s i m i l i t u d . 

Mo r e f i e r o a la h i p ó t e s i s cié u n 
g r a n a s t r ó n o m o ing ló.s , S i r G e o r g e s 
L a n v i n , h i j o s e g u n d o d e l c é l e b r e 
a u t o r d e l " O r i g e n de las F s p e c i e s " . 
asi c o m o D a r w i n ( s é n i o r ) e s t u d i ó e l 
o r i g e n de las e . p e c i c s , D a r w i n (,•.-
n i o i ) e x p l o r ó los m i s t e r i o s de la evo ­
l u c i ó n c ó s m i c a . . L n e l a.m-po de la 
e s p e c u l a c i ó n c i e n t i f i c a , t o d a s l as h i ­
p ó t e s i s — y a se v e — son p r o b l e m á ­
t i cas y m a c h a s veces d i s c u t i b l e s . {•'.;>-
to no q u i e r e d e c i r q u e 'no sea p o s i b l e 
s u p e r a r los l i m i t e s de la v e r d a d c o n ­
t r o l a b l e p a r a a l c a n z a r las que s o n 
p u r a m e n t e i n t u i t i v a s . 

L A "H-VR^PTA DC IDFJ.VTIDAD" 
DI: LA L I W A 

A l u m n o de L o r d M e l v i n S i r G e o r g e 
' D a r w i n , p r i m e r o con los e s t u d i o s so ­
b r e los f e n ó m e n o s de los m a r e s l í ­
q u i d o s y s o l i d o s , después t o n los d e ­
d i c a d o s a la e l a s t i c i d a d - de la T i e r r a , 
a b r i ó e l c a m i n o a la s o l u c i ó n de, los 
m á s c o m p l e j o s e i m p o r t a n t e s p r o b l e ­
m a s c o s m o g ó n i c o s . V a c-i se debe (y 
t a m b i é n a o t r o e m i n e n t e f í s i c o y m a ­
t e m á t i c o i n g l ó s , J i imes tí'. J e a r s ) e l 
que hoy sea p o s i b l e d a r a la L u n a , 
c o m o a c u a l q u i e r c i u d a d a n o de n u e s ­
t r o p j . a n b i a , u n a • ' t a r j e t a d e i d e n ­
t i dad ' " . - , • ' 

•Nació la L u n a p o r u n a e s p e c i e d e 
m a t r i m o n i o ce les te . F l p a d r e d e l a 
recicMi n a c i d a es , s i n s o m b r a de d u ­
d a s , e l S o l ; l a m a d r e , l a T i e r r a 
cqando és ta se e n c o n t r a b a e n u n es­
t a d o de e v o l u c i ó n m u y a d e l a n t a d o , 
p r o b a b l e m e n t e la T i e r r a , ' e n e l m o ­
m e n t o d e l p a r t o , y a se h a b i a e n f r i a ­
do, p . s a n d o a l e s t a d o l i q u i d o , o t a l 
v i l t uv i ese a l g ú n e s t r a t o s ó l i d o . 
. -Por esa la L u n a n a c i ó de d i s t i n t o 

m o d o q u e o t r o s p l a n e t a s . F.stos v i ­
n i e r o n a l M u n d o p o r la c o n d e n s a c i ó n 
de s u t i l e s f i l a m e n t o s gaseosos , e m i ­
t i d o s - p o r los p r o p i o s , p l a n e t a s p o r l a 
a c c i ó n de la f u e r / a de las m a r e a s 
so la res . - La L u n a , p o r e l c o n t r a r i o , 
no n a c i ó de u n c u e r p o gaseoso , s i n o 
l i q u i d o . 

TFOR1A DT LA " R F S O S A K C I V 
A t e n d i e n d o a es te p r i m e r p u n t o es 

f á c i l f i j a r l a e d a d de la L u n a . S _ b e - j 
m o s q u e !a-> rocas s o b r e l a T i e r r a se 
f o r m a r o n hace c e r c a de dos m i l l o n e s 

v d e años . S i é s t o es v e r d a d , no l o es 
m e n o s q u e la l u n a debe ser m á s o 
m e n o s de la e d a d de la c o r t e z a l e - j 
r r e s t r e r o c o s a . j 

D ^ s p u t s de la e d a d , es p r e c i s o 
t a m b i é n e s c l a r e c e r e l p u n t o de la T i e ­
r r a d e l q u e n a c i ó l a L u n a . És te l u g a r 
d e n a c i m i e n t o p u e d e ser f i j a d o t a m ­
b i é n p o r a p r o x i m a c i ó n e n la v a s t i - i 
s i m a á r e a o c u p a d a a h o r a p o r las 
a g u a s d e l p c é a n b P a c i f i c o . P e r o vea-1 

m o s c ó m o D a r w i n l l e g ó a e s t a e x t r a ­
o r d i n a r i a cédu la a n a g r á f i c a . 

C u a n d o la T i e r r a e s t a b a e n e s t a d o 
g a s e o s o , su ó r b i t a d e s c r i b í a u n a e l i p ­
se a l a r g a d a q u e p a s a b a a p o c a d i s ­
t a n c i a de l S i l . V e r i f i c a d a la l i c u a ­
c i ó n , la ó r b i t a se h i z o m á s c i r c u i a r 
y l a a c c i ó n d e l S o l , t e n i e n d o e n c u e n ­
ta q u e se m a m t e s t a b a en f o r m a de 
n v a r e a , no p ^ d i a ser m u y s u p e r i o r 
a l a a c t u a l . 

S¿ sabe q u e e l S o l p r o d u c e e n l a 
m a s a l i q u i d a u n a m a r t a a p e n a s de 
v e i n t e c e n i i m e t r o s (e l res to de la e l e ­
v a c i ó n t o t a l de • l a s " m a r e a s es d e b i ­
da a l a a c c i ó n l u n a r ) . De a q u i se de ­
d u c e qae p a r a p o d e r s e p a r a r s e de 
n u e s t r o p l a n e t a e n e s t a d o l i q u i d o 
h u b i e r a ^ i d o necesa r i a u n a o n d a d e 
a igunos " m i l l a r e s de k i l ó m e t r o s de a i -
t u r a . P e r o ¿cómo p o d r i a f o r m a r s e t a n 
S i g a n i e s c a m a r e a . . . ? • • , 

• D a r w i n c o n s i g u e f o r m u l a r u n a c l a ­
r a d e m o s t r a c i ó n . d e l e x t r a o r d i n a r i o 
f e n ó m e n o e m p l t a n c i o una p a U . b r a m u -
s i c i d , cas i m á g i c a : r e s o n a n c i a , c u y o 
c o h e e p r ó no es d i f í c i l e x p l í c á r . P r a é -
bese , d i c e D a r w i n , a e m p u j a r a u n 
n i ñ o e n u n c o l u m p i o . S i los i n t e r v a ­
los e n t r e los v a r i o s e m p u j o n e s , n o 
c o i n c i d e n con e l p e r i o d o de o s c i l a ­
c i ó n e l c o l u m p i o i r i a b i e n d i s m i n u ­
y e n d o , b i e n a c e l e r a n d o ; p e r o s i los 
i n t e r v a l o s c o i n c i d e n p e r f o c t a m e m e 
c o n e l p e r i o d o ele o s c i l a c i ó n d e l c o ­
l u m p i o , l a a m p l i t u d de sus o s c i l a ­
c i o n e s c r e c e r á h a s t a a l c a n z a r v a l o r e s 
a l t i s i m o s . 

UNI PARTO DÉ , Q U I M I B N T Ó S .'AÑOS 

• D a r w i n . p a r t i e n d o de la o b s e r v a ­
c i ó n dé .es te f e n ó m e n o c o m ú n , sos­
t i ene que e s t a . a l t í s i m a m a r e a se ba 
o r i g i n a d o p o r q u e , e n u n m o m e n t o 

d a d o , e l p e r i o d o de las m a r e a s d e l 
S J I l l egó a c o i n c i d i r con e l p e r i o d o 
de osc i l -ac ión de la >nasa de la T i e r r a 
y é l m i s m o lo d e m o s t r ó m e d i a n t e 
c á l c u l o s m u y senc i l las . Mas p a r a q u e 
es to suTéd iese f ué necesar io ü n c i e r ­
t o p e r i o d o de t i e m p o . En e f e c t o , a p o ­
y a n d o la t e o r í a de la r e s o n a n c i a , se 
p u e d e bey c a l c u l a r que la m a r e a p a ­
r a . l e v a n t a r s e y descender , a u m e n t a n ­
d o p r o g r e s i v a m e n t e de a l t u r a , nece ­
s i t a r í a , p o r lo m e n o s , dos m i l l o n e s 
de vejees an tes de a l c a n z a r la a l t u ­
r a n e c e s a r i a p a r a desprenderse . 

Y ' c o m o en aquel t i e m p o las m a r e a s 
se s u c e d í a n de dos en dos h o r a s , 
p u e d e d e d u c i r s e c o n bas tan te a p r o ­
x i m a c i ó n que la T i e r r a t a r d ó c e r c a 
de q u i n i e n t o s años e n " d a r a l u z " la 
L u n a . 

P e d e m o s a h o r a — e s c r i b e George 
C o v r n en su l i b r o " i V i o ^ r a p h y of Uve 
e a n h " — r e c o n s t i t u i r el n a c i m i e n t o -de 
la Lune: : l a T i e r r a , sepa rada del S o l , 
p o r a c c i ó n de la marea de c u a l q u i e r 
e s t r e l l a q u e p a s a b a , no c o n s i g u i ó , 
p o r esta o a q u é l l a r a z ó n ; tener u n 
s a t é l i t e y p e r m a n e c i ó s i n h i j o s , 
m i e n t r a s que casi, todos los d e m á s 
p l a n e t a s e n ese t i e m p o ten ían u n a 
n u m e r o s a f a m i l i a . 

La s o l i t a r i a m a s a gasessa d e l a 
T i e r r a se e n f r i ó r á p i d a m e n t e y se 
c o n t r a j o y en su i n t e r i o r e m p e z a r o n 
a f o r m a r s e g r a n d e s " g o t a s " de sus­
t a n c i a l i q u i d a a n u n c i a n d o l a l i c u e -
i f acc i ón f i n a l . C u a n d o la T i e r r a se h i ­
z o t o t a l m e n t e l i q u i d a y se c o m e n / ó a 
f a r m a r sob re su s u p e r f i c i e una s u i i l 
c o s t r a s ó l i d a , m e n s a j e r a de la e d a d 
av -anzada , ?.ún no ten ia h i j o s . P e y ó , 
e n t o n c e s , SCÍ p r o d u j o el m i l a g r o . Po r 
c o n t r a c c i ó n , e l r a d i o de la T i e r r a 
a l c a n z ó u n c i e r t o v a l o r , de m o d o que 
•er p e r i o d o de m a r e a s so la res c o i n c i -

C A M / O N £ S A L E V A N T E 
Se admiten cargas completa - Teléfono 1549 
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Próximo a Vitoria y Miranda 
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Para camiones y ómnibus, entrega inmediata 
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d i ó c o n e l p e r i o d o de o s c i l a c i ó n d « 
la m a s a d e l p l a n e t a q u e , p o r ' esa fe - i 
d í a , a k a n z e ta m a y o n a cíe e d a d . 
Ésto d . ó n u e v a v i d a a su c u e r p o y l as 
ondas de la m a r e a c o m e n z a r o n a se r 
s i e m p r e m á s a m p l i a s e n cada . r o t a ­
c i ó n . F n p o c o m á s d e q u i n i e n t o s 
•&ÍKÍ¿ — b r e v i - s i m o p e r i o d o e n n i h t -

. c i ó n c o n la v i d a de los p l a n e t a s — ia 
p r o t u b e r a n c i a o r i g i n a d a po r la m a ­
rea se ' ínzo c a d a vez m a y o r y en e s ­
te m o m e n t o , de l a s u p e r f k i u de l a 
T i e r r a b r o t ó u n a g i g a n t e s c a " g o t a " 
l i c ( u i d a . 

D e s d e es te I n s t a m e l a T i e r r a t u v o 
u n s a t é l i t e : ' u n s a t é l i t e m a y o r y m e ­
jor q u e el de todos los demás p l a n e ­
tas p e r t e n e c i e n t e s a su f a m i l i a . 
LAS CIC\TR1CF.S ftEt P A C 1 H C O 

iK-sta es, e n s í n t e s i s , la h i p ó t e s i s 
a v a n z a d a de D a r w i n . K s t e , c i m i o t o ­
cios l o s c i e n t í f i c o s . s e r i o s , p r e s e n t ó 
m u c h b i m a s p r u e b a s d e m o s t r a t i v a s 
de¡ su t e o r í a . P r i m e r o , que la b a j a 
d e n s i d a d m e d i a d e la L u n a — c e r c a 
de — d e m u e s t r a que debe ser t o ­
t a l m e n t e de e s t r u c t u r a r o c o s a . F.sto 
c o n c u e r d a c o n la h i p ó t e s i s d a r v i n i a ­
n a , y a que l a L i m a d e b e de h a b e n 
n a c i d o de u n a c o l o s a l " " g o t a " l i q u i ­
da t e r r e s t r e . Es ta - 'gota'," deb ía e s t a ^ 
f i r m a d © de m a t e r i a s l i g e r a s , de s u -
p e p f i c i e , c o m o e l g r a n i t o o el b a s a l t o , 
los cua les t i e n e n una d e n s i d a d m u ­
c h o m í i s a l t a ( c e r c a de l O ) , 

O t r a p r u e b a p u e d e ser la e x i s t e n * 
c í a en la T i e r r a de u n a g r a n c i c a ­
t r i z , señal i n d e l e b l e d e l n a c i m i e n t a 
de l a L u n a , h o y c u b i e r t a por las i n -
T i n i t a s aguas d e l P a c i f i c o . 

i .Da rw in y o t r o s es tud iosos se pre-» 
g u n u r J i i : • Si de hecho l a L u n a n a -
c i ó d e l a T i e r r a a causa d e una e n o r ­
m e m a r e a q u e a r r a n c a n d o u n a g r a n 
j i o r c i o n de c o s t r o t e r r e s t r e se p r e y e c -
ló p p r los e s p a c i o s c e l e s t e s , debe h a -
bc-r u n a s e ñ a l , u n a h u c i l a d o vs» 
e n o r m e c a t a c l i s m o e n la f a z de n u e s ­
t r o p l a n e t a " . 

'f'.sta señal e x i s t e , e n e l ¿ rea d e ! 
i P a c i f i c o . De í l íecho, los g e ó l o g o s des -
• c u b r i e r o n q u e la cos t ra icM-restre / o r ­
i n a d a p o r u n e s t r a t o d e g r a n i t o a l - • 
• to , e n t r o los c i n c u e n t a y los c i e n k i ­
l ó m e t r o s y a p o y a d a en u n e s i r a t g de 
b . s a l t o más Espeso y m á s pesado sa 
e n c u e n t r a p r o f u n d a m e n t e l a c e r a d o . 
T o d o s Jos c o n t i n e n t e s y todas l a s 
p o r c i o n e s d e c o s t r a l e r r e s l r e , c u ­
b i e r t a p o r las a g u a s d e l océano i n ­
d i c o . A t l á n t i c o y A r t i c o , es tán c o m ­
pues ta* ; d e g r a n i t o y b a s a l t o , A l c o n ­
t r a r i o l a yasta á r e a de l P a r i f i c o r e ­

p r e s e n t a una s i n g u l a r e x c e p c i ó n . N i 
u n s o l o p e d a z o d e g r a n i t o se e n c u e n ­
t r a setere l as n u m e r o s a s islas-, qua 
a p a r e c e n en e l P a c i f i c o . A d e m á s da 
e s o , se sabe c o n c r e t a m e n t e que e l 
f o n d o d e l Océano está f o r m a d o e x c l u ­
s i v a m e n t e por r o c a s b a s á l t i c a s . E s t a 
s o r p r e n d e n t e c o m p r o b a c i ó n se r e ­
f u e r z a por o t r o l u x l io b a s t a n t e s i n ­
g u l a r , q u e a p e y a l a h i p ó t e s i s • •da r -
w i n i a n a " . C o n t r a r i a m e n t e a los o t r o s 
o c é a n o s , e| P a c i f i c o está c i r c u n d a d o 
de u n s i s t e m a cas i c i r c u l a r de m o n ­
t a ñ a s , t odas e l l a s c o n u n a a c t i v i d a d 
v o l c á n i c a más o m e n o s m a n i f i e s t a . 
K s t e s i s t e m a f o r m a l a l l a m a d a • • c p r o l 
na de fuego ' • — - c o r d i l l e r a d e los A n ­
des , M o n t e s C a m i c i a t c a . de las is las 
de l J a p ó n y de N u e v a Z e l a n d a . 

r s t e h e c h o i n d i c a que l a l o n g i t u d 
d e la c o s t r a t e r r e s t r e esta l i g i d a m u ­
c h o mifi e s t r e c h a m e n t e q u e o t r a s ¿o* 
ñas a l a e s t r u c t u r a de la T i e r r a y 
q u e , p o r eso, los e s t r a t o s de b a s a l t o 
f u n d i d o y s e m i f u m á i d o e n c u e n t r a n 
f á c i l m e n t e e l c a m i n o p a r a a l c a n z a r 
la s u p e r f i c i e . 
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M á s d e d o s c i e n t a s o b r a s t e a t r a l e s 

d e j a e s c r i t a s D. J a c i n t o B e n a v e n t e 
él desaparece l a m á x i m a f igura 
Teatro espanoJ coníemporáneo 

Rasgos biográficos del insigne dramaturgo 
Madr id .— Don Jacinto Bena-

vente y Mart ínez, nació en Ma­
d r i d el d ia 12 de Agosto de 1866. 
Desde muy joven comenzó a ex­
presar sus af iciones teatrales en 
fo rma de representaciones in fan­
t i les en las cuales escribía las 
comedias, las d i r i g í a e incluso 
las representaba. Su padre, e l afa­
mado médico, doctor Benavente, 
tras hacerle cursar los estudios 
de bachi l lerato, le aconsejó el 
ingreso en la Facultad de Dere­
cho, que después de cursar dos 
años abandonó el i lust re escr i ­
tor para dedicarse por entero a 
la L i te ra tu ra . 

Su p r imer t rabajo c r i t i co se t i ­
t u ló . '«Cartas de mujeres" , y en 
1894 estrenó "E l nido a jeno" . An­
tes de l legar a ver representada 
su pr imera obra teatral fueron 
muchos los t rabajos, pues los em­
presarios aún reconociendo el va­
lor de la comedia dudaban de su 
éxito ya que suponía una var ia­
c ión en las concepciones escéni­
cas imperantes, cuyo cetro lo sos­
tenía Ec&egaray 'con su teatro 
poético y grandi locuente, al que 
se oponía el teatro natural ista 
de quien habría de cambiar el 
pensamiento teatral español para 
enlazarle con la l is ta de nuestro 
S ig lo de n ro . P««é Emi l i o Mario 
quien se "a t rev ió " a la represen 
tación de " E l n ido ajeno5,, que 
dió a conocer en el Teatro de la 
Comedia. Desde entonces la de­
dicación al teatro es constante 
s l ternándola con repetidos viaíes 
a Francia e Ing la ter ra cuyos id io ­
mas aprende á la perfección. Ya 
antes del fa l lec imiento de s« pa­
dre , ocurr ido en el año 1895, es­
ta af ic ión a v ia ja r se h izo paten­
te y tuvo por esta época un aire 
bohemio, pues llegó a ser en sus 
andanzas empresario de c i rco y 
más tarde actor. 

Esta ú l t ima a f ic ión en Jacinto 
Benavente la ha ejerc i tado hasta 
hace muy pocos años y siempre 
con for tuna, sobre todo en el pa­
pel de "C r i so in " , ^le "Los in tere­
ses creados" que tanto gustaba 
de representar en ocasiones me­
morables. 

La desahogada posición econó­
mica en que le dejó su padre y 
su p r imer éxi to teatral le pe rm i ­
t ió dedicarse por entero al cu l t i ­
vo del teatro y ser en las ter tu l ias 
madri leñas dedicadas a la L i tera­
tura f i gu ra muy destacada, ha^ 
ciéndóse pronto popular su inge­
nio, a ta l punto que muchas f ra ­
ses i rónicas y a veces caústicas 
que se propalaban en corr i l los y 
mentideros se atr ibuían de una 
manera general al joven Bena­
vente, que pronto dejó de ser l la­
mado así para-empezar a poner 
ante su nombre el t í tu lo de maes­
t ro . 

Como per iodista la labor de' 
don Jacinto Benavente t iene un 
acusado p e r f i l , y un entusiasmo 
del que siempre h izo ga la . . Su 

Íi r imer acto profesional aparte de 
a publ icación de diversos ar t ícu­

los, fué el ocupar l a d i rección de 
'V ida l i t e r a r i a " en el año 1899. 
Más tarde ocupó el mismo cargo 
en "Madr i d cómico" , y sus cola-
tboracionies en "Revista contem­
poránea" , "La i lustración espa­
ñ o l a " , (tLa L e c t u r a " , "Hel ios" , 
"A lma española", " E l i m p a r c i a l " 
y otras muchas, le dieron g ran 
renombre, aunaue éste no alcan­
zó nunca la dimensión que tuvo 
como dramaturgo de proyección 
universal . 

La obra teatra l de Benavente 
ocupa en la actual idad 20 años, 
los que recogen lo que es sin du­
da la más interesante aportación 
hecha a nuestra escena. Como au­
tor que ocupa toda una época 
de nuestro teat ro , su obra ha s i ­
do muy d iscut ida, aunque admi ­
radores incondicionales y detrac­
tores coinciden en la medida ex­
cepcional que t iene su f i gu ra . 
Entre los defectos que se han 
apuntado a su obra ha sido la 
fa l ta de una dirección é t ica , ya 
que casi s iempre —con excep­
ción del ú l t imo decenio— su v i ­
sión como in térprete del corazón 
humano y de sus laberraciones ha 
sido la de simple espectador. 

Su sát i ra , muy acentuadamente 
social, ha sido cr i t icada por el 
exceso conceptuoso de las pala­
bras y del repet ido juego de 
transposición que tanto gustaba 
de hacer. 

Como autor teatral todos los gé­
neros han sido cultivados por 
nuestro premio Nobel. Desde los 
más elementales a los más com­
pl icados. 

Desde el estreno de "E l n ido aje­
n o " hasta su ú l t ima obra , estreha-

„da el presente año en el teatro 
In fanta Isabel, el calor y admira­
c ión del públ ico ha ido en aumen­
to hacia el glor ioso autor, pudién­
dose decir que en más de un si­
g lo de teatro ha sido el autor que 
más homenajes ha recib ido y más 
admirac ión ha despertado, tanto 
en España coom en Hispanoamé­
r i ca . 

En 1928, fué objeto de un ho-
jnena je públ ico y popular de adhe­
sión qué consist ió en el envjo de 
tarjetas haciendo constar en ellas 
el nombre de la obra prefer ida, 
con objeto de real izar un plebis­
c i to . En 1912 fué elegido acadé­
mico de la Española, cargo del 
que no tomó posesión. En 1922 
l a Academia de Suecia le conce­
dió el Premio Nobel mientras el 
autor v ia iaba oor Amér ica. En 
Í924 le fué otorgada la Gran Cruz 
de Alfonso X l l . En 1948 se le otor­
gó la Gran Cruz de Alfonso X el 
Sabio, que le fué impuesta oor el 
m in is t ro en nombre del jefe del 

su pequeño t ransporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO. 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. . 

Estado, en solemne acto celebra­
do en el min is ter io de Educación 
Nacional. El año 1924, el Ayun­
tamiento de Madr id le nombró h i ­
jo predi lecto, haciéndole entrega 
de una valiosa placa, en sesión 
presidida por Su Majestad el Rey. 
En el año 1929, se le hizo entrega 
de una placa de plata que el Mon­
tepío de Actores Españoles le 
ofrendó al nombrar le presidente 
honorar io . El i lus t re autor, en d i ­
cho acto, renunció para siempre 
a los derechos que le correspon­
dían por su más célebre obra: 
"Los intereses creados", que es la 
obra que más se representa, por 
ser magni f ica concepción de un 
aspecto y de muchos aspectos del 
alma humana. 

Dentro de una precept iva, todos 
los géneros han sido realizado.» 
por el prolífíco autor. La l is ta de 
sus comedias sobrepasa la c i f ra de 
las doscientas. 

Se espera con gran expectación 
la publ icación de sus "Memor ias" , 
l i b ro en el que t rabajó largos 
años y que es resumen de su v i ­
da y también de la ciudad de Ma­
d r i d en una época determinada. 

Con don Jacinto Benavente des­
aparece la f i gu ra más universal 
del teatro español contemporáneo. 
Su proyección en Hispanoamérica 
es trascendental a lo que han 
contr ibu ido sus diversos viajes. 

La ú l t ima obra estrenada por 
Benavente h a sido "E l mar ido de 
bronce" , en el teatro Infanta Isa­
be l , en la ú l t ima temporada. Ac­
tualmente preparaba o t ra come­
d ia , aún s in t í tu lo , de la cual te­
nía terminadas las dos pr imeras 
jornadas. 

muerto 
Benavenfe 
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Sassone. Posteriormente acudió 
el alcalde de Madr id , Conde de 
Mayalde, con el p r imer teniente 
alcalde, señor Alonso de Celis, 
e l secretario nacional de Cinema­
togra f ía y Teatro, señor Alonso 
Pesquera, y la ac t r i z Isabel Gar-
cés. 

La Sociedad de Autores ha pe­
dido al Sindicato nacional del 
Espectáculo que suspenda todos 
los espectáculos de Madr id has­
ta que el cadáver reciba sepul­
tu ra . Inmediatamente se reunie­
ron con don Luis Hurtado, e l pre­
sidente, vicepresidente y conse­
jero delegado de la Sociedad de 
Autores, para de acuerdo con las 
instrucciones del ex imio drama­
tu rgo ab r i r la copia de su testa­
mento y disponer cuanto se re­
f iere al enter ramiento. La Socie­
dad de Autores ha expresado su 
deseo de instalar la capi l la ar­
d iente en su domic i l i o social , 
s iempre que a ello no se opon­
ga alguna de las cláusulas.—Cifra. 
EL SEPELIO SE VERIFICARA EN 

GALAPAGAR 

Madr id .— Una vez leída l a co­
p i a del testamento de don Ja­
c into Benavente, se ha dispuesto 
lo necesario para que el cadáver 
sea amortajado con e l hábi to de 
San Francisco y que su cuerpo 
sea trasladado a la Sociedad ge­
neral de Autores del que era pre­
sidente honorar io , donde se ins­
ta lará la capil la arditente. 

El ent ie r ro se efectuará maña­
na a las cinco de la tarde, y pa­
sará por e l teatro María Guerrero 
escenario de sus éxitos mayores. 
Luego se d i r i g i r á oor el paseo 
de Recoletos, hasta la olaza de la 
Cibeles y de al l í paft i l rá para 
Galapagar donde, por disposición 
testamentaria rec ib i rán sepultura 
los restos de nuestro premio No­
bel .—Ci f ra . 
LA CAPILLA ARDIENTE INSTALA 

DA EN LA SOCIEDAD DE AUTO­
RES 
¡viadrid.-r-Una vez leída la copia 

de l testamento de don Jacinto Be­
navente se ha dispuesto lo nece­
sar io para qué el cadáver sea 
amorta jado con el hábi to de San 
Francisco y para que su cadáver 
sea trasladado a la Sociedad Ge­
neral de Autores de España, de la 
que era presidente honorar io , 
donde se instalará la capi l la ar­
diente. 

El ent ierro se efectuará maña­
na, a las c inco de la tarde. 
TODO MADRID MANIFIESTA SU 

CONDOLENCIA 
M a d r i d . — Conocido el fal leci­

miento de don Jacinto Benavente 
puede asegurarse que todo Madr id 
ha expresado su condolencia for­
mando grupos en las calles y en 
los cafés que comentaban el luc­
tuoso suceso. 

En las Cortes Españolas, f i n a l i ­
zando la sesión en pleno, llegó la 
not ic ia del fa l lec imiento y causó 
general consternación. 

A las tres de la tarde llegó a la 
casa del f inado la d i rect iva en 
pleno de la Sociedad General de 
Autores, pasando a la sencilla a l ­
coba donde reposaban los restos 
del g lor ioso premio Nobel. 

El cadáver, aparecía vestido 
con hábito francisco y con las ma­
nos cruzadas sobre el pecho, su­
jetando un rosario. El rostro apa­
recía sereno. 
EL TESTAMENTO DE DON JACIN­

TO BENAVENTE 
Madr id.—Don Jacinto Benaven­

te en su testamento declara que 
es catól ico apostólico romano y 
que quiere que se le ent ierre den­
t ro de las normas de la Rel ig ión, 
que en vida ha profesado, y que 
se le ent ierre con hábito francis­
cano. 

Declara asimismo la existencia 
de una h i j a natural , reconocida, 
que se l lama Rosario Benavente 
Mar t ínez, a quien deja el terc io 

legal de sus bienes. Los dos ter­
cios restantes los deja a su se­
cretar io , don Luis Hurtado, a 
quien en el testamento expresa su 
g ra t i tud por las innumerables 
pruebas de amistad y de car iño 
que le han dado a lo largo de su 
vida y muy especialmente duran­
te los tres de guer ra , en que, a 
pesar de que don Luis Hurtado 
consiguió pasar a l frente nacio­
na l , volvió a Madr id cuando se 
convenció de la impos ib i l idad de 
que don Jacinto marchara a la 
zona nacional . 

Dispone don Jacinto que se le 
traslade en un furgón y sin i n ­
tervención o f i c ia l a lguna al ce­
menter io de Galapagar. Por esta 
razón se ha dispuesto que en el 
acto del en t ie r ro , que se celebra­
rá mañana, se despida el duelo 
en la p laza de la Cibeles, desde 
donde el cadáver será trasladado 
en un furgón a d icho pueblo ma­
d r i l eño . 
EL CADAVER TRASLADADO A LA 

SOCIEDAD DE AUTORES 
Madr id .—El cadáver de don Ja­

c in to Benavente fué trasladado a 
las c inco de la tarde desde la ca­
lle de Atocha número 26, hasta el 
ed i f i c io de la Sociedad General de 
Autores de España, donde quedó 
instalada l a capi l la ard iente. A la 
casa mor tuor ia acudieron e l m i ­
nistro de In formación y Tur ismo, 
e l del E jé rc i to ; alcalde de Madr id , 
d i rec tor general de Cinematogra­
f ía y Teatro y numerosos autores 
y actores, asi como e l consejo ge­
neral de la Sociedad de Autores. 

El féretro fué colocado en el 
vestíbulo de la planta baja e i n ­
mediatamente comenzaron a l le­
gar coronas. 

Seguidamente comenzó el des­
f i le de numerosas personas. La fi­
la de públ ico l legó por toda la ca­
l le de Fernando VI hasta l a de 
Hortaleza.—Cifra. 
LA HIJA EN LA CAPILLA MORTUO­

RIA 
Madr id . — Poco después de las 

nueve de la noche se personó en 
la Sociedad de Autores, en la ca­
pi l la ard iente de don Jacinto Be­
navente la h i j a de éste, doña Ro­
sario Benavente Mar t ínez , acom­
pañada de su esposo y sus h i jos. 

Doña Rosario Benavente oró 
unos momentos ante el cadáver de 
su padre y d ió vivas muestras dé 
emoción, hasta el punto de que 
sufr ió un desvanecimiento. 

Es constante la l legada de te le­
gramas y de test imonios de pésa­
me de toda España. 

E l d o m i n g o 
r e c e p c i ó n e n 

C a p i t a n í a 

Con motivo del XVIII 
aniversario del glorioso 

Alzamiento Nacional 
' G l p r ó x i m o d i a 18, c o n m o t i ­
vo de c e l e b r a r s e e l XVI I I A n i v e r ­
s a r i o d e l G l o r i o s o A l z a m i e n t o 
N a c i o n a l , t e n d r á l u g a r e n el sa ­
lón d e l T r o n o , d e l P a l a c i o d e 
C a p i t a n í a , a l as doce h o r a s , i m a 
r e c e p c i ó n ' a la q u e h a n s i d o i n ­
v i t a d a s t odas las a u t o r i d a d e s , e n ­
t i d a d e s y C o r p o r a c i o n e s , e n l a 
f o r m a a c o s t u m b r a d a . . 

U n g e s t o s i m p á t i c o 

E l Teatro Lope de Rueda 
se suma al duelo nacional 
por la muerte de Benavente 

La C o m p a ñ í a E n g u i d a n o s d e l T e a ­
t r o L o p e de R u e d a , t u v o a y e r u n g e s ­
t o a l t a m e n t e s i m p á t i c o a i s u m a r s e a l . 
d u e l o n a c i o n a l p o r la m u e r t e d e l i l u s ­
t r e d r a m a t u r g o e s p a ñ o l d o n J a c i n t o 
Benaven te - . 

N a d a m á s c o n o c e r s e t a n i n f a u s t a 
n o t i c i a , d i c h a C o m p a ñ í a d e c i d i ó sus­
pende r , sus ses iones de t a r d e y noche . 

OH 

Sus compañerosi de Junta-direc­
t iva del Colegio de Médicos de­
d icaron anoche un sentido y car i ­
ñoso homenaje al Dr. D. Tomás 
iRodríguez López, par t icu lar ami ­
go nuestro, con mot ivo de su re­
ciente nombramiento como m iem­
bro del Consejo nacional del Se­
gu ro de Enfermedad. 

Dicho homenaje —de carácter 
i n t i m o — consistió en un banque­
te servido en el parador hotel 
Condestable y a la cabecera de la 
mesa ocuparon lugar preferente, 
junto al doctor Rodríguez, el pre­
sidente del Colegio de Médicos, 
doctor Carazo Calleja y demás 
miembros d i rec t ivos . 

El Caudillo recibe 
a las autoridades 

burgalesas 
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gos. Su Excelencia el Jefe del 
Estado mostró v ivís imo interés 
por la terminación de dicho fe­
r roca r r i l que dentro de seis u 
ocho meses, plazo en que queda­
rá concluido el Zamora-Orense, 
se acometerá con toda urgencia 
e intensidad. 

Terminada la entrevista, el 
Caudillo se despidió afectuosa-" 
mente de todos y cada uno de 
los miembros de la comis ión, 
que abandonó e l palacio de El 
Pardo grat ís imamente impresio­
nada. 

Según nuestras not ic ias, no 
sólo se ha obtenido en esta au­
diencia, decisiva para la conme­
moración c id iana, l a fe l i z con­
clusión que queda reseñada, s i - ' 
no que ya cuatro Min is ter ios han ' 
sido designados concretamente 
para ponerse en contacto con las 
autoridades de Burgos y Junta 
Cid iana, a f in de l levar adelan­
te la organ izac ión de los actos 
que han de celebrarse. Asi el 
m in is te r io de la ..Gobernación, a 
través de la Dirección General de 
Arqu i tec tura ; la Secretaría, Ge­
neral de l Movimiento, por medio" 
de don Jacinto A lcántara ; e l " 
Min is ter io de In fo rmac ión , re­
presentado por l a Dirección Ge­
neral ide Información y e l de 
Asuntos Exteriores, por medio 
de l director^ de Cultura Hispá­
n ica . 

Como puede verse, no ha pod i ­
do ser más f ruct í fera la audien­
cia concedida por Su Excelencia 
e l Jefe del Estado a las autor ida­
des burgalesas. 

Nueva capilla de las Franciscanas Misioneras 
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Los trastornos^de la mujer 
pueden aliviarse 

Son pocas las mujeres cuyo ciclo 
transcurre sin dolor ni faliga. Las 
molestias son más acusadas en las 
jóvenes que padecen insuficiencia' 
oyárica. En estos casos aparecen con 
frecuencia trastornas en lá circula­
ción venosa, manos frías y sudoro­
sas, piernas gruesas en .su tercio in­
ferior, ele, etc. 

Todos estos trastornos pueden ali­
viarse, combatiendo el mal en su ori­
gen, que e^ la deficiente circulación 
de la sangre en las venas. Los ex­
tractos vegetales se han. mostrado 
'Siempre muy indicados. 

Gracias a Ips progresos de la Quí­
mica se han logrado los modernos 
Extractos Vegetales EsiabilizadOáj con 
¡los que se consigue un efecto cons-
itanle y much'o más eficaz. 

(HEMOCIRCOL, preparado, con eslos 
famosos extractos, es eficacísimo para 
combatir los dolores y desarreglos 
menstruales y demás trastornos de la 
circulación venosa, hemorroides, va­
rices, flebitis, ^ congestiones prostátJ-
«as, trastornos de la edad critica, 
del embarazo y de la pubertad. 

De venta en faimacias. 
(C. S. núm. 14.078} 

\ln nwmento de ¡a solemne ceremonia de bendición y colocación d 
fe primera piedra de ¡a nueva capilla que, en el Convento de Francia 
canas Misioneras del Corazón de María, va a erigirse.—(Foto FEDE) 

N u e v a s e m i s i o n e s d e 

s e l l o s d e C o r r e o 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 

E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e 
o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

H a c i e n d a . — O r d e n e s s o b r e e m i s i o ­
nes de sel los de C o r r e o a é r e o de 50 p e ­
s e t a ^ c o n l a e f i g i e de d o n L e o n a r d o 
T o r r e s Quevedo y d e C o r r e o s de O'SO 

flUDIfílCIflS 
i I f i 

l i n o M e n é n d e z y P e l a y o . — C i f r a . 

D O N B E N J A M I N T A M A Y O M A R T I N E Z 

P R O D U C T O R M O D E L O D E L A P R O V I N C I A 
En la tarde de ayer, y bajo la 

presidencia del delegado p rov in ­
c ia l de Sindicatos, don Francisco 
Escobedo Bezani l la , asistido del 
secretario p rov inc ia l , camarada 
Eduardo Mateos Martín,, .y de los 
viocsecretari'os de Ordenación Eco^ 
nómica y Social, don Tomás Esco­
lar Iglesias y don Manuel Balles­
teros Bermejo, respectivamente, 
con asistencia del representante 
económico, don Ar tu ro López Ur-
celay, presidente de la Sección 
Económica del Sindicato p rov in ­
cia l del Ol ivo; y de los represen­
tantes sociales, don Félix Vi l lar 
García y don Rcstituto García Sar­
dón, presidentes de la Sección So­
cial de los Sindicatos provinciales 
de la Construcción, V idr io y Cerá­
mica y. del de Hostelería y S imi la ­
res, se procedió a la resolución 
del concurso convocado para de­
signar Ja empresa e jemplar , lofj 
productores modelo y e l aprendiz 
modelo que durante este e jerc ic io 
se han hecho acreedores a tan hon­
rosa d is t inc ión . 

Después de examinadas las nu­
merosas solicitudes y propuestas 
presentadas, se acordó por una­
n im idad conceder los siguientes 
títulos y premios: 

Empresa e jemplar . — FEFASA, 
de la local idad de Miranda de 
Ebro. 

Productores modelo. — l.? T í ­
tu lo de Productor Modelo y pre­
mio del Excmo. Sr. Gobernador 
c i v i l de la prov inc ia , consistente 
en m i l pesetas, al productor don 
Benjamín Tamayo Mar t ínez, dé 
la empresa R.E.N.F.E., de esta 
cap i ta l . 

2»* Premio del camarada jefe 
provincia l del Movimiento, con­
sistente en m i l pesetas, al produc­
tor don Jesús Sanz Arauzo, de la 
empresa Hi ja de B. Fourn ier , de 
esta cap i ta l . 

3 . ° Premio del camarada de­
legado prov inc ia l de Sindicatos, 
consistente en setecientas c i n ­
cuenta pesetas, a la productpra 
doña Julia Ugena Bar r io , de la 
empresa Cruz Roja Española, de 
esta capi ta l . 

4.9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l de la Madera y Corcho, 
consistente en quinientas pesetas, 
al productor don Federico Bar r i o 
Mart ínez, do la empresa Granja 
Tudanca, de esta cap i ta l . 

5.9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l del Metal, consistente en 
quinientas pesetas, a l productor 
don Adolfo Santamaría Expósito, 
de la empresa imprenta do la Ex­
celentísima Diputación Provin­
c ia l . 

6.9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l de la Al imentación y Pro­
ductos Coloniales, consistente en 
quinientas pesetas, al productor 
don Sixto Pérez Antón, de la em­
presa Ignacio Palacios, de esta 
cap i ta l . 

7.9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l de Cereales, consistente 
en quinientas pesetas,, a l produc­
tor don Santiago Mazuela Sáez, 
de la empresa Hi jos de Migue l 
Ruiz S. A . , de esta cap i ta l . 

8.9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l Text i l , consistente en qu i ­
nientas pesetas, al productor don 
Amador Jul ián Agu i la r , de la em­
presa "Almacenes El Paraíso", de 
esta cap i ta l . 

9.? Premio del Sindicato p ro ­
v inc ia l de Hostelería y Similares, 
consistente en quin ientas pesetas, 
al productor don Fidel Alba Ji­
ménez, de la empresa Círculo de 
la Unión, de esta cap i ta l . 

I0.9 Premio del Sindicato p ro ­
v inc ia l de la Construcción, V idr io 
y Cerámica, consistente ea q u i ­
nientas' pesetas, al productor don 
Emi l iano Ortega Sáez, de la em­
presa Imprenta del Monte Car­
melo, de esta cap i ta l . 

I I .9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l de Ganadería, consistente 
en quinientas pesetas, al produc­
tor don Antonio Medrano Or t i z , 
de la erppresa Hi jos de Migue l 
Ruiz S. A. , de esta cap i ta l . 

12.9 Premio del Sindicato pro­
v inc ia l de Transportes y Comuni­
caciones, consistente en qu in ien­
tas pesetas a la productora doña 
Pur i f icac ión López Madrazo, de' la 
empresa Hotel Avi la, de esta ca­
p i t a l . 

I3.9 Premio de la Cámara Ofi­
c ia l Sindical Ag ra r i a , consistente 
en doscientas cincuenta pesetas, a 
la" productora doña Josefa Paul 
Humada, de la empresa Tapices 
"La Cartuja S. A . " , de esta cap i ­
ta l . 

14.9 Premio de la Cámara Of i -

c ia l Sindical Ag ra r i a , consistente 
en_ 250 pesetas, a la productora 
dona Manuela Nebreda López, de 
la empresa Salón de Recreo, de 
esta cap i ta l . 

Aprend iz modelo. — A r t u r o Iba-
jnez Díaz Peutazu, de la local idad 
de Miranda de Ebro, campeón na­
cional de la especial idad de cha­
pista y segundo premio interna­
c ional de la misma especial idad. 

La entrega de los t í tu los y pre­
mios se ver i f icará en un acto so­
lemne que se celebrará el p róx i ­
mo día 18 de los corr ientes, fes­
t iv idad de la Exaltación de l T ra­
b a j o , a las 13,00 horas, en el sa­
lón de actos d e la Excma. "Dipu­
tac ión p rov inc ia l . 

Fué recibido por S. E 
el general Montojo 

Madrid. — . 8 . E. tí Jefe del Ests-
pééétás con la efigie de don Mares-! do y Generalísimo de los Ejércitos r 

sibió en su palacio de El Pardo lá sL 
guíente audiencia mil i tar: 

Don Pedro Diaz de Rivera y FiVue 
roa, teniente general en reserva; don* 
Francisco Montojo y Torroníegui 
meral de brigada de Estado ~ Mayor-
don Manuel Fernández de Landa v 
Fernández, general de brigada de Ar-
t i l leria; don Antonio Pons Lamo cié 
Espinosa, general de brigada de in^ 
íanteria; don Jesús Martin Mar'n ge^ 
neral de brigada de la Guardia Civil-
don Alfredo Gutiérrez Lope, coronel ol 
Aviación; don, Javier Laviña Beren-
guer, coronei de Aviación; don Feliz 
Gómez Gu¡llamón Guiílamón, coronel de 
Ingenieros; don Luis Carvajal Arrieta 
coronel de Infantería y D. Enrique Ji­
ménez Ruesca, coronel de Ingeniero:. 

En audiencia civil recibió el Caudi­
llo al Arzobispo de Burgos con una 
comisión de las autoridades de dicha 
capital; arzobispo de Valiadolid, acom­
pañado del capellán don Emilio Al-
varez Gallego, rector del santuario na­
cional de la Gran Promesa; don José 
Ibáñez Martin, presidente del Conse­
jo de.Estado; Sr. Edward L. Willíáns, 
ministro encargado de los asuntos eco­
nómicos de la Embajada de los Esta­
dos Unidos, en Madrid; comisión par­
lamentaria norteamericana del comité 
relativo a la agresión comunista, pre­
sidida por Mr. Charles J. Kersten; don 
Pedro Schawrtz, embajador de Espa­
ña en Bagdad; don Francisco Lama, 
embajador de España en Pakistán; du­
que de Almoclóvar del Rio; don Fran­
cisco Súñez; gobernador civiLde Huel-, 
va; general marqués de Sales, con do^ 
Mariano Darana; don Pablo Merry del 
Val, conde del Valle de San Juan; don 
Jqsé Mafia Llosent Marañón, jefe del 
Sindicato nacional de Alimentación y 
don Carlos y don Antonio Magaz y 
Sangro. — Cifra. 

O p o r í u n i d a d 
Traspaso local prop io para 

Agencia, despacho, oficinas, adap­
table para negocio, p lanchadora, 
peluquería, sastre, taller de joye­
r í a , seguros, etc. Si t io más cén­
t r ico de Burgos. Plaza de Vega 
36 —renta 264 pesetas— Precio i n ­
c lu ido mobi l ia r io industr ia l pese­
tas 15.000. Informes Agencia UN-
CETA. Vega núm. 5. Sin interme­
diar ios de corredores. 

A R N E D I L L O 
Fonda y café 

HIJO DE MARRODAN Y LAZARO 
La más próx ima a l Balneario 

A c u e r d o o c c i d e n t a l 
| s o b r e A s i a 

(Viene de primero página) 
nchlra para incorporarse i tó .uovo 

a las conversaciones sob.-e Írtd6china. 

ACUF:RDO 
París.-T- De lítente autorizada se­

gún la Agencia Llnitod Press, se dict-
quo Postor Dulles,. Mondes í-'ranee y 
Edén, han llegado a un acuerdo se­
creto de principio para, garantizar 
contra futuras agresiones comuniitas 
el Sudoeste de Asia. 

Los informantes agregan que una 
vez concertado el acuerdo de paz en 
Indochina Q acaso pasado algún tiem­
po de éste, harán los occidentales una 
declaración sobre la seguridad del Asia 
suroriental en que anunciarán inme­
diata reacción suya antes de iniciar 
•los rojos nuevas guerras en aquella 
zona con inclusión de Laos, Cambó­
l a y la parte del Vietnam, que que­
da para el mundo libre.—Efe. 
COVRINIOADO OHCIAL 

París.— A las cuatro y cuarto de 
•la tarde, terminó la. última reunión 
de Foster Dulles, Kden y Mendos f-ran-
ce, que duró una hora y quince mi­
nutos. 

Poco después fué facilitado un bre­
ve comunicado que dice: 

"iHemos s'ostenidq conversaciones 
confidencial-os y francas, las cuales se 
han traducido en un claro eniendi-
imiento sobre nuestras respectivas 
posturas con respecto a Indochina. 

Cl secretario de Estado de los Es­
tados Unidos, señor Foster Dulles ex­
plicó totalmente la actitud de su Cô  
bierno hacia la. fase indochina de la 
Conferencia de Ginebra, asi como las 
tlimitacionés que ^ 1 Gobierno ' desea 
•observar por no considerar que ten­
ga una responsabilidad principal en 
la guerra de Indochina. 
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G I U A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 
OCLIISTA 

IAIN CALV0.17-TELEFONO1311 

ESTRENO DE "ARMAS SECRETAS", EN 
EL CINE CORDON 

D a ñ e C l a r k , e l c o n o c i d o a c t o r n o r ­
t e a m e r i c a n o , r e a p a r e c e r á m u y p r o n ­
to a n t e n o s o t r o s e n la p e l í c u l a " A r ­
m a s s e c r e t a s " , d e g r a n d i n a m i s m o y 
a c c i ó n y de e x t r a o r d i n a r i o d r a m a t i s ­
m o . 

E n c a r n a a u n a v e n t u r e r p p e r i o d i s ­
t a q u e s i n q u e r e r , se v e m e z c l a d o 
e n u n a s u n t o d e e s p i o n a j e . R x p o n e 
s u v i d a por . a y u d a r a u n a m u j e r , M a r ­
ga r e t Lockwoo>d, l o g r a n d o a m b o s d e s ­
c u b r i r e l s e c r e t o d e u n a r m a t e r r i b l e 
q u e a m e n a z a a í a h u m a n i d a d d é i d e 
u n pa í s t r a s e l t e l ó n de a c e r o . 
. tLa p e l í c u l a " A r m a s s e c r e t a s " , e m o ­
c i o n a n t e , d i n á m i c a y de g r a n d r a m a ­
t i s m o , es p r e s e n t a d a e n el C i n e C o r ­
d ó n , en c a l i d a d d e e s t r e n o . 
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J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE^LA MUJER 
D€l Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 13, 3.» — Telétono 1591 

D o c t o r d e S o C u e s f c i 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

Miradnda, 3. — Teléfono 1988 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vltorl» 17. I.» dcha. Teltfooo 1721 

M . A . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

Sao Juan, 3, segundo. 

V. OJEDA CÁRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clinicos. Rayos X . Metaboli-
metria. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 29, 1.» — Teléfono 1667 

C. SUAREZ DE PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

Enfermedades nerviosas y tneatalei 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta! Avellanos, i (De 12 a 2) 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS XI — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.? — Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Articufiactoncc 

Cirugíc qeneral . R o y t o » X 
Calera, 15, 1 . ' — Teléfono, 1446 

G.bANÜELOÓ 
O C U L I S T A 
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j c i m n MANZANÍCÜ 
CAJtCAMTA, kXMthi v O ID O S 

MaüM, I. L- Tetótexo m 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. — ESTERILIDAD 

Plaza Rey 5. Fernando, 3, 2.'. T. 1416 

/ . M A R T Í N PARDO ¡Diplomado Escuela Nacional de Tlslo-
logía. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
\ RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2 / — Teléfono 2406 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Cvlvo, 28 
Confie en esta Casa su receta de Oculista, i 

Lerheros-Ganaderos 
ALFALFA 

Inmejorable ca l idad, 
precios s in competencia 

Almacenes Barluenga, S. A. 
Madr id , 9 

H o y c o m i e n z a e l 

I c u r s o d e C i r u g í a 

p a r a p o s t - g r a d u a d o s 
Hoy jueves, a las doce y media, 

tendrá lugar en, la Diputackin 
p rov inc ia l la sesión inaugura l de 
los Cursos de Cirgía para post-
graduados que la Universidad de 
Val iadol id, accediendo a un vehe­
mente deseo de nuestra Dipu­
tación y en colaboración con és­
t a , ha organizado en Burgos ba­
jo la d i rección del catedrático 
de Patología, Cirugía y jefe de 
los Servicios provinciales de Ci­
rug ía , Dr. Vara López, quien du­
rante más de t re in ta y cinco años 
viene labora-ndo en nuestro Hos­
p i ta l p rov inc ia l , en donde tantos 
médicos de las más diversas re­
giones españolas completaron su 
formación qu i rú rg ica y recibie­
ron sus enseñanza. 

A la Universidad de Valiadolid 
hemos de agradecer que haya re­
conocido de esta forma el bien 
ganado prest ig io de nuestro Hos­
p i ta l provincia l y a la Diputación 
burgalesa hemos de reconocerle 
en este nuevo éxito de su gestión 
el afán de procurar a Burgos en 
el aspecto cultural una categoría 
que l legue a hacer en su presen­
te lo que tuvo en su pasado. 

"En estos cursos que ahora van 
a_ inaugurarse, se ha pensado de­
dicar e l p r imero a una rama de 
la Cirugía, tan importante como 
ey la Traumato logía. Su cuidada 
organizac ión comprende dos par' 
'tes esenciales:, Una, correspon­
diente a las conferencias doctr i ­
nales en las que han de interve­
n i r los más prestigiosos catedrá­
t icos y especialitas españoles V 
que se celebrarán en el salón ae 
actos de la Diputación provincia'» 
siendo públ ica su asistencia-
Ot /a . que tendrá lugar en 1°^ 
Servicios de Cirugía del Hospita1 
prov inc ia l , consistente en i ^ 0 0 ^ 
nes teórica-prácticas y sesiones 
operator ias, a cargo del propio 
Dr. Vara López y de los doc to r^ 
Inc lán, Arcelus, Durán y SaStr?'-
reservada exclusivamente a 103 
cursi l l istas matr iculados. 

E l descontado éxito de estos 
cursos es un . mot ivo más de ^ 
gü i lo para los burgaleses y 9 \ 
g ra t i t ud hacia cuantos en en'* ' 
ponen a contr ibución su esfuerz 
y su saber. 
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COMPAS 
ENTRE 

DE ESPERA EN LA L U C H A 
LOS S U I Z O S Y FRANCESES 

T o d o s l o s e s p a ñ o l e s e n t r a r o n a y e r e n e l p e l o t ó n p r i n c i p a l 

6 1 m a l l o r q u í n A l o m a r g a n ó u n p u e s t o y L a n g a r í c a r i ó p u d o 

t o m a r l a s a l i d a a c a u s a , d e l a h e r i d a s u f r i d a e l d í a a n t e r i o r 

Van/íes (Servicio especial para DIA­
RIO D£ BURGOS.) —La etapa dé hoy, 
f0rr¡da entre Brest-Vannes, con -na 
distancia de 211 kUónieiros. ha sido 
^ a d a por el regional francés, Vi-
vier. 

l a etapa de hoy, que se ha califi­
cado de compás de espera en la lucha 
entr0 franceses y suizos, se ha ini­
ciado con una baja lamentable en 
el equipo español. Langafica no ha 
podido tomar la salida, debido a la 
caloa padecida ayer a 20 kilómetros de 
la meta. El vasco, en el fragor de la 
judia y lanzado hacia el triunfo^ no 
concedió demasiada importancia a su 
lesión; pero luego hubo que aplicarle 
jéis puntos en el brazo y esta maña­
na se encontraba imposibilitado do 
nioverle y por tanto continuar en la 
brecha. No fué ésta la única baja que 
j>oy ha registrado la Vuelta, ya que se 
lian producido la de oíros cuatro hom­
bres, cutre ellos tí irregular Hassen-
forder, el cual, abandonó en plena ca­
rrera y por otros motivos distintos 
qué los de Langarica. 

Sa ha seguido rodando a una velo­
cidad verdaderamente, notable, aunque 
como decimos, no se ha desarrollado 
con toda sií acritud la batalla entre 
franceses-y suizos, la cual se vicni! 
previendo, desde el momento que Bo­
bee ha, quedado tan amenazado, en «u 
posición priiliera por las dos "K" .y 
Sthaer. 

A los 17 kilónt-etros de carrera se 
produjo ya la primera escapada, a 
cargo del regional Guerícnoi y Croci-
Tbrti, los cuales fueron alcanzados 
posteriormonte por. ios regionales Apo 
Lazarides, Vivier y Malio, que salie­
ron • del pelotón principal, uniéndose­
les luego el-español Alomar, que sil­
gue muy combativo y el suizo Sfhacr. 
Sin embargo, la escapada de estos dos 
ultirnos, ha provocado la reacción ful»-
minante del equipo nacional francés, 
siguiendo las órdenes de su director 
técnico, Marcel Bidot. 

Téngase en cuenta que Schaer ame­
niza directamente a Bobet y Alomar, 
a los oíros franceses que están siiua-
dcs en, los diez primeros puestos: 
Ddedda y Forestier, que son los que 
precisamente vienen arropando a Bo­
bet en las fuertes em-bestidas de los 
suizas. Esté trj,mo de la carrera fué 
el rnás competido, por dicha razón, 
y los fugados fueren arbsorbklos. Sin 
embargo, los regionales francesc-s Vi­
vier, Mahe y Forlini, volvieron a sa-
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lir del "paquete" principal,. entre la 
indiferencia do los ases, que siguió 
ron agrupados en un compacto pelo­
tón, en el que figuraban .asimismo 
los nueve españoles, haciendo su en­
trada de este modo en la meta. 

illay que destacar la briosa reacción 
de forlini, que del puesto 29 qué te­
nia anteayer, ha pasado al quinto-lu-
•gar, merced a su victoria de ayer y 
a su destacada actuación de hoy.' 

Como decimos, Alomar volvió a mos­
trase combativo, aunque, como ya se 
le concede categoría, se lanzaron en 
sus pos todas' las figuras. Kl equipo 
ha entrado juntamente con los ases, y 
con ello Alomar y Bernardo Ruiz me­
joran un puesto cada uno, respecti­
vamente. 

CLASIFICACION D£ LA ETAPA 

Vannes. — La séptima etapa de ?a 
Vuelta Ciclista a Francia ha sido ga­
nado por vivier, dd Sudoeste, cu­
briendo el recorrido de Bre.st-Vánnes, 
de 2 l j kilómetros eo 5-32-52;-2, Ma­
he, .del Oeste, igual-; 3, Forlini, lie de 
Trance, igual; 4, Kubler, de Suiza, 
5-32-50; 5, Ockersc, de Bélgica, 
igual; 6, Schaer, de Suiza, igual; 7, 
Win Van Est, Holanda, igual; "8, Van 
den Ornden, de Bélgica, igual, tiem­
po cíe KuWer.—Alfil. 

SITUACION DE LOS ESPAÑOLES 

Vannes.— Los nueve corredores esr 
pañoles. Alomar, Bahamontes, Bote­
lla, Massip, Pérez, Emilio Rodríguez, 
Manuel Rodríguez, Bernardo Ruiz Y 
.Trobat han entrado juntos, clasificán­
dose ex-»oquo para el noveno puesto, 
con el misino tiempo que Kubler. 

CLASIFICACION GENERAL 

Vannes. — "Después de la etapa de 
hoy la clasificación general en la 
Vuelta a Francia está de-la siguiente 
forma: 

U Bobet (Francia). 36-45-41, 
2. KoUet (Suiza), 36-45-58. 
3. Schaer (Suiza), 38-46-40. 
4. Kubler (Suiza), 38-51-39. 

Forlini (lie de France), 38-52-5. 
27. 

6. 
' 7; 

8. 

De Smet . (Bélgica), 38-53-17. 
Wagimans (Holanda), 38-53-33. 
Bauvin (Njord. Centro), 38-54.-

9. Van Est (Holanda), 38-54-45. 
!0. Forestier- (Francia), 36-56-16. 
11- Deledda (Francia), 38-57-7. 
12. Ockers (Bélgica), 38-58-25. 
En la clasificación general los -co-

redores españoles han ocupado los si­
guientes puestos: 

13. Alomar, 39-0-12. 
19. B. Ruiz, en 39-02-20. 

Curiosidades en to tn o 
a la V u e l t a a F r a n c i a 
Los franceses, máximos vencedores del Tour.- Alomar 
es por ahora la mejor revelación.- Schaer, hombre 
de humor.- Kemp es el más ^comilón y Remy el peor hablado 

. A medida que la Vuelta va avan­
zando,, se puede apreciar el estado 
.de ánimo de los corredores y las 
costumbres que estos tienen. 

Vean estos casos que ya se han 
producido, y que nos dicen algo de 
estos esíorndos del '-'Tour". 
- El hombre de mejor humor de 
cuantos corren la Vuelta, - están en 
.duda: Unos SQ inclinan por Schar. 
el "suizo cantarín" como alguien 
le llama, pues a todas horas está 
cantando... y bien, que es lo esen-

. «elal. • • ' . ... .v. ; 
• Otros dl^en que es - Hascenforder 
que siempre está de broma... cuan­
do la desgracia no se ,ceba en él, 
Pero da todas formas- es un hombre 
animado. 
•• En cuanto a la "formación" mu­
sical debemos nombrar a Siabüns-
14Cioíeska, Daequay, Hoorelbe-

y algunos, oíros. Claro que tam­
bién cuando los pinchazos se ce­
ban en ellos, no entonan sus can­
ciones con agrado. 

V para terminar vean estos da­
tos. Ockers es un poliglota cien por 
Cien. Es el corredor que más idio-
.tnas controla, por lo que en todo 
fomento conversa con los restao-
.tes compañeros. El corredor que 
ntás come es el luxemburgués 
•Kemp, que ha corrido varias veces 
en España. A pesar de su estatura 
:es el más parecido a Pantagruei. 
• El de peor humor, es Geminicni, 
aunque a éste le sobrepase a la 
hora de exteriorizar su mal humor 
-̂ on frases poco elegantes ej co­
rredor Rc-mg- Es quien lanza ía 
mayor serie de venablos como si 
con ellos podría solucionar algo. 
• Por contra el corredor que se 
«testaca por su bondad, es itrage-
^'a! el austríaco Kain, que no hace 
honor a su nombre... 
LAíj MEJORES MEDIAS HORARIAS 
• DE LA VUELTA 

Existo una reacción do las me­
dias horarias conseguidas en an­
teriores ediciones del "Tour1. La 
rnejor media alcanzada, lo fué ei 
pasado año por el corredor Loui-

Bobet, actual "maiWoV ama-
Jí'o. Realizó una medía en total 
de 34.605. Le siguen al francés, 
^«rtail con la media alcanzada en 
•1945 a 33,404. Después van. Maei 

'939 con 31,969. Tras el Ro-
hie. Coppj, Kuble, Koblet y otros. 
• Claro está que para hacer este 
•COínPuto, influyen muchas cuestio­
nes, ya en otras ocasiones la 

uelta no na tenido el mismo des­
arrollo. ya que en algunas rondas. 

han sido mayores los peligros de 
la Montaña y en otras se han visto 
favorecidos ios corredores por, las 
carreteras llanas. 
LAS NACIONES VENCEDORAS DEL 

'•TODR" 
Los franceses, parece natural, 

son los que han conseguido, mayor 
número de, vécese el titulo de ven­
cedores cto la Vuelta por Naciones., 
Cuentan en su haber con 17 victo­
rias,, debidas ellas a las siguientes 
.corredores: 

Garin, Trousclfer, Potler, Petit-
Breton (2), Faber, Lapize, Garri-
gou, H. Pelissier, A. Leduqu (2¡, 
A. Ragne (2), Speicher,''Lapebie, 
Robir y L. Bobet. 

Le siguen Jos belgas, , que lian su­
mado su nombiio 12 veces con los 
siguientes corredores: 

üefraya, Thys (3), Lambol (2). 
Scieur, L. Buysse, Deudele, R. 
Maes y S. Maes (2). 

La tercera posición es para los 
italianos, con 6 victorias merded a 
los siguientes hombre:. 

Bottechia (2), Bartali (2) y Co-, 
ppi (2). 

A continuación vienen los luxem­
burgueses con 3 victorias y los 
suizos con 2. 
¿ESPERABA ALGUIEN LO DE 

ALOMAR? 
Cuando. Julián Berrendero, nues­

tro sele.eeionador nacional de ci­
clismo, de acuerdo con la Unión 
Velocipédica Española, dió a co­
nocer el grupo de corredores espa­
ñoles que había seleccionado para 
la Vuelta, muy ^ pocos, casi n^die, J. 
confiaba en el mallorquín Alomar. 

Todo ello, a pesar de que "Pa-
quito" asi se le conoce familiar-
mente en la Vuelta, había realiza­
do grandes proezas este año en > 
diversas pruebas celebradas en Es- ; 
paña. 

Después de la quinta etapa. Alo-,, 
mar esta considerado como la re­
velación más interesante de la 
Vuelta a Francia de éste año. 

No sabemos, si de aquí a unos 
días puede surgir por ahí otro co­
rredor "destapándose" por todo lo 
alto. Lo que sí sabemos es que el 
español Alomar viene a ser hoy por 
hoy, el corredor más comentado de 
cuantos participan. 

Nada extraño pues, que todos los 
periódicos y revistas que comlen-
tan la prueba, destaquen a nues­
tro corredor, que por Jo visto se ; 
está luciendo en todas'partes, pues 
lodos los fotógrafos lo quieren en 
sus planos y en muy diversas "pos--
ses"". 

62. Bahamontes, 39-24-38. 
67. Botella, con 30-32-6. 
68. Pérez, 39-34-4. 
74. Trobat, .39-37-36. 
76. -M. Rodríguez, 39-37-19. 
75. Ev Rodríguez, 39-37-26. 
79. Massip, 39-38-25. — Alfil. 

tn SANTANDER 
Bar - Restaurante 
Ubre de personal 

Razón: DIARIO 

C o n t i n ú a n l a s t i r a d a s 
d e p i c h ó n , v a l e d e r a s 
p a r a e l c a m p e o n a t o 
mundial, en Gudamendi 

San Sebastián. — Continúan con 
gran brillantez y expectación las ti­
radas del Campeonato del Nfundo de 
pichón, en Cudamendi. El día de hoy 
ha sido espléndido y las instalaciones 
se han visto muy concurridas. La jor­
nada segunda de las tiradas, se ini­
ció a las once de la mañana con 216 
concursantes, de ellos 57 sin cero; 
84 cen un ceror 60, con dos, y 15 ron 
tres. A las cinco de la larde queda­
ban 36 con tres. Es decir, que se ha­
bía reducido el número de escopetas 
a 179. Las tiradas han sido seguidas 
con gran atención. Al cierre de la jor­
nada, después de haberse terminado 
nueve vueltas completas, quedaban 16 
tiradores sin cero y son los siguien­
tes: Conde de Teba. Eduardo Osbornc, 
Esosp, Clarck, Eberlhaut, Pcrdu, de 
los Estados Unidos; Dora, Hungría; 
Lalouh, Bt-lgica; Juan Bravo, Casimi­
ro Pinto, Portugal; Conde Coubin, 
St. Cyr, Ceorges Dallo, Francia; Abo-
gadro, Lolina, Boniah y Cipriari, de 
Italia. 

i l u s i o n a d o - a s e g u r a - e m p e z a r l o s 
c o n m i s n u e v o s 

Este año tendrá que asistir al curso de preparadores 
OauciR í..-} : encuentra en Barce­

lona, después é& hattfjr pasado 
por Bilbao,, a su regreso de Sui­
za. Un periodista catalán le ha 
interviuvado acerca de diversos 
rumores circulados, aunque la 
conversación so inició con el 
planteamiento de lo visto en el 
campeonato del Mundo. 

—El peor enemigo que tuvie­
ron los húngaros, fué su propio 
prestigio, y el haberles situado 
la Prensa en plan de favoritos... 

—¿Cómo explica eso, sfcñor 
Dauclk? 

—"Mira" — empieza diciendo 
el ex internacional checoeslova­
co — los alemanes perdiendo el 
encuentro, no .perdían nada, pues­
to que ya habían dado la sor­
presa batiendo por un 6-1 a los 
austríacos. En Cfimbio, los hún­
garos se lo jugaban todo. Y ello 
creó en los magiares un comple­
j o de responsabilidad. En cierto 
modo, este fué el fenómeno psí­
quico que se creó en Chamartín 
hace escasas semanas en los ju­
gadores del Barcelona, con oca­
sión de su derrota en la final 
de Copa. 

—¿Muchas enseñanzas de este 
Campeonato del Mundo? 

—Una, y muy importante: que 
los partidos no los gana un juga­
dor, sino un conjunto, y que es­
te CO.T junto bien disciplinado, 
puecte lograr muchísimos éxitos, 
e incluso llegar a campeón del 
Mundo. 

—¿Se refiere usted al equipo 
alemán? 

—El mismo. Sin las individua­
lidades de Hungría, pero forman­
do tm equipo bien disciplinado, 
se proclamó campeón del Mun­
do. El entrenador Sepp Herber-
ger, ha representado en esta ges­
ta un importante papel. 

—No creemos que con este 
ejemplo pueda usted convencer 
á los escépticos con respecto al 
^papel que representa el entre­
nador en un equipo. 

-r-Es posible, pero esos mis­
mos escépticos, bien se acuer­
dan del preparador cuando las 
cosas van mal en un equipo. 

—¿Qué hay de cierto, señor 
Daucik, sobre ciertos rumores 
que han llegado hasta aquí, con 
respecto a una reacción en Bi l ­
bao, por parte de la Prensa y afi­
cionados, contraria a que fuera 
usted el entrenador del Atléti-
co? 

Ríe Daucik y nos dice: 
—Me he enterado de olio a mi 

regreso a Barcelona. Por lo vis­
to, soy una preocupación toda­
vía para algunos. Mi contrato 
con el Atlético de Bilbao, está 
firmado. A mi regreso de Suiza 
estuve en Bilbao, cambiando im­
presiones con la Directiva, y en 
especial con el presidente, don 
Enrique Guzmán. Quedamos per­
fectamente de acuerdo y obtuve 
el cerrespondi-ente permiso para 
que mis vacaciones terminaran 
el -día 10 del próximo mes, ya 
que seguidamente empezarán los 
entrenamientos en San Mamés. 

—¿Sabe usted que tiene que 
rcitificar su titulo de entrenador 
aa^cional en el cursillo que se ce­
lebrará aquí, en Barcelona? 

—Sí, lo sé; y me presentaré., 
Yv, después, a Bilbao. 

—¿Está usted seguro de apro-
bav, señor Daucik? 

—Conozco la competencia de 
los profesores de la Escuela Na­
cional de Preparadores y sé que 
hilan muy fino, pero también 
estoy muy seguro de mí mismo. 

—Se adaptarán los jugadores 
del Atlético de Bilbao a usted, o 
usted se adaptará al juego del 
Bilbao? 

—Espero sacar el mejor nro-
vecho de los jugadores del Atlé­
tico de Bilbao, de acuerdo con 
las especiales características de 
cada individualidad. Además, en' 
el Atlético de Bilbao abunda la 
juventud. 

—¿Cnenta usted con la más 
absoluta libertad en la dirección 

• técnica del Atlético do Bilbao? 
—Mi independencia será abso­

luta. 
^ —¿Sabe usted, señor Daucik, 

que el Atlético de Bilbao no es 
el Barcelona y que los. jugadores 
tendrá usted que lograrlos de la 
cantera local? 
, —Lo sé, pero también sé que 
en la cantera norteña hay mu­
chos valores para, djescubrlr. Y 
por lo que se refiere al Barcelo­
na, le diré que en la última tem­
porada, estuve, pidiendo desde 
hacía mucho tiempo dos interio­
res, y que éstos no llegaron has­
ta que se fichó.a Suárez y Areta. 
Con estos dos jugadores a prin­
cipios de temlporada, otra . hu­
biera sido la actuación del Bar­
celona. 

—¿Necesitará ampliar la plan­
til la profesional del Atlético de 
Bilbao? 

—Ya le he dicho que el Atlé­
tico de Bilbao cuenta con mu­
chos jóvenes. Pero no puedo ex­
tenderme en consideraciones, ya 
que aparte, de los partidos en 
que he visto actuar a los juga­
dores del Atlético contra el Bar­
celona, vno tengo aún un juicio 
formado de mis nuevos dis­
cípulos. 

—¿Espera ilusionado la tempo­
rada? 

—Voy al Atlético de Bilbao 
con gran ilusión y con -los mis­
mos qÉaéosi que pueden sdntir 
los directivos aficionados y ios 
periodistas deportivos norteños... 
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C o n c e n t r a c i ó n 
de j u g a d o r e s 
en vacaciones 
iNo cabe duda que Burgos deja re­

cuerdo entre los numerosos jugado­
res que por el primer Cluh de K'itbol 
lian' ido pasando. 

D3 ahí que hayan sido no poros los 
qua han recalado aquii, de un modo " 
oíro. Y si los avalares del profesio­
nalismo les han llevado de un lado 
para otro, eso no es óbice para que en 
la primera ocasión so dejen ver por 
aqui. 

Asi, tenemos que coincidiendo con 
las vacaciones que el estio impone, 
han recalado por aqui, el burgálés 
Ciernen, sujeto a opción por la Cultu­
ral Leonesa y por el que, según se 
afirma, se interesa también el Zara­
goza. ; . ' i 

Pedro Birichinaga, enraizado en 
Burgos por matrimonio con una bur­
galesa, está pasando una temporada 
entre nosotros. Según nos declara, es 
casi seguro su renovación de cempro-
miso con c! Sestao, equipo que capi­
taneo y que, como saben, alcanzó este 
año el ascenso a Segunda División. 

Por aqui han pasado. Del Val, que 
milita eo él Betis, también recién as­
cendido a Segunda, y Pancho, quien 
está pendiente de recibir noticias de 
U. D. Las Palmas, equipo que le ha 
sometido a prueba. 

Y entretanto nos anuncian la veni­
da de Casiano, Pirulo y Ayestarón. 

Casi, casi, podria concertarse un 
partido, a base de que uno de los ban­
dos contendientes quedara constiuado 
por eN-jus'adorcs burgalesistas. 

L . C A P O 
El v a c u n o y e l l a n a r 

s i g u e n s i e n d o l a s 

e s p e c i e s q u e m e j o r 

m a n t i e n e n e o s p r e c i o s 

L a l a n a e n t r c í ' i n a . c o n 

p e l o , 8 e c o t i z a e n E x t r e ­

m a d u r a u n 2 5 p o r c i e n t o 
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Dice y dice muy bien nuestro 
servicio especial en la Mancha que 
el año ganadero que ahora se cie­
rra puede calificarse de "muy ma­
jo", es decir, bastante aproximado 
al calificativo de bueno. Se refie­
re al aspecto alimenticio de la ca-
baña. En el orden sanitario pue­
de decirse que ha sido excelente. 
En el económico, consideradas las 
explotaciones1 pecuarias como ne­
gocio, ya es otra cosa. Las cotiza­
ciones no han seguido en realidad 
las vicisitudes de las disponibili­
dades de alimentos para el gana­
do. Aquellas han estado menos se-' 
guras que éstos, y fué suficiente' 
que en un momento determinado 
el panorama herbáceo o el merca­
do de los piensos so encareciesen 
para que los criadores, agrandan­
do con el miedo el peligro inci­
piente .obrase como a la desespe­
rada, ofreciendo ganado en venta 
con verdadero frenesí. Desde en-
tcnces, desde aquellos meses in i ­
ciales del año vienen los precios 
renqueando, y llegamos a este ins­
tante en que mal que bien sola­
mente quedan excluidas de la tóni­
ca deflacionista las especies ovi­
na y vacuna y por lo general to­
das las productoras de carñe, car­
ne aprovechable al gusto español... 
y a la credulidad española, porque 
a ver quién nos garantiza que al 
precio que están los potritos y de­
más ^équidos lechales o lechuzos no 
se nos sirve, tal cual vez gato por 
liebre. 
^¿Esitümos llegando a la definición 

del momento en que las explota­
ciones pecuarias deben dar r igu- | 
rosa preíerencia a las especies I 
que, además de trabajo, producen 
leche y carne y lana? Acerca de es­
to nos permitimos hablar con cía-1 
ridad el año pasado, y desde en­
tonces las cosas han discurrido de1 
tal suerte que no parece si no que 
les acontecimientos están dándo-( 
nos la razón. Las impresiones! 
mercantiles de las más distintas 
procedencias coinciden en esta 
afirmación: El caballar, el mular y 
el asnal, depreciados y en baja. 

PASTOS Y RASTROJERAS.—Allí 
donde los, pastos se han agostado 
—mitad meridional—, la rastroje­
ra suple lá falta de aquellos. No 
hay, pues, en esas provincias, pro­
blema de orden alimenticio. En el 
centro y en el Norte hay más hier­
ba de lo que resulta normal en el 
verano, y perspectivas de rastro­
jos suculentos. Bien se aprecia así 
en,las zonas que van quedando l i ­
bres de mieses. La Montaña está 
abarrotando los heniles con la 
producción de sus prados, no obs­
tante continuar dificultada la seca 
del heno por la falta de sol y por 
el exceso de humedad. Los prados 
que han proporcionado ya al pr i ­
mer corte, presentan otro brote 
tan pujante como el anterior, por 
lo que entre los ganaderos santan-
eferinos predomina la impresión 
de que los establps montañeses 
consumirán este ano poca paja. 

INFORMACION MERCANTIL. - -
Empecemos por la lana, para de­
cir que sigue moviéndose muy po­
co esta mercancía. Ên Extremadu­
ra la de merina y entrefina re­
gistra poca depreciación compara­
das con las cotizaciones del añ i 
pasado por esta misma época, pe­
ro la entrefina con pelo se paga 
a un 25 por 10O menos que enton­
ces. También las negras tienen de­
manda y sostienen los precios de 
1,953. i 

En ganado. La Mancha informn 
sobre precios sostenidos y abun­
dancia de oferta en ganado de cer­
da de las clases de destete y pr i ­
ma. Tampoco hay variación en la 
provincia de Jaén. 

Extremadura registra pocas ven­
tas en lanar. En las ferias de los 
pueblos de La Serena, ovejas de 
vientrese ceden entro 400 y 450 pe­
setas, y corderas a 300. Paraliza­
ción en vacuno y más agudizada 
aún en porcino, en espera de que 
concluya el aprovechamiento de 
los espigaderos. 

Cotizaciones estables en Córdo­
ba, y sin variaciones apreciables 
en la Montaña aunque en este úl­
timo caso cabe registrar cierta su­
bida en los terneros debido al cre­
ciente consumo de la colonia ve­
raniega. 

Alava comunica precios de 18 a 
20.000 pesetas para parejas dé 
bueyes buenos, y de 10 a 15.000 
para las de novillos; muías para 
trabajo de 6 a 10.000 por unidad; 
vacas de leche, de 7 a 11.000; cerr 
dos de cría en 'baja, pagándose a 
250-375 unidad, y crietes en alza^ 
a 675-900; "galgas" o cerdas ap­
tas para la ceba, entre 1.300 y 
1.500. 

Señalaremos, finalmente, que el 
mercado celebrado el pasado do­
mingo en Medina, se caracterizó 
por el fuerte sostenimiento, con 
derivación alcista, registrado en 
lanar y vacuno. 

Zi l l 
I I lis p l i s 

Uüdrtd. (Servicio especial de "Ar-
"&>£'. Prohibida Ja reproducción).— 
Cn las paneras oficiales del Medio­
día está ya entrando trigo de la nue­
va cpsecha. Algunos labradores extre-
nieños y andaluces se muestran un 
poco decepcionados, porque los rcmli. 
mientos de cebada y trigo no han si­
do tan grandes como se había calcu­
lado. Los friOs primaverales mermaron 
mucho la granazón en su., última fase 
y disminuyeron la cosecha. Pero es-
•tas rectificaciones de cálculos san 
siempre ¡nevitabies a la hora de pe­
sar el.gr^no. De todos modos, la co­
secha del sur de la Península sera 
en su conjunto superior en más de un 
tercio a la totalidad de la pasada 
en dicha zona. 

F.n la mitad • septentrional las in-
presiones no pueden ser más iaiHr 
factorías. Algo se temió por los ca­
lores excesivos clel pásadp mes de 
Junio, pero como este año ,. parece 
que tocio está saliendo a pedir de bo­
ca a los labradores, pronto se sua­
vizaron aquellos ardores con Una ma­
sa de aire del Norte que refrescó la 
temperatura y dió un curso favora­
ble a la granazón clel trigo. 

f!n las regiones' centrales marchan 
muy bien las faenas del verano, qué 
labsorbon, como es lógico, la aten­
ción de los libradores. Pstos apenas 
pueden concederse un respiró para 
enterarse de la evolución dé los .mer-
inaidos nacionales y extranjeros. La 
cebada y avena, que comenzaban a 
hundirse por el bajo precio de la ta­
s-a, han reaccionado algo • a conse­
cuencia del anuncio hecho público a 
últimos del mes de Junio de que el 
Servicio Nacional del Trigo admitiría 
todas las partidas de cebada, avena 
y centeno que se le entregasen, a los 
precios minimos del año anterior, o 
sea a 2'20 la cebada; 1 "80, la ave­
na y 275, el centeno. 

.No • obstante, persiste la paraliza­
ción, pues los labradores parece que 
no tienen prisa en realizar cnirc-gas, 
esperando que al finalizar las fae­
nas de la recolección pueda, verse una 
orientación más clara de ios merca­
dos. 

Tn el Mundo, el problema de los 
excedentes agrícolas de los países 
grandes productores sigue en primer 
plano. Entre Psiados Unidos y Cana­
dá ha comenzado ya una-especie de 
"batalla del trigo" (batalla de precios 
se' sobreentiende), y uno y otro país, 
que son inmensos graneros mundia­
les, han-bajado el precio, del cereal-
rey, en diez centavos Estados Unidos, 
a lo que ha replicado Canadá con una 
baja de I0'50 centavos. Así las cosas, 
Australia no ha tardado en reaccio-

P o r J u a n D E L AGRO 
nar, pues tiene un excedente de cien 
millones de busbels. contra treinta y 
seis millones del año anterior. Ca­
nadá, por su parte, tendrá un exce­
dente en primero de Agosto de 577 
millones de bushels, que es la cifra 
de mayor importancia que se regis­
tra en la Historia. A su vez, Argen­
tina declara que tiene un sobrante 
para la exportación de dos millones 
de toneladas y vende su trigo un dó­
lar más barato por tonelada en re­
lación con el de las mismas calidades 
de Canadá y Estados Unidos. 

« 

Persiste la impresión de 
producción global buena 

Cuando ya cn el Mediodía y Fxlre-
m-adura puede dar.-Jü por definitiva 

<ÍÍI impresión acerca de la cosecha 
garbancera; y en las provincias del 
centro esa legumbre se encuentra en 
franca granazón, podemos casi ele­
var a definitivas las Impresiones que 
tenemos consignadas en estas colum­
nas acerca de la producción global 
del país. F.sta es buena, francamen­
te buena, pese a K1̂  fallos registrad^; 
en algunas comarcas de FxtTC-madura 
y, Andalucía. F.n estas dos últimas re­
giones predominaban las comarcas 
con buenos rendimientos sobre las 
que los tienen en cuantía media o es­
casa. Fn Jaén, por ejemplo, los gar­
banzales eslán buenos en general. 

las provincias que quizá puedan 
dar la oamplanacia garbancera so:: 
das de Castilla la Nueva ;en Toledo 
"da cosecha es buena, sin llegar 9 
•ser extraordinaria"). las r as f enlaja o-
-leonesas y Aragón. S2 stgu^ rin ver 
•rodales importanies atac.adi.. de "ra­
bia',", y donde hubo tó-llos no han si­
do debidos a esa enfermod.A. ; preci­
samente. 

Queda el rabo por desollar por lo 
que se refiere a las meicionavlos 
provincias centrales, pero es ya muy 
alentador que en los días finah's Lié 
Junio las impresiones re.uiico -.ntis-
fatcorias. 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISOCARRO. 

Carga út i l , 300 K?. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

De la Casa SIMON FUERES, de CHERBOURG; Modolo 1954. metáli­
cas, para rendimiento"de 8O0 kilos hora, con motor eléctrico y to­
dos sus accesorios, a premios intérésantes. 

Para verlas en Madrid: Unión Territorial de Cooperativas del 
Campo. Avenida José Antonio, 69. Teléf. 31.67.33 y en Haro (Lo­
groño); Angel Pérez Baroja (Hijo de Robustiano Pérez). Teléfo­
no 84. 

Crónicas ̂ ¡aproísincia p p 

Un anuncio no os caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o , a s e g ú r e s e d é e s to ú l t i ­
mo. Si n o le b a s t a su o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , ase -
sóreseven u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r eso l ve rá a n u n c i a r s e en 

D I A R I O D E B U R G O S 

Voldiviolso 
El. CAMPO 

Ya se están agostando las mie­
ses. Los labriegos han afilado 
sus hoces y comienzan las labo­
res de siega. Las cebadas son las 
primeras que sk-nten el peso do 
la siega, mientras que alholvas y 
legumbres de piensos son arran­
cadas. El tr igo vuelve el cdor 
pasando del verde oscuro hasta 
llegar al verde limón, convirtién­
dose por último en blanco y ru­
bio. Si Dios no envía, un pedris­
co los afanes del abnegado la­
brador están ya colmados y el 
producto al alcance de sus,' callo­
sas manos. 
FRUTAS 

Están siendo Jlevadas a los d i ­
versos mercados las ricaíj cerezas 
:de Valdivielso. Santander, ^Bil­
bao, Burgos y otras plazas se 
disputan sus preferencias. Los 
precios a que se cotizan oscilan 
entre dos pesetas y tres y pico el 
kilo, según tamaño y clases. Los 
camiones circulan rápidos con 
tan delicada mercancía. 
VERANEANTES 

Sen esperados cn Quecedo, su 
pueblo natal, don Tomás Ruiz y 
doña Sagrario Fernández Berzo-
sa ,que han anunciado su llegada 
para pasar unos días en su casa 
solar, tan apacible y grata, ro­
deada de huertas. Al saludarles 
les deseamos u-na grata estancia 
y les damos la bienvenida. 
VACACIONES 

Han salido del valle, en direc­
ción a sus lares las maestras na­
cionales que regentan las escue­
las de Arroyo, El Almiñé, Hoz, 
Quecedo, Panizares, Toba y Val-
hermosa de Valdivielso, después 
de un curso de trabajo intensivo 
y brillante por sus frutos en la 
enseñanza. Al marchar se sien­
ten satisfechas por el deber cum­
plido y van a gozar de unas bien 
merecidas vacaciones. Las despe­
dimos, dándolas la enhorabuena'. 
Cuando vuelvan traerán novísi­
mos brío?, para empezar las ta­
rcas de un nuevo curso. 
AMERICANOS 

Nos ha visitado, después de lar­
gos años de ausencia, don Casi­
miro García, que llega de Argen­
tina para visitar a sus familiares 
en Arroyo de Valdivielso. Los! 
propósitos de don Casimiro son 
visitar las ciudades españolas 
más importantes, monumentos 
históricos y joyas de arte, de que 
tan cuajada está España y cn una 
jira que va a empezar en su co­
che empaparse de todo lo espa­
ñol, terminando su recorrido en 
Santiago de Comoostela, para ga­
nar el jubileo. Enhorabuena. 

n 
Villedíego 
FESTIVIDAD DE SAN CRISTOBAL 

Como en años anteriores v con 
todo esplendor se ha celebrado 
por todo el personal de conduc­
tores y afines a la industria del 
tráfico motorizado, la fiesta de 
San Cristóbal, su Santo Patrón. 

A las cncé de la mañana tuvo 
lugar una misá en la ermita del 
Sa-ntísimo Cristo del Humillade­
ro, en cuyas eras se habían es­
tacionado numerosos coches y 
motocicletas que, en ordenada 
caravana 'habían llegado ocupa­
dos por numeroso público para 
asistir al Santo Sacrificio. 

El párroco, don Atanaslo Mei 
gldo, celebrante de la misa, di­
rigió una sentida plática a los 
asistentes, exhortándolos a la imi­
tación de las virtudes del Santo 
y a qu?, como él, pusieran el 
pensamiento en Dios que cn tan­
tas) ocasiones puede realizar el 
milagro de salvar las vidas que 
una impericia, una imprudencia 
o un accidentrí fortuito puede po­
ner en peligro. 

Terminada la misa, procedió a 
la bendición de los vehículos que, 
ordenadamente desfilaron para 
volver a sus garajes respectivos. 
• Huelga decir que todo el per­
sonal guardó fiesta y a -falta de 
otros festeios, se organizaron en 
grupos de los cuales unos se dedi­
caron a la i>esca y otros a senci­
llos y entretenidos deportes. 

El corresponsal 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES 150! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

cncinn y n i n n i 
I n d u s t r i a s 

G i m é n e z d u e n d e , S . A. 

Paloma, 8 :-: Teléfono, 1315 

CALEFACCIONES. — Si tiene 
ere montar su calefacción, con­
súltenos sin compromiso. 
. SANEAMIENTO. - Rogamos a 
todos, Constructores y Fontane­
ros, soliciten precios, qtie coti­
zamos sin posible competencia. 

ESPLENDIDO SURTIDO 
GRANDES EXISTENCIAS 

http://sele.ee
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Demasiado verismo 
Alicante. — Cuando en un cén­

t r ico c ine de esta capi ta l se pro-
vcctslM 60 funcióa de est?*?0 una 
p í t e n l a t n rel ieve, s* desmando 
una vaca de una manada que era 
conducid i p^r la explanada de Es­
paña hacic el matadero, y después 
cfc recorrer parte de la Rambla de 
Méndez U ú n a . penetró en - I local • 
dd cine ante el asombro de porte- I 
res y espectadores. < 

La confusión fué extraordinar ia | 
p u . i muchos confundieron la pre- | 
btncia del animal con un efecto de i 
Ú película hasta que se deshizo el 

« t i r c r . Lu«go que la res fué perse­
gu id i por varios salones del local , 
donde causó algunos destrozos, pu­
do ser dominada por los conducto­
res, qu¿. habían salido en su perse­
cución. Aíortunadamente, no hubo 
Ut.sgracias personales. — Cifra. 

E l o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " ( 2 6 ) 

C h i c u e l o u n a 

e n e l r u e d o , 

"It taa parnífi 

f i g u r a d e a n t a ñ o , q u e s i e n d o t o d o g r a c i a 

e s e n s u v i d a n o r m a l t o d o l o c o n t r a l l o 

I j i U él 03 tarere- cene una isetja dg 
P o r J o s e f i n a C A R A B Í A S 

DIAR:0 DE BURGOS 

H re-verM) de I r r i t a , lo más opues­
to a lo .que siempre fué el gurdo ma-
I r^ueño es él menudi to y sevillano 
Chicuelo. 

Manuel J mcnez; aquel torero lan 
gracioso, tan ar t is ta, tan derroctui-
dor de sal en la p laza , es en su vida 
real y lo fué s iempre, la sosería per­
sonif icada. Nadie ha podklo nunca 
contar una anécdota de Chicuelo, por­
que es un hombre al que jamás se le 
ocur r ió nada. 

En una tertul ia de Sevil la, form-n-
da por toreros y ganaderos, yo d i je 
que quería hablar con Chicuelo. Te-
dos se echaron a reí r . | 

—No comprendo a qué viene este 
regoci jo •—les d i j e . , 

—Pues. . . a que no va usted a 
poder . . . 

—¿Por qué? 
—iPorque Chicuelo no habla. 
Es verdad. Pocos, días, después, le 

estuve observando una noche en el 
Bar Pinto, un establecimiento que es-

Sé vende en MADRID: Klosko 
de "La Cibeles", de don Pedro Al­
calde y en Klosko "Pasapoga,,, 

C e r c a d e 1 2 . 0 0 0 k i l o s d e t a b a c o 

e x t r a n j e r o a p r e h e n d i d o s e n C á d i z 

de 

H c t i r a d a d e l a s ¡ n y e c c i o n e s d e l a m i s m a m a r c a 

q u e p r o d u j e r o n l a m u e r t e a á y * n i i i i s e n P a l a m ó s 

Cádiz. — Cerca de 12.000 ki los de 
tabaco extranjero han sido aprehen­
didos por la Guardia C iv i l , en una ca­
silla de peones camineros situada en 
el k i lómetro nueve de la carretera del 
puerto de Saota María a Sanlúcar. 
Fueron encontrados 10 bultos de ta ­
baco de p icadura, 259 cajas de carto­
nes de c igarr i l los rubios marca extran­
je ra y 250 botes de determinado p ro ­
ducto farmaecutico. 

La Guardia Civ i l sorprendió a un 
camión que se disponía a cardar par­
te do la mercancía y en poder de 
Juan Pardo Sánchez, vecino de Jerez, 
se encontraron noventa mi pesetas en 
bil letes con cirya cr.ntidarl iba, a ábo-
flar parte de la jnercancia. Fueron de-

• ta en la Campana y cuyo prop ie tar io 
t s ej marfUu u« la 71.na fus Pe» 
n t > " y p u j e daime cu tn ia u« quu* Cíu 
ciicvo no acoüunibra a decir 
be.a es m i a " . 

t u u u c i u se conserva muy bien 
eso si. S gue tan meiiudo, i^n esl. 
raao, la-i i i ó n u i i q u m . NHiy rcuoni-
pucsiO y muy i f h i u ^ i o , i,pviias si se 
IM notan lo» años más que en una 
h g t r a s bj^s^s que st- le han f i r m a d o 
u iu. , jo ué ios oj^s qye fuvron gran-
Ok^ y que h.y se ie Ji^n quea^do 
ún p-^cy niás chicos. 

— i . . . ¿qué es 10 que hace ahora 
Cl muelo? 

.—í 'u«i ya usted ve... Viene por 
las noches un ratnej a usie bar. 

— t i u u i j ; pero, aparte de eso... 
— vparw oc eso... no se sabe, p o i ­

qué t i nunc^i d ú e nada. 
—¿Mo se acdica al campo? ¿No 

co.npio a lguna l . iua? 
— .Uui ie u>ie<l de allá! ¡Menuda 

ccmipiiCrfció.) hubiera suio para Ma-
noíoi, 

—Y entonces, el dinero que ganó, 
¿la tiene ahorrado? 

—Pues m i r ^ ' u s i e d : éste, lo p r i n ­
cipal que hd ahorrado siempre ha 
siuu la saliva. Para eso fue y es ¡lu 
que se di^e un "avar is iosü" ! ¡No djee 
cs.a baca es mia ni aunque le hagan 
p.cachllo! 

T E A T R O C I R C O 
C I R U J E D A 

Continúa el éxito de esta Com­
pañía. Cada tres días cambio de 
programa. Sesiones de 6 a 10 

continua y l l , doble familiar 
PRECIOS POPULARES 

C o m p r a m o s reco r te 
de chapas 

Para hacer piezas cuadradas de 90 
mi l ímetros y de 8 a 10 décimas 

Sfrueso máximo, prefer ib le S. 
. Ofertas: 

IGNACIO PALACIOS, S. A . 
Burdos o Santander 

tenido los peones camineros Francisco 
y Antonio Ataña Arenas, Juan Ríos J ¡ - | 
ménez y ei Sr. Pardo Sánchez. Han. 
sido puestos a disposición del T r i b u -
p" ! provincia l de contrabando y de^j 
f raudación. — Cifra. 

RETIRADA DE CAJAS DE 
INYECTABLES 
Barcelona. — Apenas so tuvó cono­

c imiento de la muerte de dos niñas 
en Pal?.mós, por habérseles inyectado 
calcio" de determinada mr.rca. la j e ­
fatura de Sanidad se puso en mov i ­
miento para averiguar si se habían 
d is t r ibuidos otras cajp.s del citado i n ­
yectable. Tan sólo cinco cajas se dis­
t r ibuyeron por las farmacias barcelo­
nesas y rápidamente quedaron loca l i ­
zadas y ret iradas dé la c i rcu lac ión. 

Otras cajas de la misma remesa fue­
ron enviadas 2 distintas provincias y 
por ello se han cursado urgentes ins­
trucciones para que sean t a m b i f n re­
t i radas de I?, c i rcu lac ión, pues aunque 
no se tiene la certeza de quo puedan 
producirse los mismos efectos que las 
de Palamós, sé |?.5 considera como pe­
l igrosas ha.sta que se analicen. 

Las dos cajas que causaron la muer­
to de las niñas han sido enviadas a 
Madr id para su análisis detallado. 
DESAFARICION DE DOS NIÍiAS EN 

TE 1UAN 
l o i t á n . — Todos los comentarios 

g i r an en torno a la desaparición de 
Markhy Orellana, de sois años de edad 
y Conchita Sánchez Gallego, de siete, 
naturales de Te iuán, que desaparecie­
ron el pasado sábado. La mayor fué 
al domic i l io de la pequeña y d i jo a 
sus padres que ambas iban de com­
pras. Después, estuvieron en casa de 
una amiga para disfrazarse de mu­
sulmanas, pues pensaban hacerse una. 
fo tpgraf ia . A p a r t i r de este momen­
to se pierde el rastro de ambas y se 
cree han debido de ir a alguna po­
blación pues la mayor era rmiy af i ­
cionada a leer novelas de aventura^. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.. 
..:¡COMO QUE ES ISOl 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

U N S U C E S O V U L G A R 
P o r A l f r e d o M A R Q Ü E R 1 E 

£ 1 suceso de Piedrshita que hon rofendo todcs ¡os periódicos onciern 
& urentemente un c . w i e r extraordinaria poro la v e r i d es quo Jn c' 
fundo no cont.cne nrn^una novedad, t n efecto: un toro salió a l n j J d o d e L 
p l a / a . se detuvo f rente a ¡a es ta tu . humana de " D o n T a f a é d ^ : rie^és 'siem-
Pro una reproducción de la escultura del Comendador, se3ün e ' / e n o n V ' de 
m a m i l a y , s in embestir la n i nada, cayó muerto. a n o r t o oe 

"Don Tanciedo- bajó de su pedestal, s in impor tar le n i p-co n i mucho 
l*s a r ru fas del almidonado indumento y la pérd ida del , 1 ^ 2 de u ca­
ra y comprobó que el co ra ron de ¡a f jera h. i , /á doy.do de W i f y que las 

' ^ n l n " J ^ f T n T ' ^ P*™ ^ n t u a l tarea üel í^nt.no del ue^oUadero. 

f * . I Z , , 'ns 'nu: ido este b i d e n t e carecía de precedentes en la 
M u n . de la tauromaqu,a. y eso pud.era ser verdad en lo que atañe a g 
f W r u de Don rancroao-;. que ya aparece con pocé frecuencia en los co-
so. y que üesde ^ d e s u e .us or;S.nes nunc . yió caer un toro w u e n o 
a MJÍ p lantas. Pero no en lo que corKicme a los óbitos inespe ades de L s 
n j r í v o * puvs. desde /race alRún t iempo a e s t a n t e , s i los t ^ s t u e Z en 

Z r ' ' P ¿Ü6-LG ^ dtb'd(> ^ de ^ ^ á la f ^ r i da que los 
e r q u e s les causan, s ino a oíros na t i vos tan part icu lares como ¡os que se 
Itoéaryn de es e mundo a l astado del ruedo de P M r a h i t a 

En ocasiones son les picadores los encabados de despenar a los moru-
c/ios m/roduc ^ o . e s - en el m o r n l l o el p incbo, la arandela y rfiás de una 
c u r t a de pulo. O.ras coyunturas prop ic ias son las que proporc ionan las fae­
na , del encajonaJo o del erKb.queranuento, puss i-erdad es que cuando los 
Juchej hacen su apar ic ión po r la puerta de los tor i les , ya están práct icamen­
te o s o n u a n d o . 

Y. s i no. basta con comprobar que se caen rntes del p r i m e r capotado 
o que con un lance un pyeo apretado miden el suelo con los ccst i l l j res Vo 
han visto ustedes a l m-Mador qui tarse la montera p id iendo a h presidencia 
e: cambio de terc io en cuanto el indefenso enemiq* ÍC/ÍK» la p r imera vara * 

CHlCULl.O Y DORA "LA Cü-RDQBrSlTA" 
Ciiundo Chicuelo estaba en el apo­

geo de su fuma conoüu a una arus­
ía, tamb/én famosísima entonces, 

•L^ra Cv»rdobesila" y se enamo­
ro ue ella. Lo que nauie se explica 
es tómo se las arregló par-a decla­
rarse. 1 

Dora era entonces una ba i la r ina 
muy joven y muy b^nua , con tama 
gracia en las tapias como Chicuelo 
ieft 4a arena.- GaiuiUa e l d inero a 
montoiíes y looo Madr id siibalja y 
•tarareaba aquel fandangui l lo de A l ­
mería que era el número de fuerza 
de Dora: 

"Tenso una mañuela nueva 
y el novio mas serrani to 
que. cal ienta el sol ue Lspaña 
¡s tv i l lano y m j r e n i t o ! " 
Lo que nauie sabia aún era que el 

novio aquél " 'serranito y moren i t o " 
era Chicuelo. El torero más discreto 
del Mundo llevo sus Amores muy dis-
cretameme también y nadie se ente­
ró de que eran novios Ivasta, que se 
supo que se casaban. Fué una boda 
muy sonada que salió en iodos los 
periódicos: ella do blanco, c o n . dos 
niñas llevando la cola y él cprrecta­
imóme vestido de negro, poro con 
camisa r izada "a U> tororo" . Se ha*" 
b.o de aquella boda casi tanto como 
•de la de Ruf^el -e l C J l o " y Pastora. 
Muchos profetas pronosl icaron quo la 
fel ic idad de aquel nuc-vo mat r imon io 
seria efímera también, como la. del 
o t ro . 

Chicuelo siguió toreando. Pero do 
•Dora "La Cordobés i t a " , nadie volvió 
a o i r h-b lar nunva más. 

—-Les que prono.-> ucaban sepa-
ració,) .próxima y vuelta de Do­
ra a las tóbl-ks so oquiv„caron. La 
a r t i s ta mimada por los públicos se 
met ió en casa y apenas sí se la ha: 
vuülto a ver en la calle ni en ningu­
na otra, parto. Ha sido y sigue sien­
do una buc-na esposa y txceidnte ma­
dre de una numvrosa pro le. 'Sólo ha 
vivido Dora para su mar ido y para 
su, h i jos. ¿Se acuerda usted de lo f i ­
n i ta que era? 

—'No. Nunca la vi al na tura l . 
—Pues ahora está gorda ¡La t ran­

qu i l idad ! Ha s i d j s iempre un mat r i ­
monio fe l iz . Claro que con Manolo la 
hubiera sido d i f í c i l regañar, por­
que.. . ¡como no habla! 

LA GLNTE S " OLVIDO DE ELLOS 
Chicuelo y Dora "La Cordobesita" 

han. conseguido algo que parece' ¡m-
pJsib-je-, t ra.ándouj de d*>s ' art istas 
que tuvieron tanta fama y que ins­
p i ra ren tama curiosidad-: que la gen­
te se olvido poi completo do que 
exision, incluso en la misma Sevilla. 
Tan acostumbrados están a no ver a 
nadie, que a que nadie pregunto por 
e l los , -que cuando un amigo l lamo a 
su casa para decirlos que yo quería 
verlos, Dora, que fué quien se puso 
al te.'éfono, pareció tan asustada co­
mo si le hubieran d i d i o que iba la 
Pol icía a hacerlos un registro. 

—Fi jese usted si será t ímido Chi ­
cuelo — m e d i j o o t ro t o re ro— que 
«hora creo que uno o do-s do sus ch i ­
tos quieren empezar a ' to rear .y él ha1 
nombrado a o'tro para que los apo­
dere. •'Poro hombre —'.o d i je—- ¡si 
eso puedes hacerlo t ú ! " Pero é l , me 
respondió: "No. Yo no s i rvo" . Y os 
verdad que no sirve. F l es incapaz de 
ir de un lado' a o t ro , de d is íu t i r , de 
v ia jar , de h-b lar con la gente . . ; En 

los años que lleva ret i rado, jamás se 
le ocurr ió emprender un negocio, -ni 
hacer nada que le cb l igara a mover­
se ni a d^pogar los labios. ¡Muy bue­
no, oso. s i . . . p i r o " p a r a i t o " como una 
mon ja de clausure! 

—Chicuelo... fué muy buím torero 
¿verdad? —pregunté al "Cal lo" . 

— ¡ M á s que bueno! Fue un torero 
saleroso, con personal idad. Un tore­
r o de est i lo, es decir de los que la 
genio les aguanta que estén mal mu ­
chas .v-eces. ¡.Mire usted!, si seria 

buen tororo • que en los tiempos de 
José y Juan viv ió bien y toreó todo 
lo que quiso. Alternó mucho con j o s 
dos fenómenos. Y, a pc^-ar de oso, 
el púb iuo nunca dejó de f i jarse en 
él y siempre que. el quería le toca­
ban las palmas. 

T a m b i é n 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Cunees ion arios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

M E J O R ? 

w nn'wu'yi ' . m i 

do a las interesantes lecciones 
. d e la XIV Semana Social de Es­

paña. 
La casa —9e «os ha dicho—• es •lo­

gar , santuar io, escuela, tal ler y alber-
.gfuv. ^ 

Y hemos visto cómo un grupo esco­
g ido de ¿posto.icas voluntades se ha 
puesto en pie- para dar c ima a tan 
.magna empresa bajo la di rección de 
nuestra Madre, la Santa Iglesia Cató-
Jica. SHH^BBBCai 

La labor real izada en su diócesis por 
el señor Obispo de Córdoba Fray Albino 
González y Nunéndtz-Reigada es de ta l 
magn i tud que sorprende y emociona. 
.En la Si.«ión de clausura dicho bene­
méri to dominico nos puso al descubierto las llagas que 
t b i i gan a un sector ae la sociedad respecto al proble­
ma ue la v i v i t n d j . Fami l ias enteras conviviendo con 
otras fami l ias t n un reducido espacio, tan reducido 
que el mas elemental , decoro hacia apagar las luces 
p.ira que a lo vivo no apareciesen c ieñas escenas con 
eaCáua„lo de ojos inocentes. 

¿Como hab.ar de Üios y de Patr ia en tan miseros 
antros? 

El fervoroso domin ico henchido de amor a hacia 
sus somvjantea puso mano sobre tanto m<il. Y surg ió 
ÍÍ . Barr iada de la "Sagrada F a m i l i a " , 

En la s e j e n documental v imos dicha barr iada con 
sus casitas blancas, soleadas y señado huerto fam i l i a r . 

Las viviendas de la "Sagrada F a m i l i a " representan 
el t r i un fo de un ideai , a q u i l a s casitas son en real idad 
hogar, e-cuela, t l le r . . . "Po r todOa los medios he pro-
euiridu arráijfcn en mis benef ic iar ios —nos d i j o el 
señor Obispo de Cóidcba el espír i tu de artesanía. 

Y nos habió de los trabajos muiuale-s que salen d? 
la barr iada de la "Sagrada Fam i l i a " , trabajos que ha­
cen- la competencia y con ventaja a los fabricados me-
canicam^nle. 

Escuchando a tan celoso dominico y admirando su 
fe, su enorme fuerza da voluntad y t rabajo, pensaba 
yv,én lo mut-ho y bueno que t n este stcto i : se ha hecho 
t i l nuestra c iudad. 

A. i que, como burgalesa aplaudí cuando don A l ­
berto Bui io i declaró solemnemente en ei acto de la 
clausura quo después de las visi tas hechas a la ba r r ia ­
da "Juan Y a g ü t " , barr iada de la "SfcSA" y Manud 
Yl lera, "Los Niveleí." y "Máx imo Nebreda" üesiinadas 
tudas ell^s a las classá obreras, p j d i a proclamar con 
toda just ic ia que Buigos iba por delante en el p r o 
g r a m a de construcció/ i de viviendas en España. En el 
Mjns.>je F c m i l l c i o a la XIV Semana Social queda con-
signauu bien claramente que la viv ienda o habitación 

una de las n-ccesidados vitales d t i hambre, uno oe 
los derexrhos de la persona humana y que en el aspec­
to económico —esto no se pueuc separar del aspecto 
m o r a l — el hombre necesita a l imento, vestido y casa. 
Es decir , que la casa viene a &«r una especie de pan. 
Un pan tan necesario como el pan que sobre nuestras 
mcSí*» trau emociones cucarist icas y patr iarcales. 

Foro ¡ay ! que a veces ¡qué amargo es este p a n ! . . . 
Entre la clase obrera, que gracias a la, voz del Pon­

t i f i co despertando conciencias cr is t ianas, mejora no­
tablemente y los poderosos para los cuales no~ existe el 
pj oblema de la v iv ienda, se extiende la gama extensa 
de la clase media, suf r ida, heroica y már t i r . 

¿Qué reptreusiones en la clase media ha tenido y 
t iene la cr is is de la v iv ienda. 

VeánKislo: 
Fulani to, h i j o de un magis t rado, es un mueftacho 

fo rma l . Ha estudiado y ha conseguido una posic ión, s i 
no br i l lante, estable. 

¡DJS m i l peaétszas de sueldo! 
Fu lan i to , eufór ico, ha dicho a la elegida de su co­

razón. 
—Cha t i l l a ! : Ya podemos casarnos. 
Y la chat i l la loca de a legr ía Se apresura a hacer 

los preparativos de la Boda. 
Fero Fu lan i to , que trae en la sangre toda una la r ­

ga herencia de muy sesudos varones, frena aquellos 
entusiasmo dic iendo: 

1 l a s e m e a 

t i e n e s u c o r a z o n c i i o , 
• « i 

Por María Cruz EBRn 
— E l casado casa qu iere . 
El Fu lan i to y la Chati l la Se lanzan en bu-

piso. Y, sube aquí y l lama allá, han llegado a i *3 ^ 
bie d i lema: l t T i -
0 CASA O COCINA 

Pero c t m o la "cuar ta del estómago", en . 
va ea ia que manda, Fu lan i to , que h.b ia señado ^ i t i-
dulzuras del hoga r , despierta de sus fanUsticas '** 
síoney en una habi tac ión con derecho a cocina S ilu" 
c i r , con derecho a bronca d ia r ia . ' €s 

A^u i se d i rá que la carestía de los materialpe 
e los alquileres sea ' ^ 
1 de renta antivUa ' ^ 

l.'< mano de obra eb. igan a qit , 
vados. Fero í.-hi están las casas 
si que v iven a sus anchas! 

¿Lstedes creen? 
La señor i ta M i l a g r i t o s , una solterona que si se 

de para vest i r imáge-nes a causa es del mal gust^'"1' 
> hombres, v ive en la casa que fué hogar de s * 
e^. A fa l ta de compañía , los mueb.ei, su^ U$. 

.nucbles, la t ub lan de tiempos pasados. Su espírit ^ 
es f ianc iero . Per lo tanto, se at iene a la renta \ ^ 150 

los 

muc 

está 
da, que p icotazo aquí y picotazo allá, la pebre 
que se c a r e a . 

La señor i ta M i lag r i t os , paga rel igiosamente H 
qu i le r del p iso , IK-g ndo mas al lá de lo esUpu¿a(? 
Ante las sub idas 'au to r i zadas por la Ley, palidece sir 
p i ra y paga . 

¡También el pobleci to casero t iene derecho 
Vida! la 

Fero el c¿so es que el pebr te i to casero, sgriád 
por las c i rcunstanc ias , enloquece. Y un castro tnlQ0 
quecido se conv ie r te automáticamente en una jo ta 
agua. 9 

¿Una go ta de agua? * 
Creo recordar que e l Dante en su "Div ina Comedio'-

destacaba una f o rma de supl ic io, al parecer inocente 
pero en el fondo más cruel que los más horripilantes' 
lOi-nticntOá. Dicho supl ic io consistía en una gota rje 

agu^ . ¿Nada más? 
Una gota de agua cayendo constantemente so'bre la 

cabeza del i n f e l i z , encadenado en angosta habitación 
¡Fue j b i e n , la fa l ta de l uz y suciedad en las esca.e-

ras, los aícensores que no func ionan, las puertas de la 
Calle- que se abren y se c ierran a capnchc-, ios rostros 
largos y av inagrados y otras ch incho i rer ias que a pri­
mera vista nada s i gn i f i cán , se me antojan a mi contó 
la füt id ica go ta de agua que actuaba en el infierno oe 
la "D iv ina Comed ia" . Y con esto queda destinada la 
esencia del hogar . 

El hogar para ser hogar ha de ser efentro de paz. 
¿Cómo l o g r a r esta paz? 
Se me d i r á que para serenar el conturbado ánimo 

de la señori ta M i l ag r i t os existen las diversas "Casas 
de NaZüret" , instaladas ya en varias poblaciones. Aquí 
en el mismo Burgos , se ha hablado con insistencia fié 
la "Casa d d Teres iano" . In ic ia t ivas que mercc&a 
nuestro aplauso, pero que no son el hogar propio con 
el que- todos hemos señado.. . ¡D i f í c i l problema! y n¡ás 

-d i f íc i l so luc ión! 
En la Semana Social que acaba de clausurarse fe 

l ian tratado temas gravísimos en torno al problema 
de la v iv ienda. Ent re lo planteado ¿No podría colarse, 
como una sugerenc ia , los casos que acabo (te evocar? 

¡¡Señores!! ¡señores! , ¡que también la clase me­
dia tiene su corabonc i to ! , « A U T O I B E R I C O » 
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ecoi jómico: los anticipos sin interés 
a. lars'o plazo, par'a él beneficiario se 
a rb i t ra la fórmula necesaria p: ra que 
el auxi l io otorgado en forma de an t i ­
cipo represente econóniieameote la 
equivalencia buscada con la pr ima que 
se supr ioí in . l-a cuantía del ant ic ipo 
en, cada caso dependerá del plazo 
concertado para su re in tegro El señor 
M.-yo u r m i u a diciendo que estas son 
las m^.rncterist icas pr incipa'es de la 
ley, en la quo tiene unas grandes es­
peranzas, toda vez que España anhela 
resolver de um- manera definit iva es­
te gran problema, q u i ac .:cia y agolbia 
por momentos. (Grandes aplausos). 

DISCURSO DEL MINISTRO DE 
TRABAJO 

iDospués, el señor Girón, pronunció 
un discurso de hondo sentido pa t r ió ­
t ico, subrayando la import-?.m.ia de 
la nueva Ley, que, cómo dice el m i ­
n is t ro , concede a la in ic iat iva p r i va ­
da la facultad ele construir v iv ien­
das, lo que constituye un derecho 
per fec to -que, hasta rhora no se ha­
bla podido l léyar a -"esbo por las d i ­
f icultades' surgidas tras la Cruzada. 

' U l conceder esa l ibertad a la ¡n i -
cíotiv-a privad-a —-añade— se toman 
fnedrdas para ovillar ¡>cr turba clones 
do carácter económico. La construc­
c i ón , como d caminar por la calle, 
es , una l iber tad sagrada, pero .como 
todas las l ibertades, l imi tadas por la 
ley. El Gobierno de Franco ha cuidado 
todas las posibi l idades y tiende a p ro ­
teger en sus disposiciones la debj-li-
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1 1 LQPf Oí 
Comnañia Enffntrfinos 

Hoy « y 11'15 
La comedia en l ies actos de 

D. Luis M'aie 

" F a m i l i a honorab le 
no e n c u e n t r a p i s o " 

con asistencia de su autor 

^ ^ í i í ^ 5ií ííí 5iC 5ií ^ 5fí ^ ^ 2^ ^ ^ ^ ^ 

" T O U I I " , p o r í ! u > r 

¿So h.in c c m p i x b . d o como U mayoría de las faenas de mu.eta se hacen p . r 
a l to , para ayudar a l toro a no caer, porque el pebrecito apenas puede soste-
i i t r i c en p ie ..? . . 

Las reses bravas mueren de cualquier cosa, incluso del susto que les da 
ver a "Don l ancredv" subido en su pedestal, pero no íulmlnadas por el acero 
iie¡ esteqüe. —¡Vuelve, vuelvo..., ya tendrás ocasión de probar que eres un gran 

escalador! 

dad económica de los .grupos cpns-
t iuc lCiOi Cvil la eyuda üci"L-ii¿.-<lo. No 
pucue convtT l i rs t eü L>íado español, 
ni icrnpixp lo quiere, en un ajrqui-
tecio f i i o y. sobi iu , tgmo por ahí se 
p i é ^ o m / a . V a rb i t ra las in tu idas, 
quo consisten en ly l l ant icipos a l a i go 
p.-azo, p ré i i am^s , y otras íaci l idaovs 
Toóos. o>ios xecuisc-s quíidan en ma­
nos de cuantos qu ieran coni i ibu i r y es 
anebatun de Já-s- de una in i i i o i i a de 
especuladores que voiveiían a un; feu­
dal ismo mil» ü\.spreL iñbie que el pa­
sado. La Ley és ampl ia y geiier^va 
y con ella convocamos a tuvios 
e-.pañoles a re.-,oiiviruir L ipaha para 
lograr una Prá;iriá rriái nut-va y más 
hermosa". 

if uu muy aplaudido. 
EL SK. G jMEZ DE LLANO. DEFIENDE 

EL D lC iAMcN SJBl<E AYUDA A LOS 
FUivClCKAKlOS 
A continuaciua se anuncia que el 

m in is i ro de Hacienda iba a hacer uso 
de la pa.k.bra aceixa del dictamen 
sJ i r c ayuda a los funcionarios dul 
Lsiadá y para evitar perdidas de t iem-
po, el presidente dispuso que no se 
•leyera 01 texto del mismo... 

S jgu 'damtn ie , ecmeruo a hablar el 
señor Gómez de Llano. Empezó c-x-
pi loando las modaücliKies del proyée-
to ya co-necidas y e-xpfo^ó su satis­
facción per p^der prc->eftiar este p ro ­
yecto, ya que supone el poder supe­
rar una nueva e.iapa. Una nuevá e iá -
pa, añadió, de las muchas que vamos 
consiguiendo. 

re f i r ió a las dist intas situaciones 
de los funcionarios pubiieos y anun­
ció que se están es iud iand^ en -el 
M in is te r io de Hacienda con objeto de 
hacer a iodos par ticipes de todas- e'.-
tas ventaj .s". Aunque diversas enmien­
das al respecto n-j háyari sido acep­
tadas —•añadió:— el Gjb ierno recoge 
el espír i tu de todas ellas y las lema 
en considen.cion para una - segunda 

.etapa". < - .. -,, 

Resalió la atención que el G.t?ierho 
demuestra a los, func ionar ios públicos 
y a la que son acr^edoros y expresó 
su satisfacción por p^der clecir que 
nuestra admin is t rac ión es ef iciente en 
iod<^s los órdenes, f s c ieno que Ios-
funcionarios han pasado por s i tuacio­
nes d i f íc i les , poro c-stas lian terminado 
y es sensible que,por falta de t iempo 
no se haya podido aprobar hoy e l 
proyecto ele modi f icación de la tar i fa 
do ut i l idades. Con este proyecto se 
•real i /a también un acto de . just ic ia 
— t e r m i n ó diciendo el m i n i s t r e — que 
s i el r i t m o de la recaudación sigue 
como hasta ahora, no. ocurre nada cx-
t raord ia r io y la rn - ra l cónt inüa en 
e l tono de estos ú i t imos años y si to­
dos prch ben la tolerancia de la de­
f raudación, la l iquidación del e jerc i ­
c io económico y sebre to<k> la del 
b ien io presupuestario, la aprobación 
de esta' Ley no representará una mar­
cha atrás en la polí t ica de saneamien­
to en la Hacienda españpla. 

Ll discurso del señor Gómez de 
L lano, fue acogido con" una g ran ova­
ción y el d ictamen, aprobado po r una­
n im idad . - • 
HOMENAJE D ELA CAMARA A DON 

JACINTO BEN AVENTE 
- 'Mad r i d .— A ¡as siete menos ve in­
te de la tarde, ío reanuló la sesión 
bajo la presidencia de don Lsteban 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Bi lbao. Tomaron asiento en el banco 
d e r c b i e r n o , los ministro-s de la Go­
bernación, Trabajo, Agr icu l tu ra , I n ­
formación y Tur i smo, secretario ge­
neral del Movimiento y Comercio. 

Cl secretar ió señor Vivar Tt-l lez, 
procod'ió a la lectura de los d ic táme­
nes sobre f i jac ión m ín ima de cu l ­
tivos y regulación de vlo-s ar renda­
mientos rústicos. 

iDon Ls ieb.n Bi lbao h izo constar 
que ambos proyectos serán defendi­
dos por el presidente de la Comisión 
de Agr icul tura y volados por se-p a rá ­
elo. Seguidamente, el señor B i lbao, 
comunicó a la Cámara que cuando t-or-
minaba la sesión t i iá iü ' t i tó fdle-..ía el 
insigne dramaturgo , pr ínc ipe de las 
Let ras o ingenio subl ime, don Jac in-
10 Benr.'veme, personal idad que -supo 
poner de reüevu los vicios de la so­
ciedad descreida en sus numerosas co­
medias, poro cié manera p r inc ipa l en 
sus- famosos "Intereses creados". "No 
ora ajeno — a ñ a d i ó — a esta Cámara, 
porque yo recuerdo haberle visto sen­
tado en sus escaños, junto a la m i -
noria maurista. Las Caries !.spañolas( 
por tanto, deben rendir un homenaje 
a la memor ia de este ínc l i to escr i to r , 
que como buen cr is t iano y con verda­
dera unción, supo rec ib i r los Sacra­
mentos cuando hace varias semanas 
|se s int ió gravemente enfermoi. Vio 

propongo a la Cámara que recemos 
un Padrenuestro por su alma que pu ­
diera d i r i g i r l e , el Arzcbispo de B u r ­
gas. Dr. Pérez Platero" . . 

F.n efecto, éste se pone en p ie, al 
igual que tocios los presentes y rezó 
un Padrenuestro. 

iT'A presidente f i na l i zó sus palabras 
pidiendo a Dios acoja el alma de don 
jac ineto Benavente en su seno co­
mo acoge a los justos. 

•Acto seguido concedió la palabra ai 
señor l a m o de Espinosa, presidente 
de la Comisión de Agr icu l tu ra , qu ien 
defendió los dictámenes de las leyes 
antes enunciadas. 

A cont inuación hizo uso do la pa ­
labra el i n in i s t ro .de Agr icu l tu ra des­
tacando la ext raord inar ia impor tan ­
cia de la iv.;eva ley sobre a r ren ­
damientos que s ign i f ica, según a f i r ­
ma el señor C-vestany, el c u m ­
p l imiento de aquella declaración del 
Fuero del Trabajo que dice taxa t i ­
vamente: "Es aspiración del Estado 
arb i t ra r los modio^ conducentes para 
que la t i e r ra en condiciones justas pa­
se a ser propiedad de los que d i rec­
tamente la explotan."-

Alude a las cuestiones abordadas por 
la presente Ley, señalando que con 
l.i ds 1929, promulgada bajo el man­
to de Pr imo de Rivera se in ic ió un 
nuevo sentido en la re forma de con­
ceder la relación arrendat ic ia, co­
mo un antecedente a la Ley de 26 
de Junio de 1940. que las c i rcunstan­
cias impid ieron llc-gp.r a los términos 
a que se l lega en está Ley de rhora . 

Af i rma el m in is i ro que la si tuación 
actual de los arrendamientos p ro teg í -
dos demanda uña urgente e inapla­
zable so l -c ión y qws por o t ra par te 
debe explicarse y hasta mirarse con 
respeto la pasión que este problema 
despierta entre los interesados que les 
lleva a contemplarlos bajo el pr isma 
de su propio y par t icu lar interés, pe­
r ú que por enc ima de todo y de iodos 
esta ei interés cíe la P a t r i a ; interés 
que ha guiado la redacción de la nue­
va Ley. 

Sin entrar en detalles sobre aquél laj 
el orador dice que todos sus preceptos 
esian cu correspondencia coxn los p r i n ­

c ip ios esenciales que mejoren la a?ri-
cu l tura pa t r ia y llevan encerrada la 
in tención del Gobierno de que las di 
ficultades entre Tas partes imeresada 
se res LCI van a misto samen te. 

Agradece después el se'.or Cavcsia 
ny la valiosa .colaboració.n. presladí 
por la Comisión de Agricul tura de Iflj 
Cortes y el sentido constructivo de las 
modif icaciones iniroducidas. 

"El problema del arrendamiento pro­
teg ido llega a su fase final, después de 
qu ince años de existencia leg| l 
const ituyen la etapa de transición ha­
c ia el acceso del cultivalTior a la pro­
p iedad, de acuerdo con los prc-cepi 
del Fuero del Trabajo. Llega el arren­
damiento protegido a encarnar en un 
estado def in i t ivo, después ele haber se­
guí do puntualmente un proceso gra­
dual , hábi l y prudente, quo evitó cca!-
qu iu r pernicioso retroceso, ahriendi 
paso a una segunda fase, en la que lu 
de consumarse definí 1 ivaniente 
avance social . " 

El m in is t ro de Ag r i í u l t u ra fué lar' 
gnmente aplaudido. 

A cont inuación el presidente decla­
ró que iba a votarse separadamente t' 
proyecto de Ley de fijación rniniflíl 
de cult ivo y el de regulación de lo' 
arrendamientos rústicos. El priin2ro ^ 
aprobó por unan imidad. | 

Al l legar al segunde, oí señor Bí* 
bao hizo constar que varios pronira-
dores habían pcaido que se volara n"" 
mina lmenre y quo. como era faculi^ 
suya discernir de qué forma se éíM 
tuaba la votación, había cleüdi|o tiu? 
la Cámara lo resolviera. Como la f13' 
>or ia de ¡os procuradores pidieron vo­
tación o rd inar ia , se someiio Cl Pr0' 
yecto a votación y fué aprobado e0,1 
el voto en contra de 2o procurado­
res. 

,Á cont inuación fueron aprol;ail0 
otro1} numerosos dictámenes. 

¡QUE B I E N VA FSA M O T O ! . . . ieñ. 
. . . ¡COMO QUE ES ISO' 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A. 

HOY IMPRESIONANTE ESTREMO 
con Jonth Wayne — C.ul K,,sstl, 

Gig Young 

L A 

D E L B E R 6 A 
(N . T.) 

. Sesiones 5 ' 1 5 , 7 M 5 y U 
Emocionantes escenas en los niah,e 
del Sur . — Un drama implaca» 

entre hombres despiadados 

• r a a p rograma doble en * 
con t inua , de 4 a I • ^ 

' "LA VENGANZA DEL BtRGANT' 
— (No tolerada) — 

y "LAS LLAVES DEL REINO" 
P r e c i o s 3 y 4 pesetas 
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